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A REPUBLICA 
O p i r t l l e Republ icano 

« • C M r á B l r l M 
« 

Unklo, harmoulcq, forte e invencível, o par-
lltuo o 
littca, e 
o rcpu-

ratas, 
stinos. 

Dr. Pedro Velho trouxe 
, a impresçlo consola-

bUco, daquella rica e 
o a» nreoeunacôes pes-

lldo republicano no Ceará-mtrlm 
Hiato bello exemplo da solida 
evidencia o que pode a cohfrafu 
bliçaoa do coração dos verdadeiros 
amigos da patria e defensores dos 

O chefe re 
do grande valle 
dora de que no es] 
admiravelzona do 
soaes não existem e riada sÍgri!flcSo,;qúandõ se 
trata de com mangar ante o altar da^Bepublica 
o pensamento elevado egeneroso de cooperar 
na grande tarefa de regenerar a vWa politica no 
Rio Grande do Norte. 

No estreito amplexo da união mais perfeita, 
inabalavel mente solidários na commum Ideia de 
bem servir esta terra t3o explorada e tão abati-
da, todos os grandes e poderosos chefes políti-
cos da localidade fizeram ao Dr. Pedro velho, 
com lealdade plena e maxima solemnidade a de-
claração de quo cullaborariSo sob a bandeira do 
partido repuBttcáno, para a-violoria da cauía 
que dèfènd<iaeii> 

* , !|<U inD01tilN JToóttlll _ . 
o proeminente o Dr. Fernandes Barro», o vene-
rando Padre Antunes, us infaiigaveis democra-
tas Felesmtno Dantas e Manuel Ronald sa, os 
prestigiosos cidadão« Fonsecas,VictorÍnos, Furta-
dos, Sobraes, Camaras, e tanto outros que se--
ria longo enumerar, de mão« dadas e perfeita-
mente accordes, tornão o Ceara-mirirtí um ba-
luarte politico de tal força, que ali o partido re-
publicai» tem a Victoria cçrta e Inevitável. 

Formou-se em presença do nosso illustre 
chefo um octonato para dirigir os negocios polí-
ticos do município, e por unanime consenso fi-
cou esse directorio constituído pelos cidadãos : 
Drs. Fernandes Barròs e Nanoel Ronaldsa, Pa-
dre Antunes. Felismino Dantas, Elpídio Furtado, 
Manoel Fonseca, J o S o Vlclorlno e Francisco 
Sobral. 

Depois disto o chefe do partido tadleou o 
primeiro desses cavalheiros para servir de cor-
respondente e interpreto das resoluções coilccli-
vas, sendo a escolha unanimo o agradavelmonte 
acceita. 

A organisação republicana neste Estado, em-
presa eloçiosa que tem custado ao chefe do par 
tido árduos trabalhos e grandes sacrlliclos, mas 

• também a satisfação immensa de v6r que a con-
fraternisação se estende por toda parle, é obra 
quasi acabada. 

Parabéns aos Rlo-grandenses do Norte, para-' 
bens âo esforçado patriota Dr. Pedro Velho. 

Por falta absoluta de espaço deixamos de dar 
hoje a noticia dos grandes festejos que se figo* 
ram no Ceará-mlrlm por occasiào da visita do 
Hlustre governador do Estado áquella importan-
te c belta çidado, centro do ferlilissimo valo a-
gricola, quo constituo a mais rica zona assuca-
retra do Rio Grando do Norte. 

TIce-Ci 

Com Î.S nomeações q;ic acabam de 

ter lugar. acha-se complota a lista dos 

vice governadores deste listado, ijue fi-

cou assim organisnda : 

M U T I L A D O 

1° Dr. Pedro Velho de Albu-

' querqué Maranhão 

Dr. Amaro Cavalcante 

3° Dr. Alcebíades Dracon dç 

Albuquerque Limo. 

A esçolha feita peló governo central, 

mediante indicação do ilustre governa-

dor déajte Estico, não podia ser melhor 

inspirada : os~cidad3osnorneados, polo 

prestigio, que sc lhes não pode contes 

tar, por sous talentos c caracter, pela 

posição social, que occiipam, suo mere-

cedores da alta investidura, com quo 

por um acto de summi justiça, os dis-

tingue o governo da republica. 

O Dr. Pedro, que durante o ostra-

cismo da ideiíi republicana, luctou por 

cila neste Estado com civismo e denodo 

admiraveis, reveiando-sc jornalista eme-

rito, propagandista perseverante e al>-

nega do, é o chefe oSodo partido 
TCpulificDiio norte rio-grandenso, :•. 

O Dr. Amaro €aralcante é tim rio-
! » 

grande»se .digno da respeito e da esti-

ma de seus epntcrranéos, jornalista e 

advog.ido da mai<r distineção, cheio de 

serviços â terra, que lhe é berço, cida-

dão de posição eminente, tendo ja por 

vezes desempenhado com applausos com-

tn isso cs da maior importância. 

O Dr. Alcibíades, digno juiz dc di-

reito de Mosso ró, d o mais antigo dos 

magistrados do Estado e dos mais gabeis, 

de uma honestidade a toda prova ; faz 

honra ao cargo que exorce na magistra-

tura c, estamos certos, ha de honrar 

também e muito a elevada posição poli 

tica, com que o governo republicano 

procura salientar o seu patriotismo, at-

tendendo ao mesmo tempo aos,mais re-

levantes serviços prestados pelo nomea-

do na quadra espinhosa da secca. 

Parabéns, poHanto, ao Rio Grande 

do Norte, c mil felicitações áos nomea-

dos. 

O plebiscito 

Conselho de Intendencia Municipal 

da cidadc de S. José de Mipibú, 20 dc 

Abril de 1800- C idadão-O Conseille 

de Intendencia Municipal desta cidade, 

npplaudindo o empenhe manifestado 

Estados Unidos do Brasil entrem ; na 

posse de si mesmos pela adopção de 

sua constituição, votada por um plebis-

cito, no que revela de modo indubitá-

vel o seo desprendimento á direcção 

suprema da nação, que no memorável 

dia 15 do Novembro preteri to, fet seu o 

movimento, pelo qual o exercito e a ar-

mada deruo ao Governo de Paz a forma 

de Republica Federativa ; c convencido 

do quò nenhum inconveniente, assim 

votada a constituição, trarl á deíinitiva 

orçanisaçáo politica da nascente Ropu-

l)lfca Federal Rrazileira, quo ficará le-

galmente constituída ; vem em seti no-

mo c tão bem suppondo externar o pen-

samento do município» para que vos di-

gngts levar ao conhecimento do bene-

meritoGovemo Federal provisorio,e ma-

nifestar a sua adhésSo á idéa plebisoita-

f>arece estar smrèfiHrbrlçôda 

pela maioria da .naçãô~Sai;de e Fra-

ternidade - Ao cidadão Dr. 'Joaqcrim 

Xavier da Silveira Júnior, M. D. Go-

vernador do ^stado do Rio Grande do 

Nortc*=Pàdre Antonio Xavier de Paiva," 

vice-presidente, Ignacio José Ribeiro, 

Manoel Alves Vieira d«Araújo, Manool 

Feliciano dé Souza. 

A sciencia do governo d essencial» 
mente experimental. Os princípios ac-
ceitos í» priori não constituem axiomas 
na direcção dos Estados.—'Não se pode 
estabelecer uma proposição no sentido 
absoluto som cair 6m erros palpavcis. 

Tudo d relativo. 
A incapacidade do elemento popular 

para tomar conhecimento do projecto 
da Constituição não é absoluta. 

Entregue üs próprias luzes certamen> 
tc o povo nao poderá orientar-se na a* 
prcciaçâo do thesès, que a inducção 
firmou em uma sciencia que elle nao 
conhece, 

Mas, abrindo-se debute na imprensa 
n os competentes discutindo a maté-
ria de modo nccessivel a todas as intcl-
ligencias, as massas populares compre» 
hcndeiuo o projecto tonto quanto for 
sufticicnie para votar cOoscicntemente. 

O bom so separa tanto do máu que 
as intcliigencia^ ri ais vulgares, sendo 
dirigidas o esclarecidas, facilmente ex-
ercem e.*tn operação com critério e a-
certOi 

A soberania do povo 'não fica res 
pv.lo patriotico governo provisório de 

que no «nais curto penodr. possível os j triiigiUiV' p»"la"ãpreiidii:.gein quê" o "ini 

P A G U U MlJNCiLVD^ 
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» Ï - MSWMJCA. 

ó t na eomprenruv»» do r ^ — -
que o paew fundamental rwu««- , ^ , . . 

Instruido o poto towrá w j ! ^ ' 0 

aeceitando ou recusando • conflito»}»-
Delegando sens podere» • u«a««0S'-

tUoiowTa iua «obownia « j a resWfgi-
d», detde que confere P ^ « * „ is? 8 * 
um procurador que p«derá illufflr o 
man&to sem que o soterano ludibna-

' X o J a ò l d o . por n m * m • 
indivíduos influentes oo» Estados. two 
M eonpromteM entre o eleitor e o r ê -

presentante da nação; «e 
3»io apresenta niaoifeslo ao eleitorado, 
é pVfmrtMo do que se fez alem-mar. 

O manifesto nüo importa em um pro-
gramtna a realisar-se-é um apparaio 

Õ deputado pode colloearsse em ao-
ueou isL com as ideias apresentadas 
no manifesto. Tudo depende do tem« 
perinemo e probidade politica do re-

^ r n i o tem meio. de obrigar 
seu delegado a cumprir sua vontade. 
Um contracto em que se d i »ran«»»-
»lo de poderes, quo .podem, 
dos. torcidos e restringidos á vontade 
em parte, sem que haja uma força co-
ercitiva qué a mantenha d'çntro de cer-
tos limites, nio é mais do que uma 
P 0 E m f l & regulares e s t e mal nüo 

era insanavel. 

trartando a t o n t t o O M c ^ - - - « » ® 

pliee no crime de alta «atçao a pw 

SS.to f Ä d o uToopo d'««««. l»a»l««ûdo-

s s j t f i Ä I •»ff s s r« °ö 

era i n saoaw 

do legislativo. 

\M ARTISTA 

i-se^nlre aês, ^ l i n T ^ o ^ 

com admirável puros» o correcção o j 'a cslo 
co e pelavel mae^ro, lo««« , 

de longa auíenoia, traíenao o se í 0 

me de fino artista che p ̂ o mats 
dos entendidosmi coum d arte,* umj a . 
llvo de regosiio para nús,que cu 
bracamos o ialentoso maestro_ nosso a-

Não falíamos nos dotes pessoaos u Vl_ 
migo, na 
to, nem encareceremos laoaiownw o n ( l 

e elevadíssimos sentimentos «esua b r l . 

48 melodias da arte que enluva com * CQ. 

w w ? . S S ; « 

írteicle âo oosso qoerid^mawtro. 

Chegaram IH® v aP o r ' ' í l ! 

do d o Pernambuco' os nossos amigo» 

dr Tertuliano P. *»><>. F ü m o , o r 1,0 

ta" Crua, dr. ^ ^ ' ^ T J Z Z 

L X T i r C o ^ t r ' q u e Cm compa-

nhia'do emérito pianista o Sr. Ama. o 

Barreto Filho, deve nos proporcionar 

S n e h t c „<«a. noite -agrínla«. 

concerto musical. iiiKWin*t * ** » 
Ein uHimà eniraricia a dtaolução ars 

rastariao mandatario infiel «o julga-
mento perante o eleitorado, que o pu-
neria recusando seus suffrngjos . nias 
na quadra excepcional que se atraves-
sa, quando nüo há poderes consultados 
que coarctem as demasias que accaso 
irrompão da camara submetier-se a so-
berania nacional a uma experiência a-
venturosa, é mostrar-se pouco uno e àu 
sencia de critério. 

Chegou tambem da Parãhyba o nosso 

amigo Dr. Belmiro M.lanez com sua ex 

nflia, que tem de dear aqus tendo a-

quelle am,go de embarcar para o ^ o 

d e J a n e i r o no vapor a pissar airnnha 

do norte. 
Comprimentamol-o e des^mos lhe 

feliz viagem. 

n* hnrdii foi ao sertão examinar os f 
S i « commissdos do soccorros. Através-

K miSwtos rocursoa acal-

rícâo são geralmente reconhecidos. 

qualidato ojgicSo a fa^o m 

os artistas, om cj u jldas polo 
as p«ss®as QUO «io TEM a» raaos cam,J^ ^ a 

d&ES&asfè-
artistas, o r „ u l h o caricato, o so-

pela nobro 

chia daj^lo cua ^ " ^ ^ ^ ^ la Vesto Es-
T guando Vroílamou-soa Ueonuncaj» 
tado, nas h o r a s amargas ^ meortew^ 

l i « a ã S S í s r 
„s garras, foi logo conçialtufar so wn. ^ 

6IIVI« w .è 

O congresso constituinte nas condic-

ções actuaes do paiz è uma «nachma 

sem freio, que podo atirar o paiz aos 

azaws de desconhecido. 

Armado o congresso com poderes 
nari emflidar o pioiecto constnuinto 
S e , I no "eu trabalho ir atò a altera; 

cão da forma do Governo, que tem o a* 
«oio da vontade nacional c isto no ex-
ercício do um direito outhorgado pela 
soberania popular. 

Mas sendo a missão do Governe pro-
icaer o« elementos siaticos da socicda* 
de nela manutenção da ordôm, seria sua 
intervenção imposta por suggestoes do 
dever. As duas partos cembatentes pe-
derião naturalmente o auxilio da auto-
ridade. Se o Governo Provisorio dis-
<olvesse«a constituinte seria seu acto 
comparado ao de Pedro 4> taxado de 
uttentatorio das immumdades do re-
presentante dii naç9o. 

Sc ncof oçoasse o excesso cio c<»n-

gresso, que traina sou inamlato. 

Para o norte, com destino á ca 

do Pará seguio hoje o nosso amigo ci-

J à o Luix El-bSo do MiranJa. que 

soube durante muitos annos que estóve 

entre nós captar a sympathia de todos. 

O Sr. Lui i ElcsbSo vai tomar posse 

do lu»ar de 2* 'cscripturario da altan-

dega d.» Pará ^ r a onde foi nomeado 

pelo patriótico go-erno prov.sor.o. 

Ao boniado empregado de fazenda 

ipie com intelUgencia ex.rce^. aqj.i o 

L a r de 1» escripU.rar.0 da alfandega 

desejamos prospera . » ( em em compa-

nhia do sua OMi»1 senhora. 

As (iiligencias uüs ub«.»- " ln.aV05 

E ^ Â S Í S í â 
ó uma realidadá o sonho airagaoo . s e u 

conjratulações ao cidadao Genesto. 

NOTICIAS 0IVERSÄS 

O cWí idão CieacÄlo » « 

mot or os " « « « ;ulfU,nCia já 

S M Ä Ä - ^ « ! 

A U a t a s a e n t o e l e i t o r a l 

Começou hontem ^ 

s s r . t t X ^ " « ü r -o serviço do alistamento eleito-

rah Quem sembsr ler e escrem .Mte 

maior de 21 annos pode ser ocluiío 

™o alistamento 'J™™^^ 

r , , r o u P t eswipw^á junta do dis-

' c O» oidadS«» «,«e 

»listar-se e 
rientaeSo, podem dirigir-se ao 
rio desu %lha, ond, e.icontrarao tfs. 

necessários csiiwcciincutos. 

M\umm 1 i ^ G n í A manc i lm j a 
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P A R T E O F F I C I A L 

GQtfERfiO DÛ ESTADO j rinha 

if) Emolumentos do ce 
Ai.'MiNfRTÎlAtlÂO bu CIDADÃO UU.JOAOUiM XA- j m;|pr; f t nnhitCiï • 
VIÊh >A -iiteru ivsroïj, govkfinadoîi do nuter.o pimm..» _ 

. Ï'STADO UO aio QRAM3E PO NORTE. 
. r » f -;-. m- t -y--- t. • 

OR ABRIL m A 890 

IV 
(rOt'Vt'rnV'ior an Rstaflo-do Rio Grande <!o 

j § I l Idem da respectiva 

secretaria 

g 12 Moitas e coimas. 

masse a cerca do requerimento e maîfo 

documentos juntos que dirigiram os 

cidadãos, .fultâo Barboza de Souza & C\ 

negociautes estabelecidos uaquella ci-

dade- . 

Circular As inteudeneias 'inunicipaca 

e aos juizes de paz das parochias. 

- -Devendo no di-a 1° de maio >ro> i<no 

vindouro cooiecar os trabalhos das coai u 
missões dislricîaes d3 alistamento üiei-

.»MU* «o Oc autorisa da a <le.s- | M a n i , „ a »„A» a* autaridadiw a „ ,«« , I tofal' . ' , C iU ! E , t a J o \ • » m « « ô . ™ t > u 
ni et ho a 

6#0Ü0 

36^000 

10^000 

C$000 

I, 34'9Í000 

HECKÊTA : j 
' ; , > i A rt. 3° Revogam-se as disposições en 
Art. 1° A Intendência municipal da i contrario. 

o,; 

r i 

! , . 1 . ! %• lUiUi, HUM« IZiMUUU, JUIIM ÎU-
Mando a bodas as autoridades a.quem - u .i 

„ . , . ^ j r - i I exemplar impresso ao regulai »> t r> í>imhn"impn n n tir» l'fiti'ï lílo 1 4 , " ~ „ j:u»ídçr ;oo aimò" fmaneeiro' de 1800 a j 0 conhecimento c execução do.referido 

u. anfui cie 1, 197#3Í>0 reis, pelo • modo 

spff»liihf.c:: 

£ r Ordenado.do serre-

•"• taiío • I 's • "V • «y • ; - .• • • . . , 
! . Gratificacuo ao. mes-

234*000 

, i mie se refere o decreto n. 200 A do 8 
(Jocretp pertencer, que o cumpram e ^ f d t , s t 0 B l i n o . 

E.içaiii cumprir e guardar. O Secre-

tario, do Estado o faça imprimir* pu- j Secção 

blicar e correr. Palacio do -Governo. J Üíficios : 
Communicou-se a thesouraria de. fo* 

luclusitr.c o 

• tnic- ' 166^000 

| 23 de abril de I SOO—Joaquim Xa 
i vier' da Silveira Junior. . ; 

M) ..GrailOcacap-ao fiscal 1.20^000 ] 

fj i° Idem ao porteiro in-

clusive :p asseio da casa 

^ Oruoh.-»do iio. aditii-

nir-tr^Jor do! cemitério 

íOUjíOOü 

«nvbííco 20g^000 

EXPEDIENTE DO DIA o m ABUÍL 
• j i 

Ia Scecao 

Officio ; 
Expedi.o-se ordem^ap agente cia coffl-

zeiida ter sido, no dia 15 do aiez pro-

í ximo passado, installada a comarca do 

! Sant* Anna do Mal-tITS, pelo respetivo 

I juiz municipal, que-assumia o exórcicio 

j da vara de direito c nella sc conservou 

« até o dia 23 do referido mez. 

1 ̂  Gi^tííksguo ao tíics-

% T\ . E^pe^íei>Ce -de Jury 

Ò ."uiiíi.COÓS 

^ ..LímjVoza .cbs • ruas p 
fonttîS iiuhlicas 

Recommeodpu-se que dûsi^nusso/'U 
^̂  -j 

I 

<Js 9° Dr .pezas cveiituaes 

'\ í • ) l ^or** 4 "*"* a ^^^ 

ho aferidor 

§ I \ Parcen tagcni do 15°/0 

aò procurador , 

100$000 j parahyKa no vapor costeiro * ancoràdo 

• o | neste porto, aos 2 presõs. de justiça. 

30#0Q0 I Atiíonio Ferreira e Manoel Ferreira, 

!

".bçm como a mulher deste, e duas pra-

ças que os vão escoltando. 

- 1 

j 2a Seccao. 
ÍO^OOÜ 1 officios : Comimmicou-se o thesouraria de I formar. 

202$o50 j fazenda ter o bacharel Manoel do Nas-

p-cimeuto Castro e Silva assumido, no 

• l,-i9?#350 f dia .24.do mez passado, o esercicio do 

ÁÍÍ....20 A receito municipal da- ci-; cargo de juiz de digito da comarca dc 

dado'do Assú para o anuo liuaj>coiro | Sant'Anns de 'MíHíor,-

d«j;!8'í0 e orçada" na' (.ulmtia dc \ Comm;-.r,xJu-sfy o bacharel João 

i tóm de tòmiriajr õ inalõríal 

pertencente ao 34 batalhão "dc infanta -

ria, e dar ètn consumo o que for jul-

gado imprestável. 

REQUERIMENTO -DESPACHADO 

María Emilia Botelho Pinto— A di-

rectoria da instrucção publica para iy-

EXPEDIENTE 1)0 DIA 8 

§ Imposto sobro agua» 

deu te 

§ Prod.ueto dos barba» 

tÕOÍ» 

SS • ", !-;Ini|:-osto strinos 

ly ' IuirH>s<í>.5;>biv- «v.f»tn-. 

ca:-: KH ÍÍvias t* 
y (')" Produetn do í>!(;ri';ao 

de pozos c medidas 

§ 7a Licenra*. p?ra rsia-

'belecimen.tos 

lio (O 

§ 9° ísivíUl ÕO SltSv» 

Ia Seç ão 

Officios : 
Kcmetteu-sc a inteudencía municipaí 

t )Q da capital copia do officio do capitão fio 
d , a 1 - ' - - • ' datado de 2 áo 

uai pedia pro-

; ; vidcncias rio sezuido de serem multados 

' 1 ' " j os indivíduos coov.tanicb do referido of-

'V ! ia J 0i> l.>lii?PA0HADOS ; Hcio, como infractores do disposU. no 

;)U^U00 J ' ! art. J4 do decreto tv AM de íi) de 

\(j0iH)i) í jos-; Ba- i í l io l i o L i t u a - In leaden cia «j l)ía-l0 a e ib46. 
, Municipal de Goianinha pa?a informar, j : 

»(>0^000 I l-̂ 1*' Mauoel. do jNascimeuto Castro e 
•Silva—Coaio re/piei'. 

<!«» s c r : i I D i o n i s i n o dia 28 j d a ht 
ír?-.>••» •'Oiii.ifo t • • • • i ! porto deste Estado, data 

..^.iiitu , í de marec - "erc.c»o do carço i 1 , , o, j 
Ĉ  i ' r-ixi dp carne 700.S000 í . - , corrente sob ir no qual ^ i taxa ai tarne ' í ! dc Drotiv.'.'' ni- < èi comarca de : . , • . . , , 
§ ' Imposto sobro aguar- Sint'\n- ^ I n • • i v , < l e n c i a s n o S 0 I , u d ü ( ! o :,er' 

'dente • . ' " 300$ü00 L ' " ' " ' * , os indivíduos constanicb do 

^Xi/E1HE!STC DG T)í\ í 

« l O^l.l ui) 

t>V:: MO'; . 

Declarou-se a intendciv;ia. fiunivúpul 

da villa dc C;.raúba > tiivj Hceram aporo -

vadas as «Ituls resolueovis oov o!la tro -

tadas eth ser,suo or<Suaria, a P ' <:oirv.> 

medida liygienica ca í-1 na sentido i< 

proteger aos cread.orr.í;. 

—BormiiuK-u-íoii -se 'sitítíu: da 
• ' I 

•>u0'> Il e j ó • ' íi i « c i h í o í i - : • o a iiit'?iidonoia tiiíi- ! panhia brasileira ;piO pM
ri>:<g-

• iii.cípai '.h cidade do Ma;:ávt qiie iuivr- • até ao Estado do /xmui'.o-̂ .-: w í 
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• I ••. I ' , r.f 
'V* 

tf*«: V v . -. 

1
 r 

is 

espetado^ <10* pOHoa do 

6 -> tospeç ida José T h o m é que o 

vai 

2* Sccç í o 

Officios : 

tostem ú ^ m ^ 
terfôhte Etfcjrgüiò Getú l i o de OUveira 

commatidante da Fortaleça dos Santos 

e t n e i a o i r t > 8 8 do"|.çhía 

..«galaœfiato a. .&,S20 dé 
30 de dezembro dè 82,1 cr. w - i á o ^ ^ ^ 
o S S d o s i M i a . 0 a n - k ^ S M ^ 

^ i e ^ w t ó i k ^ deo de i O dé jullio, 

; idém. 

n o d e l 8 8 9 . •r . 

camenio do café o â $ w « » f deftomio« 
do «Dweasea^or- " t ò ^ p 

lho, dec. de 20-Idem, idem. . ^ . 
70. N. 730 — Reiahold Hmiíol, M i 

i 

te m 71 A— Hmirv Harrisort-Dety, I tv. >« « y r ^ , 

Í S S S í H f i t e í t t ü f c 
oi meuna Forwlew. ntao— 15 aoitos de duração. p Barra-maosa, Saivá de RÍSorte-

neceasarioi na^meuna . I 5 7 . 717-Henry Albert Hughes, deo. de SO de julho-r-Idem. 
—Reeommendon-se que doa veucimen- ' o r o c e 9«» »perfoíçoados de ™r®UIM> a8<" " ' 

Sanl'Anna de Matto», bacharel «anoe. P P v 4rfeiçoaipento, em 13 de flcadl(í e c o n o m i c o , t i de julh«, A e . de 
do Naacimento Caatro e Silva, fo«w de por , t- ,v _ l d e f f l i _ , d idem. ' u . 

duaido meusalmeuU P»w • ext.oe- unho, oec. ac i ^ N 733-GiiUbermrMc. Hardf, 
ctó d» divida externa í » * 718=Praocisco Patricio Cor- Campinaa, «Apartadpr oueatadotitto P«r M 

S à à U i a o u aqueMeiui^m olBco de H o Janeiro, car d m l í c . 
31 do meíproí imo pa»ado. a„ „-«itaa vasios I draa d o c a « , 3 ! dedeaeuAiu d ? 4 8 8 8 ' 

A 1 •>• J 

- ̂  -.1 

AníÉ.%;.MatÍpt;; - de 30 de jumo—toem, u i ^ . _ 

Nascitíiehto C m ^ M ^ â > l S àe dezembro de 1888, dec. T ? 5 . N, 735--Frœdrièk AdolfKjhleO; 
de seus vencimentos .'para a extincçSo 9 de^ulhõ — 1 5 annos de duração. S l u l t g a r i f Systema aperfeiçoado deen-

da divida externa do Pai# agradeceu- J 6 0 . N. W r - Çartos Accioli de Aze-1 g a r r ^ a r bebidas depois ^fermentadas, 
sé e louvou-se esse acto dê civismo^ . . . - » ^... ~ ^ 

' • ' . • • . ""'O*"-'-. " '•"' ; 
-i- V*..- ^ • :ZlL• ŜHÉÉSÍíaSI-
* ». t . A* . ••zaL.^ _ .̂•AL« - •.. • .»-2/ Jb.. .nW niBl» — fi 

.w— . I SAPPSlHI' UDWIWW« vivwv» -w - — 

vedo*Bastos, Rio^de Janeiro, noto sys- aperfeiçoàmento, em 24 de julho, dec 
tema de malas de viagem denominadas d e 30-idem, idem. v 

m * Gomm*è»**< m ^ junho de 76# N T â a _ Bernhard liudwig, Vi-
ie MJ 

'.-í̂ ívJ;:, 

r Í - l f i í i S í ^ ® ^ 

Dr Manoel Barata de Oltteiira Mêllol ^ a n i m a ^ aperfeiçoamento, u r . mauuoi I ^ iiinVin. dfic.. QO 0 de julho 
Sim em termos, 

demadeirasou 
los ,e ou- ; íh ô d e c . de 3 de agosto—Idèè. 

. ov e m m 1 N. 737- George 

de íunho, déç. 5 de 3 de julho — I d e m , Néwburg, Apparelho aperfeiçoa-
, . \ idem do de distribuição de sementes, adubos 

R . Andresen, capitão do lugar Woru- ^ ^ 73® i - MánoeV José Machado e o u t r a s substancias solidas ou liquidas 
ega .Fa^éi»—Comò requer passando- ^ R i o de Jánéíro, Novo materi- s o b r ò â l e r p a f idem,26 de julho, dec. de 

se a portaria. ; , , # ; al r o d a n t e para o trafego émvtas-ferre- 3 d(J ag08to-~idem. • 
V ' ' 1 ' 1 »8 de bitolas- dififerentes, 49 ^de junho' 

i 1Â I/tom idAm. 

r . * -A s 

A. O. tindurerg,. cápi^âo do v . »» u o u . ^ ^ - — - -. _ -

Noniega «Rabi*r»Co®o, rçquèr,. ^ 
sando-se portaria 

ftCTOS OFFICMES 

Dia 23 de Abril 

Por acto desta data foram exonera-
dos os cidades Manoel Nobre de Al-
meida e JoSo Baptista de Oliveira dos 
locares de mémbros d^Itttendencia^mu-
nicípal da villa de Port'Alegre, o i ° por 
aéhar«se incompatibilisadt) como irmão 

de Márcolino Nobre de Almeida,jresi-
deá t e& lntendencia e o2° por 
assim o haver pedido, e nomeados para 
substituil os os cidadãos Manoel Joa-
quim de Moura e Vicente Ferreira Ca-
valcanti* 

—Foi exonerado Horismida Gomes da 
Silva do cargo de 1° supplente do sub-
delegado de policia da villa de Port A-
lnore c nomeado para substiiuil-o, o 
cidadão Manoel Nobro dó Almeida. 

63, N. 723—Manoel Dias da Cruz, 
S. Paulo, Machina de extrahir loterias 
denominada « Extractor Loterico Dias 
da Cruz »« 4 de julho, dec. de de 
- lho-- Idem, idem. „ „ 

64. N. 724—Edward John Halle Har 

rison Issaç Nortou, Bonnigton, V * * tes ou fivellas adaptadas a htas desMna-
« » -..i^iü Am rmiiia nnnpi 

EDITAL 
> • • 

SECÇÃO DO CONTENCIOSO Í)A TflB-

SOURARIA DE FAZENDA 

tes ou fivellas adaptaaas a uma uva*.»«- i De ordem do Dr. Procurador Fiscal 
das a segurar e reunir em maço. papeis < jcsr0 Thesouraria fica marcado o pra^o 
e o b j e c t o s semelhantes, em 25 de ju- ^ ïq ^ i m a contar desta dàta, para 

nho, dec. de 13 — Idem, idem. 0s devefioros dè ̂ o s t b s lançados no 

65. N. 725—Nils Michael Strom, Ma exCrcicio de 1889 Virim satisfvzer sens 

chinas para e n c h e r caixinhas de phos- d e b i l Q S msdiante guia desta secção; r á A 1 . ! ..IK ̂  il.1 I * * AA 
phoros, em 10 do jullio» dec. do 2 0 -

Idém, idem. 

passado este praso se 
. . * . ft .'i -ft'. 

a co-

' . c . . branca íüdicial da'divida activa cerres-.-
66. 726 - Pedro de Oliveira San os, J [ exercício, pagando os 

Rio de Janeiro, Novo systeina de ambu- | ponaenie t ^ t r 
m * - it iVmhnlanmas Rû-
I\IU UC w w n v , »W. .-J . "- . D 

lancias denominadas «Ambulancias lio-

cha Faria», em 26 de março, dec. de 

20 de julho — ld(«n, iden?.; 
67. N. 727— Augusto Candido Go* 

mes, S. João do Rio Claro, * 'jj 

para limpar café em côo , denominada 
tAlimpadar decâfò em còco», em o ae julho, dec. de 20—Idem, idem. 

dtîvûdorès alem do debito a Fazenda, 

mais «s custss de côrtorio. 

Seéção. do .Contencioso da Thesoura-

ria de Fazenda do Rio Grande do Norte 

o,n 25 de Abril de 1890. 

; , O 2° escripturario,; 

AiUonio EcrmndcsyBàfros^ 

I 
PAGINA HANCiLVDA \ ' 

J _. 

s-



os r 
Antonio Jôronymo 
4a Gosta Ba «tos dá democracia universal. 

V1CE-GOVERNADORES . 

- Foram nomeados para segando o ter-

ceiro vice-governadores deste Estado os 

Estíverimnesta oi oossos a 

O qoarto, na lista dos eleitos é o presi* . — - ---- 0 
dente da camara municipal de Lisboa, que o go- Doutores Amaro Cavalcanti e Alcibíades 
M P A A « p M l n r i t n a n l a n l U A l V A U . AnoAntrannA < U I u,» , . . . . . . . - — , verno arbitrariamente dissolveu, encontrando da . _ „ . _ _ .. 

mi«r<M á r.âi>i4íiÉionarida Gorronioda No P«*« do »eu Mostre presidente a rtaior oppo-1 Dracon de Albuquerque Lima. 

WSIXlSSSSSííSBSX E.TTsaaítssr1 -w,mr",e- 0 i 1 d e 4 ™ r 6 ' T - ^v nossos ̂ ssairaen te conhecidos, pois tem 

Assumio a governação do estado de se posto em evidencia pela sua dedica-
ção á causa publica e muita honestidade 

g^nip Paes de Bulhões, Remigio Alva-

res M Nobrègá e Ambrozio Florentino 

d r M0de:ros, todos moradores nos ser 

t ^ d o Seridó. 

Nossos compri men tos 

. Pernambuco o Dr. Albino Me>ra. 

Nas arrematações a que se procedeo 

ultimamente no tbesouro do Estrdo 

politica. 

O Dr. Amaro Cavalcanti tem posto 
a # • 

os seus grandes serviços á disposição 

desta terra, d'onde è filho,- de uma ma-

Para presidir os ttabalhos de exames neira tão decidida e desinteressada, que : j : I ! . . » - . . . . 4 . ..... 

Foi nomeado governador da Bahia o 

Marechal Hermes da Fonseca. 

ultimamente no inesouro ao E*siruu i — - r - — - . . . . . . \̂  

nemtodas as freguexi« despertarão ^ preparatono» que devem principiar muito temos a esperar do seu patrlo-
" . , . . „ brevemente no edifício do Athenoo, foi tsmo. concurrenc8 .cndo arrcm. adas apenas n o [ Q e a d o Q n o s s o i l | ( I 8 l r o ' D f < 

13 pela quantia de 20 contos de re.s. T h o m p s o o V jegas, no caracter de dele« 
A rpcnpito das irfiffufiiias restantes liie- * 1 

• • . « • n i » i i v i i i p w i i • i' 

A respeito das freguesias restantes Gze- g a d o eSpecial. 

rão-se diversas propostas inferiores á > 

bace à EMIGRAÇÃO 

, Foi prorogado per 60 dias o praso ad w . 

cional para liquidação das contas relati- | diminuiu um pouco no annofiqdo, che-

vas ao exercício financeiro de 89, evi- ' " 

tando-sc assttn que cahisscm cm exer 

tismo. 

O Dr. Alcibíades, juiz de direito de 

Mossoró, c b inais antigo magistrado do 

Estado onde d estimadíssimo por suas 

nobres qualidades, merece por idênticos 

motivos a geral estima de todos os Rio-

A emigração para os Estados Unidos I Grandenses do Norte. 
* * Nossos sinceros parabéns aos dignos 

nomeados, tão- a contento do povo desta 
* — m 

cicio findo transações importantes ainda alem de 700 mil. 

não 

gando a pouco'mais de quinhentos ^mil, 

quando nos annos anteriores ia muito terra, e ao justo c forte Governo provi-
sório pelp acerto destas nomeações. -

A Allemanha concorreu com 100 I Se a nomeação do Dr. Pedro Velho, 

mil e a Inglaterra com 140 mil. era considerada um acto natuaal, não 

O engenheiro Dr. Souza Gomes tde- I De 1820 pára ca os Estados Unidos somente justo como necessário/pela e-
graphou ao governador avisando que t e m r e c e b i d o mais d e 15 milhões de es- mineiieia de suajposição como chefe ac-

partiria .do a *i»o/; primeito v ^ í . distribui Jniçlé, I «n, todo o Esta^ 

its«''-. 

-V !'' 

O honrado e disiincto capra. Fran-
ci sco de Paula Moreira, foi transferido 
para o 34° estacionado nesta capital. Fi* 
ca portanto entre nós aquolle bravo e 
brioso militar, um dos ornamntes da 
çlaese a que pesience»pelo excel len te ca -
rácter que sempre lhe reconhecerão to-
dos os seus collegas e numerosos amigos 

Çhegou a esta capital como era espe-

rada a companhia de Aprendizes Mari-

nheiros, sob a direcção do capitão tenen 

te Lisloi . 
. * 

Seguiram para o norte no vapor«Una» da 
companhia pernambucana, os nossos dig-
nos amigos drs. Manoel Barata, ju iz de di-
reito de. Macau, e Aprígio Chaves juiz ma* 
nicipal do Triumpho, e o cidadão Francisco 
de Souza. 

a ~ 

Deve.ter logar no dia 5 do comente o 
concurso para a cadeira de Arithmetica e 
Álgebra do Atheneu Hio Grandetise, 

O unleo candidato inscripto é o nosso ta-
lentoso collfga e amigo Augusto Maranhão 

Foram nomeados examinadores o dr. 
Hermogends J. B. Tinoco, professor de 
Geometria uo mesmo estabelecimento o 
dr., J. Tompsom Viegas, engenheiro civil. 

% 

TELEGRAMMAS de Lisboa para o «Diário de 
Notícias» annuQciam a eleição por aquella capi-
tal dos insignes republicanos Lalin o Coelbo, Ma-
noel de Arriaga e Elias Garcia, assim como a 
do el-nresitlciite dacainara municipal dissolvi-
da, u i)r. Fernando Palha. 

Taeis eleiçêes no momento actual tem uuia 

» » i i f l a n i í e s g 8 5 0 j g f f p a ^ & e s , F | l a t í t p s t l t ^ 

jniUiões e 500 mil. Î W i < í í í o s " « s P e r t a 0 mais sjfmpathi-

O numero dos immigrantes de outras' co acolhimento a sua escolha. 

nações foi relativamente pequeno. 

Echros a legres 
^ N . 

No jury : 

- Porque raiào traz o rt{o esse for-

midável cacete ? 
j 

» 

A sociedade de Artistas «Norte Rio 

grandense* confrangida do dor e cober-

ta de lucto derrama lagrimas de saudáde 

sobre as cinzas aioda quentes do presa-

do socio Manoel Emygdio do Moraes 
Barcos, que* deixando na terra o (jue c 

terra, voou para o seio da Eternidade. 

O cidadão Manoel Emygdio dc Mo-

raes Barros, foi um homem probo, tra-
O sr. juiz mandou-me dizer na in- . i www • -- 1 

timaçào que éu viesse munido dos uieios. halhador, bom pai de famiba, melhor fi-

da minha defeza ; trouxeos. Quem lho e optimo irmão. 

. e n c o s t e Dotado de uma força de vontade 

^ ' I inabalavel, pôde conquistar sua indepen-
« , I dencia, onde a família poderá encontrar 
Em um baile ; . •. 

Um rapaz suava a bom suar. Disse- I <> r e c u r s o d e 1 , , e .?« c <? s , l a 

lhe a d^ina : 
—Muito sua, meu senhor ! 

— Oh ! muito seu, minha senhora S 

V 

Papai, porque os padres nào casam ! 

Perdeu a socièdadè ufli membro 

prestante e a patria um filho dedicado. 

Os nossos consocios q ie apreciavào a 

dedicação daquelb alma á causa santa ' 

da liberdade e á regeneraçüo d j patria 

pela ifnpiTsiçào dos preceitos de igail-

tilho. 

l « — — - - " - - I » - - — 0 

porque nào podem 1er sogras, meu dade de direitos, debrução se inconso-
láveis sobre a urna funeraria que guar-

1.Mas porque não podem cllcs ter 1 da restos tuo preciosos ô pranteiâo cons-
ternados o golpe rude com que os ferio 

a fatalidade. 

Dv»»s se compadeça de sua ahm.» 

G c r t c z i o B r i t o . 

sogras ? 

— Porque nào podeui, toi i'jiva an-

leb na missa. 

PÁGINA MAJNCHADA 



SOLICITADAS 

O ttlMixo assignado retisando^se des< 
ta cidade Inopinadamente em vista de 

ordem superior e não podendo ir nea, 
soalmente despedir.se dos seus amigos. 
o faz por este meio; protestando a to' 
dos sua amtsade e gratidão óm Perfiam» 
buço, ou omle quer que se ache. 

üutrósim declara nada dever nesta 
cidade, nfem por conta própria nem do 
Instituto Luterano, que tinha a honra 
de presidir. 

Natal, 23 de Abril de 1890. 
Pedro 4o fícgo Barros Cavalcante. 

A, HEPrBUCA 

EDITA ES 

». ' 

CONVITE 
• a a U i a t o U M e r a r l u N o r t e 

R lo-Ciraadeaae 

De ordem do cidadaô vice 
presidente d e s t e Instituto, 
convido aos respectivos socios 
para uma reunião, que terá 
lugar no proximo domingo, 
f do vigente mez, às 12 hs. 
uo dia, na casa n. 67 da rua 

Tarquinio de Souza. 
SéeretaWa do Instituto Lit-

terario NftrtfelHo-
vm ( o 

O CtdadSo Doutor Pedro José de Olivei-
vetra Pernambuco, Juiz Municipal do 
termo da cidade do Natal, do Estado 

da Lei A d° Norte* na foma 

Faz saber que pelo juiz dc direito da 

S ' ? l à * â ™ g « « » r Francisco A* 
mynthas da Costa Barros, lhe foi eom-
raunieado hayor designado « dia vinte 
do mez de Maio vindouro, pelas dez 
horas da manhã, para abrír uma sessão 
ordinana do Jury, que trabalhará uns 
dias consecutivos, e que havendo pro-
cedido ao sorteio dos quarenta e oito 

q u e t e m , d o s o m ' p «esma 
sessão em conformidade dos artigos 
tresemos e vinte c seis, tresemos* e 

vinte e sete e tresemos e vinte oito, do 
regulamento numero cento e vinte de 
trinta e um de Janeiro de mil oito cen, 
tos e quarenta c dous, íorão sorteados o 

designados os cidadãos seguintes: \ 

i l i > i , J
€ p , 0 m u c e n o S e a b r a do Mello, 2 

O r t t o n T - Emerenciano, 3 Manoel 
Unofre Pinheiro, 4 Francisco Pereira 
de Brito, 5 José Francisco de Albn 

Î O T F l , h . 0 ' C £ v o Cavalcante de 
Andrade 7 João Estevão Barboza, 8 
I o 8 f Einyho Pereira de Otfveinr, 9 
Francisco Leitão do Rego Barros. 10 
Manoe Ferreira da Silva Veiga {? 
João B,zerra da Costa, 12 Antonio Feri 

doncia Municipal desta cidade em a sala 
t a n l " no referido dia e horas, 

Z ^ a * m i 8 d i a 8 6 seguintes em 
quantô durar a sessão, sob pena da lei 
se faltarem. E para que chegue a noti-

Z Í V ^ T » * ™ n ú o passar o 
presente editei, que será lido eíffixado 
nos lugares mais pubKcos, e publicado 

pela imprensa-Cidade do Natal, 25 de 

Sant Anna Macaco, Escrivão do Jurv o 
fiz escrever e subscrevi-P*/™ José de 
Otwetra Pernambuco- Está conforme. 

O Lschvão do Jury, 

Joaquim José de Sant*Anna Macaco. 

Thcodulo fía Çánwncu 

6BMDB COAfCEBTO 

VOCAL E INSTRUMENTAI 
Quinta feira, 8 do corren-

te tera lugar, no sala!) da In* 

tendeneia Municipal, um-bom 
organisado concerto, sob a 
direcção' do insigne maestro 
Amaro Baretto F. com o con-
curso do distineto barítono 
<ï. Comolctli e do festejado 
amador Apolinário ftarboza. 

O programma bom eseolhi-
do e variadíssimo sera |>ubli-
eado Rir nosso proximo nii-

João Manoel de Carvalho k telho \l 
jose ílypoiiio da S i m , Doutor José 
Paulo Antunes, 19 Tenente Coronel 
José Domingues de Oliveira, 20 Candis 

2? r 2 1 Bizerra 
m H e ? r i ' i l , e Go«Çalvcs do a " 

J a v M a 0 0 e l ( l a ' W n e n t o Fer-

lho 25 Calisto Alves dc Albuquerque, 
26 João Lucas dc Sena, 27 Doutor An-
lon o de Amorim Garcia, 28 Francisco 
de Paula Fernandes Barros, 29 Amos 

mo Francisco do Oliveira. 30 José Xa ' 

r T r t f 0 ! ? T° r re$> 3 1 Francisco 
Candido de Moura CabraI, 32 LyndoK 
pho Go(bardo Emerenciano, 33 Doutor 

L u ,C a tV l S m d e Vasconcel-
i a a ô C â r , o s d e S o u z a Caldas, 35 
José Augusto Carneiro Monteiro, 36 A-

lexo Barboza da Fonseca Tinoco, 37 

r Z Á e r ° A . u * a J l ú d e ^ n f l o g o 
RH G e n ? Z Í 0 J a v i e p P e r e i ' a de 

H 39 Joaquim Manoel Teixeira de 
Moura 40 Adelino de Albuquerque 
Maranhao 41 Ignacio Francisco de S»u-
zu Praça, 42 Joaquim Ildefonso Eme-
rennanó, 43 Viete,.- José de Medeiros, 
44 Olvmpio Cavalcante dc Andrade, 45 
João Duarte da Silva, 4C José Vidal do 
rSascirpento, 47 Antonio Fernandes Bar 
ros, 48 Doutor Manoel Porphirio de 0-
liveira bantos,—A iodo.-! os quaes, c a Í-ati;I UFÍ) dev per ÁJF BCÍTI COÜÍO tidos 

uilcressados cm geral, í>e convidu 
|iara.(:i)ír}paretmíii na casa da Imeiís 

Ocidadao Joaquim Firmino de Deus 

Gonçalves, 1» juiz dè paz da íregue-

zi3 do S. José dos Angicos. 

Faz sabei a todos os cidadãos resi-

dentes nesta parochia, que se julgarem 
eom direito a serem qualificados eleito-

res, a se apresentarem perante a com. 

missão dtotrictal, ou requererem por ei-

'a, no dia V do mez de maio p. viníon 

Z V í , a ' l d , a s co,isocutivos até o dia 

do referido mez, das 10 horas da 
manlil,ás 4 hs. da tarde, no éiiificio do 
l aço da Intendencia municipal desta 
viJIa, visto se rem o&ies dias designados 
para se proceder a refer da qualificação 
de eleitores. 

' Outro-sim, convida ogualmonle a to-

os cidadáos eleitores, a eotnparcçe-
i^m «ms è ^ 

acima designados, e apresentarem seus 
tjtulos. E para que chegue ao conhe-

cimento dc todos os cidadãos .nteress,-

dos, mandou passar o presente c ouiros, 

que aorfio.publicadas pela imprensa « af 

fiados nos tngarus públicos desta paro-

t Qon ÍU d ° 2 1 de 

I W 0 . E, cu Luiz Mj ria Pereira Pinto 

fcsenvu> de paz qU C o escrevi. ~ 0 JUÍ7. 
do pas_Jonqu im Firmino de Deus Gon 
çalves. 

AÍilRrffGIOS 

o 

IP 
Ik) 

A N T O N I O G A R C I A 

E 

BRAZ DE M KL LO 

ADVOGIDOS a 

fe Natai- HO, H. Tarquinio dc Souza, 30-

Vende-se pur p rPÇ« miiíú rasnavel 

uma fazenda na f, ,Buozia de Angicos, 
constante de terras para c iar e plantar 
curral, casa do vivenda, lote de bestas 
e nnimaes para serviço de eampu. 

A tratar eom 0 jjropriytario : 

Thútnuz Antonio Monttnro. 
Rua Vinte o Um do n í. 

PAGUTA MIWC1IADA 
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a 

í 

G u i i r ^ e d o Cíov«rB«dor 
V ao Ce» r f t * l r t i i i 

„. Nén» que a.nossa fólka tivesse a»' propor* 
çòes mosthodOnticas do venerando «Times», po-
deríamos df»Qtr ô que se passou na faustosa re-
cepcSe que tiverlo no Cearamirim o honrado e 
distiúòtissfmo governador Dr. Silveira Júnior e 
o vice-govcrnador Dr. Pedro Velho. " 

Vamos, pois, por partes e muito peia rama, 
ue á mingua de espaço e tempo a discripção 
a festa vai certamente ficar um milhão de fu-

ros a quem da brilhante realidade. 
Os excurcfonistas partirão da «Coráa. às 8 e 

jm»iia da manha do 
sabbãdo 26, e chegarão ao 

,.mesmo pouto, do volta, ás 8 e mela da noite de 
terça feira 29. 

Mas, como diziamos, dividamos o caso em 
capítulos. 

A PARTIDA 

Tudo combiuado para estarem a caminho is 
6 horas Ja manhã... Sahirâo ás 8 e meia. Cul-
pados axnuva e a malandrice de alguus com-
panheiros. 

O govornador e sua graciosa consorte tiuhãò7 

oi- comitiva, entre outros cavalheiros o Dr. 
edro Velho, o commeòdador Jòsè r.ervaslo, « 

cheré de policia e o secretario do governo, o 
Dr. Pedro Pernambuco, o coronel Bezerra, o 
i»!)nj(Sn íln nAcl/i r\>lS/l/v UhiihaIa 4.4S v J r : U v w wttUmuü Dau tuO , uv tiuauttutt 
Augusto e Adelino Maranhão, os inspectores da 
thesouraria e da alfandega—Ernestino Damaceno 
e Zaobarias de Mello e o capitão VatelU-niu* 
danle de ordens. 

Em Extremos tlverão os viajantes uma para 
da de descanço, improvüetído-se, á sombra 
dos cajueiros da margem da lágôa, um profuso 
e delicado lanche. 

Prõseguindo na viagem os etcurcionUlas fo-
rão encontrar, a uma légua da eiiiade, uma lu-
zida e imponente caramisslo de mais de 300 ca-
valheiros« que viubâo esperar a comitiva e a 
eila se incorporarão, dirigindo-se todos pa.au 
cidade. 

ACHEGADA 

A1 entrada da primeira rua, vistosa mente 
embandeirada, estava uma grande massa popu-
lar. *A excellente philarmonica dó Cearàmirim 
f&iia ouvir o seu bem escolhido lepertorio; 
girandoias festivas subiio constantemente aos 
ares, anoupcUndo a visita do governador. Para. 
rão todos os cavalheiros em deferência ao povo, 
e só depois delóvantarem-se vivas enthusiasti-
C08 ao Dr;^ÍVeira Júnior, e ao chefe republi-
cano, ô qae"Seguio a imraensa comitiva para a 
reeldencia dó honrado e distineto juiz de direito 
da comarca;. 

Nesta occasião, como notasse que a multidão 
do artistas è 0ODt]iares, .que se apinhavão á en-
trada da cidade, dispunha-se a acompanhar o 
préstito, o Dr. Pedro Velho apoeu-se incontinen-
te, seguindo a pé no meio do povo. 

Ao checarem ao palacete Barros, levantou 
o sympathico e estimado cidadão Feliciano 
Dantas novos vivas ao governador, ao chefe re-
publicano, ao chefe de policia, e á briosa po-
pulação do Cearamirim, .sendo Iodos catorosa-
roeute correspondidos. 

Foguetes e bombas da ensurdecer um arli-
Hieirò; o hvmno da proclamação tocado com 
ardor e galhardia ; em Iodas as phtsionomias 
a satisfação mais communicativa e siucera. Eis 
uos em casa do no&so primeiro amphüflio. Vai 
seguir-se uma serie intermivnael ue obsequio-
sidades captivantes e delicadíssimas. 

NO PALACETE BARROS 

A casa a transbordar de convidados. Alua 

ços, apresentações o comprimentos—um panden-
mòriio de alegria. 

Nem uma nuvem de desgosto tildava a lím-
pidos daquella festa. 

Quasi todas as familias e influencias do im-
portante município achavã>se preáantes,na har-
monia e confraternisação mais neríeltas. 

Distinclissimas senhoras fazxão sala & digna 
consorte do Dr. Silveira. 

As* 7.horas sentarão-se os convivas á meza do 
jantar-um magnifico e sumptuoàò banqueto, 
primorosamente servido. 

Aó dessert levantarão-se enlhuslaslicos brin-
des, e saudações tão cordiaes, tão siguiccativas, 
quo cada vez mais estreitavao os laços de aflec-
tuosa estima, que prendlão os visitantes. ão ge-
neroso e hospitaleiro povo do. Cearamirim. 

O governador, o Dr. Pedro Velho, o Dr. 
Barros, o Dr* Ratisbona, o Padre Antunes, o co* 
mendador José Gervásio» o coronel Bezerra, o 
coronel Joséfelis,o coronel Manoel Fonseca, o 
eapitão João Victorio o, o cidadão Felismino, o 
Dr. Ronaldsa, o Dr. Meira e á& e muitos outros 
forão alvo de altas manifestações de apreço* 

A's 10 horas levantou o Exm. fir. Silveira o 
brinde de honra ao marechal Deodoro, o entre 
delirantes vivas á republica termiupa o esplen-
dido festim. 

V meia noite desnedlão-seos «onvWados, e 
os viajantes recolbiaõ-sevao^ apàonlos que.o 
Dr. Fernaridès Barros, períeito g€Ailaian, Ih^s 
preparara com estnei'o è gosto èomiravels/ "" " 

No dia seguinte, apôs um tanto almoço, Se* 
guião todos para.,. 

O PALACETE ANTUNES 

Abi forão os excurcionistas recebidos com 
luxo e magdiíi ;encia pelo velho Padre Antunes 
(75 atinos rijos como aço) e pelo modesto e es-
timável cidadào José Antunes, tão despretencio-
so e singelo no soo trato como obsequiador e 
generoso. 

Pela manhà ttnhà3*so iestribuido pela cida-
de numerosos avulsos, convidando o povo a 
reunir se tun trcnttvdo edifício do tGlub Pop -
lar 15 de Novembro», afim de fazer uma maiii» 
fcslaçao de apreço aos Drs. Silveira Júnior o Pe-
dro Velho, cujos méritos e serviços á causa re-
publicana era * emoomiasticamente lembrados. 

A's 6 e meia da tarde subia pela ma de S. 
José uma compacta multidão precidida de uma 
banda de musica, empunhando archotés csol-
taudo foguetes. 

Era a festa do povo. 
Chegando em * frente ao palacete Antunes, 

pararão os manifestantes, fasendo-se ouvir como 
seos interpelres o Dr. Manoel Ronaldsa, presr-
dénte do conselho de Intedencia do município 
e também presidente do «Club Popular», e o 
intelllgente quintannista Virgilio Nobre. 

A esses oradores responderão em eloquentes 
alocuções o governador e o Dr. Pedro Velho, os 
quaes, juntamente com o energico, talentoso e 
honestíssimo Dr. Ratisbona, forão entusiastica-
mente victoriados pelo povo. 

Dissolvida a passeiata, seguio-se um opíparo 
banquete, onde erguerão-sc muitos brindes chei-
os de cordialidades o jubilo, findo o qual, orga-
nisou-se nos salões ricamente ornados uma a-
nimadissima soirèe, que se prolongou atò a ma-
drugada. 

A concurrencia de senhoras e cavalheiros 
era numerosíssima, mas sempre em tudo reinou 
a ordem mais perfeita a par da alegria mais 
completa. 

0 velho padre Antunes parecia ter vinte annos 
(55 menos do que a realidade) tão incançavei sc 
mostrava em allender a todos os seos convida-
do$2 Tao satisfeito eslava, tã > orgulhoso do seo 
Cearamirim que a todos encantava o honrado 
sacerdote. 

Nessa noUe os excurcionistas aposentarão-
se no palacete Antunes?. 

PÁGUJA MINCILVD^ 

Ninguém teve animo de Ieválitar-sd cédo. 
Fizorãô  madrugadas de 8, 9 e 10 horas os fa-

tigados convivas $e tão beKà festa. ^ 
Profuso «imoço, ao meio dia, visitas e excel-

lente palestra i ú as 4 da tarde, quando segui-
rão a carro para o engemho S. Frauclsco, resi-
deccla da exmá. baromza do Cearamirim, a 
convite de seu digno filho cidadão Aleiandre 
Vareila, o governador com íha senhora, sua co-
mitiva e grande numero de cavalheiros e damas 
da melhor sociedade. 

S. FRANCISCO 

A hospedagem que offereceo aos visitantes o 
cidadão Alexandre Varella em nada destoou das 
anteriores recepções feitas na cidade. 

A' mesi do jantai1 servida com apurado gosto, 
abundantíssima de finas iguarias e delicados vi-
nhos, flserâo-se ouvir diversos discursos, onde 
a nota mais vibrante e mais afinada era o sen-
timento geral de fraternidade e de contenta-
mento. 

Apesar da chuva torrencial que cahia a reu-
nião esteve muito concorrida, voltando os con-
vidados ás it horas da noite para a lidade, per-
noitando os da comitiva do Governador uns no 
palacete Barros, outros no palacete Antunes, 
outros em ca*a dós cidadãos Felisojteô Dantas. 
e João VictoHiio. s ^ 

No dla aeguinle dévüo voltar 
- - páía i líora da tarde 

fOderem $ahir ás 4. 
È rói ò que succedeo. • 

A VOLTA 

Deviamos dizer antes o diluvio. Era agua 
que Deus dava—uma praga. Não havia' guarda 
chuva nem sobretudo que abrigasse. Ficarão 
todos enxarcados até os ossos. 

Um numeroso grupo de cavalheiros veio dei-
xar Os viajantes até uma légua fora da cidade. 
Trocorão-se então as despedidas mais cordiaes 
e> saudosas, e separarâo-se. 

Todavia 3 dos cavalheiros, por uni requinte 
de gentileza, zombando das iras do tempo, lem-
brados somente de seo inesgotável desejo dé ob-
sequiar, ti verão o arrojo e o* denodo do acompa-
nhar a comitiva que só abandonarão em Ettrc-
moz. 

As ultimas despedidas na estrada desabriga-
da, todos a tiritar de molhados, esgotada a pro-
visão de cognac, os charutos e os ptò>âphoros 
imprestáveis, forão mui tu amistosas, porem mu* 
das. Ninguém podia faltar, que era abrir a bocca 
e a chuva enchei-a de engasgar. 

Os is heroes que vierSo em companhia do 

governador atè Extremos forão o Dr. Fernandes 
arros, o coronel José Felix e o capm. Viclo-

rino. 
Afinal chegarão os excurcionistas á «Corda» ; 

e quando a enuva os vio abrigados &ob o al-
pendre da passagem, parou ! 

Mas parou por pirraça, para recomeça' im-
plicante e desesperadora assim que os apinhou 
no meio do rio dentro dos botes. 

Mas bem diz o ditado que quem vai para 
casa não se molha. 

Recolhido cada um ao tecto amigo da famí-
lia, levou 3 bu raca descalçar as botas, confor-
tou-se com o aromatico ca(&&otUros líquidos, 
estirou-se na cama, dortnio n ^ l a t t w p i i t o c a " 
cordou vivo ! ^ ^ 

A BANDEIRA 

Agoru atrapalhados nos vemos para • o cava-
co final desta desalinhavada noticia, que n*m 
de longo traduzo que se doo nus 'iias memoráveis 
e cjüliaordiliiiriamenie festivos <|U3 passiu o go-
vernador no Cearamirim. 

O que se pode dizer de bastante expressivo 
siquclles digno.) cavalheiros, a q u e l l a s guntis da-
mas, ao povo todo da cidaiie e arredores, que 
1-'filil /•->»»< »*t I •1 • í Mnh ir iM>ir>. i. t.l i.l<-k r 1111 ' I ' ̂  '' i 1 f * í' 

<111 IO O iilii i l luii j n i » » ^ M I V I vo> i.ri' < | * * •«» n* w f u 



A RCTÜBUCA 

e (tolo enth«.la.mo wrs obrilh.ntl.aio d.qoel-

minuto d0 enfado ou 

ao cSrámírta e «o» Mo» goMro*» taMtaiitea ' 

O Dr- D t o g l M * 

Chegou hoje DO «Brberibe» este DO»-. 

, o disfincto e «lentos» 
companhia de sua jovem e graciosa 

T i l . Diogenfcs. recentemente c m » -

do nu capital ao Esudo de Peroambu-

eo vem residir entre nòs, Mercendo o 

espinhoso cargo de o.g5o da JU8uça pu> 
blica Já bastante conhecido na nossa 
slcfedade, d . que é um dos ornamen-

| 0 8 , o nosso estimável e prestante «im-
gú gaberá . le.ar ao mais alto grio de 
respeitabilidade as funeções de promo-
tor da capital. . , , „ „ . „ 

Abraçamos, com < ffosío o ülusire 
moço. _ 

Concluio-se hoje o ^ ^ u h J P ^ Í a l " . 
enchimento da cadeira de arithmetica e ai-

ffehra do Atheneo Rio-Grandense. 

Augusto Maranhão, depois de provason 
lhantes em que demonstrou o perfeito con-
hecimento que tem da matéria, foi appro-
vado plenamente. <- • A «m-no 

m ^ e s q n e éxoríaTO o c o l t o g a ™ n -
i t í Ha pfficacia eom que saoera fcon-

fabri lhanUrTno^o ralgisterio .ecun-

daUm abraço 6 nossas felicitares ao talen-

toso professor. 

O D r . « o u » 

Já não está somente nas noticias dos jornaes 

o suspirado melhoramento do nosso ^ 

t rabalhoe da barra. 
v inutn insistir sobre os incalculáveis toe-

ncfifio^^e p S resultar I f i & S S T u l 
para a agricultura e para a indiistm oo 
Síande do Norte deste nr.porlante servlço. 

O problema da ilayegaçao d ema o p.u 
hiema capital para a 
bi rlura da barra a sua soluçào immert aia^ 

Vemos com prazer quo os mcanuveis esiur 

rin II St™ i.rofpssimial encarregado da obra, 
àSSÍ dtóíí it . » d. « ° : J a C íiyTaofe 

«ido coin|ilelado na lorra classiCT da ftjiiranu^ 
-na Molla',,da-os 
esperamos,e com a maioi sausw»« » 
o seu nome ligado a esse Ira alig. . 

Nossos agradecimento« ao Ur,, Miveiia ..u.. 
Nossos cordiacs comprimentos ao di. hojza •omes. . 
Parabéns aos no-grandenses. 

NOTICIAS DIVERSAS ^ m » «•* «•» 

Terá logar amanha o concerto orga-
nisado pelo maestro Amaro Bairetto 

FHho. . . . ' 
O prograroma que publicamos na sec-

çüò (Jompeteute é dos mais aUrahentes 

e variado«. , . 
Os créditos de que gozao o. laurwiuo 

artista e os seuá auxiliares s5o bastan-
te provados, para que possamos anteci-
par o juizo de que vai ser uma noite de 

delicias a noite de amanha. 

. . . . . . . . . y •:.* 

. Entendo q u e ^ eltitorado. votimdo di-
t e c ^ n t e o piejecto da Constituição, 
tem unia autoridade como representan-
te da nação, quanto a tem os depitfa • 
dos «'leitos expressa mente para discu-
tir e votar a mesma constituição.» 

Foi nomeado secretario do mimste 

rio da ioslrucçfto publica, correio e te 

legrapti s, recentemente creado o Ur. 

L íuro Sodré, que já servia de secreta-

rio ao general Benjamin ConsUit , «a 

pusta da guerra. 
^m—B * 

SAMPAIO FERRAZ 

Lê s1 i»o «Correio do Povo » : 

«E' digno de todo o louvor o proce-

dimento do actual chefe de policia. o 

dr. Sampaio Ferrai, que de modo al-

« n o está disposto a sacriGear o presti-

t i o de autoridade que é inhercnU ao al 

io careo que occupa, apexar dos constas. 
sem razãa de ser, de alguns dus n >ss«s 

collegas que exageram conferencias ha-

vida» entte o chefe de policia e mem-

bros do governo. 

Continoe, como temos certesa que 

fará, o nosso amigo dr. Sampaio Ferrai 

a pioceder com inteira justiça, porque 

applausos o muito justos nüo lhe falta-

P â M u i t o b c m ; uão se deixe o indepen-

dente moço, levar por lamur.as i -Fer-

nando de Noronha com os capoeiras. . 

DR. ANTONIO PRADO 

Ao sr. dr, Antonio da Silva Prado, 

nue se aclu na Europa, foi commettida 

a i n c umbênc i a de dirigir t superinten-

der todos os serviços referentes o emi-

gração pira o Bm i l . 

Recebemos e agradecemos : 

A Patria Nova. Estudo litierano, 

critico e histórico do Brazil, sob .»do-

mlnio da republica, porTheoton.o Frei-

re e França Pereira. 

Uma Noiva Mascotina. Comedia de 

Ribeiro da Silva. 

Campanha Republicana. 
cias, \m D. Maria Amélia de Qu. iroz 

NOTA PELA QUAL O GOVERNO MARRO* 

QUINO RECONHECE A REPU-

BLICA 008 ESTADOS UNIDOS DO BRA2IL 

? 

TRADtfCÇXO 
• > 

Louvor ao Deus único. 

Nâo ha forçe nem poder senío em Deus. 

Ao amigo, puro, resçeitado, o cava-

lheiro honrado, o considerado ministro 

dos nego cios externos do governo da 

Republica dos Estados Unidos do Bra^ 

ti l , o ministro Quintino. 

Desejando qúé continueis gozando 
sempre o bem, voa infurmamos que a 
lei da aciiisade segue em constante yi> 
cor entre nós recebida, e vos scientitt' 

camos do sen conteüdo acerca do quo 
nos informais que o vosso exercito, ar-
mada e a vossa illustre nação decretas 
ram a eximcção do systema m#naichi-
co representativo, e a sua substituição 
por um governo provisono, que logo 
entrou no exercício de suas funcçdes 
nos Estados Unidos ge.aes constituídos 
pelas províncias á regiões bta/nfiios, e 
a acceítação das disposições dos poueres 
instituídos durante o tempo do regimen 
anterior reíoremes aos compromissos le-
oaea • elles ligados, e os traindo» mb-
siítentes e demais «.i.iveii.;fto.S(..tu i \ 
sub as viataa do poderos.» «-hft^ <l<» cm-
vo governo, o marechal Deodoro il » 
Fonseca, o que vos impulsou a mlor^ 

mar-nos e avisar«nos em peito as rela-
Cões de amisade que continuam subsis-
lindo entre nós, dignas estas de ser 
comtempiadas com os ólhos da oonai. 

deraçfio. 

Elevamos, pois, o vossa carta ao co-

nhecimento de Sua Magestade Cberifia-
na, meu Senhor, que Deus fortifique, 
e se inteirou da mesma carta e prestou* 
lhe toda a sua attençâo, iendn*se per-
suadido, pelowsso aviso, d« augmento 
de reciproca amisade com a qual nSo 
é possível suppor que outra concorra. 
assim como du corroboraçüo da boa 

harmonia existente entre nós, observa* 
da e acatada pelo novo governo da nas 
ÇÜO braiileira; não cessem as suas pros 
uerídades de ser consecutivas o os seu* 
propósitos do exercer se segundo forem 
exigindo as suas próprias virtudes-

Desircnlem osjovnaes do sul que te-

nha havido entre o i lustre m.n.sh. e 

estrangeiros e os s e u s eullega* qual* 

quer estremecimento ou desacordo* 

O plebiscHo 

«Opinião de Rangel Pestaaao t l is-
irado redactor politico do ^ m ^ ^ S . 
Paulo e notável propagandista lepiibl., 

cano : 

Em 7 de iumad-, *> anno ^ . [ C o r -
respondente a I de fevereiro de 1890}. 

M O H À M M K D ET. M ' FD D Ó L B E N M O H A M -

MED E L G H A R R I T . 

| PÂGI l íA MiVNCILADA 
i 

M; 



A R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

60VERN0 00 ESTUDO 
s MB 

ADMINISTRAÇÃO 00 CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTA0O DO RIO GRANDE DO NORTE. 

DECRETO N. 21 DE 30 D*ABRIL DE 1890 

O Governador do Estado do Rio G. 
do Norte, r 

Considerando que é por de mais li-

mitado o praso determinado na portaria 

da presidencia, de 25 de junho de 1887* 

para a liquidação das contas e encerra-

mento definitivo de cada exercício, re-

sultando d'ahi a aceumuiaçãw ioconvé-

níente das dividas activa e passiva; e at-

tendendo a que osfunecionarios públicos 

teem deixado de receber opportunamen-

te os vencimentos que lhes competem, 

não por motivos dependentes de sua 

vontade e sim poi força das precarias 

condições em que se acha o Thesouro 

do Estado, Decreta : 

Art. — Fica prorogado por mais 

tres mexes o praso para a liquidação ̂  de-

finitiva ̂ de cáda exercício, ̂  cujo* opera-

ções deverão ser encerradas ho Thesou* 

ro do Estado no ultimo dia 4p mes de 

teiro inclusive o asseio 

da casa 

§ 4o Gratificação ao fiscal 

§ 5° Porcentagem ao pro-

curador de 15% 

§ 6° Idem ao aferidor de 

§ 7° Limpeza das ruas e 

fontes publicas 

§ 8o Expediente do jury, 

qualificação e eleição 

§ 9° Despeias eventuaes 

401000 

601000 

outros e terras de patri-

mónios de índios 

9911000 
Art. 3° Revogâo-se as disposições em 

contrario. 

Mando a todas as autoridades^ quem 

o conhecimento e execução do referido 

304000 | decreto pertencer que o cumpram e fa-

çam cumprir e guardar. O Secretario 

do Governo o faça imprimir, publicar e 

correr. Palacio do Governo, 2 de maio 

de 1890—Joaquim Xavier da Silveira 
4905000 | Júnior. 

406000 

201000 

julho. 

Art. 2°~~ Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Mando a todas as autoridades a quem 

o conhecimento e execução do referido 

decreto pertencer, que o cumpram e fa-

çam cumprir e guardar. O secretario 

do Estado o faça imprimir, publicar e 

correr. 

Palacio do Governo do Estado do Rio 

Grande do Norte, em 30 de abril de 
1890. — Joaquim Xavier da Silveira Júnior. 

DECRETO N. 22 DE 2 DE MAIO DE 1890 

0 Governador do Esiado do Rio Grande do 
Norte 

DECRETA : 

Art. Io A Intendeocía Municipal da 

villa de Papary, fica autorisada a des-

pender no anno financeiro de 1890, a 

quantia do 490*000 reis, pelo modo 
seguinte ; 

§ Io Ordenado ao seçreta 

o r i ° 2002000 
$ 2* Gratificação ao mes-

mo inclusive o oxpedi-

^ o n t e IGOJUOO 
§ Gratificação ao por-

Art. 2° A receita municipal da villa 

de Papary para o anno financeiro de 

1890, é orçada na quantia de 9914000 

reis, que será arrecadada pela forma 

seguinte: 

§ 1° Arrematações de cur-

ral dc apanhar peixe 58i#000 

§ 2° Arrematação de redes 

e tarrafas 694000 

§ 3° Arrematação dos im-

postos do subsidio de 

carnes verdes, casa de 

mercado e barbatões 461000 

§ 4° Aferições de pesos e 

medidas * 25f000 

§ 5° Licenças de casas 

commerciaes e outras 1004000 

§ 6* Multas estabelecidas 

pelo codigo de processo 

e mais leis em vigor 

§ 7o Multas por infracção 

de posturas 

§ 8° Foros de seus patri-

mónios 1501000 

§ 9° Laudemio 

§ 10 Emolumentos da res-

pectiva secretaria 201000 

§ 11 Imposto de 200 reis 

sobre cada animal ca-

bruíii ou ovelhum que 

for exposta a venda pa-

ra o coiisumo 

§ 12 Imposto de 500 reis 

sobre cada animal suino 

que for exposto a venda 

§ 13 Imposto sobre as ca-

sas que venderem aguar-

dente, sendo na villa 

64000 reis, nas povoa-

ções 4$000 reis e em 

outros Jogares 34000 rs, 

§ 14 foros dê terrenos de 

marinha accrescidos e 

EXPEDIENTE DO DIA 9 DE ABRIL 

1» Secção 
Officioi : 

Determinou-se ao presidente e mem-

bros da extincta commissio de soccor-

ros do Acary, que fixeste entrega da 

ferramenta e materiaes a seu cargo, ao 

collector de rendas geraes dessa villa, 

não devendo prevalecer como pretexto 

para a não entrega dos referidos objec-

tos,^ facto de não se ter esgotado o di-

nheiro ainda existente em seu poder, 

destinado a soccorrer aos mdigeptes, o 

qual deveria reeolher im mediatamente 

a collectoria visto achar-se suspenso 

para todo o Estado o serviço de soccor-

ros e extincta essa commissio. 

—Expediu-se ordem ao agente da com-

panhia braxileira para que desse passa-

gem de proa no t° vapor da companhia 

braxileira procedente dos portos do 

norte, até o Rio de Janeiro, o cidadão 

Francisco Silveira da Costa, que vai as-

sentar praça na armada como voluntário 

—Remetteu-se a intendencia municipal 

do Ceará-mirim, a petição do engenhei-

ro Luix Gonxaga Amorim do Valle, 

bem como uma carta chorographicsr 

deste Estado, â mesma appensa, que 

tudo devolvera, recommendando-se que 

com a maxima brevidade, informe cir-* 

cumstanciadamente a cerca das vasta-

gens ou desvantagens que possão resul-

tar da construcçâo dá estrada dc ferro 

a que se refere a aliudida petição, ? em 

conformidade com o traçado nellâ ex-
posto. 

2* Secção 
Oflicios : 

Declarou-se a thesoiirsiía de fazenda 

em resposta do sou otácio d? 
í hontem datado, quo c m j l 0 j c 

PÁGINA MANCHADA 
• » M i d » 
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ofíiciou-se a extincta commissào üe soc-

corros da villa do Acary, intimando-a 

a entregar a ferramenta o matejiaes a A»* 
sou car^o. ao colloctor de rendas geraés 

daqnella cidade. 

—CommuHÜcoti-se ter sido approvado 

pelo ministério do interior) em aviso de 

;U> do racz passado, ô credito de. . . . 

! 0,0004000 reis, que. por conta do 

ostraordinario de que trata o decreto 

n, 10434 de 9 de novembro- ultimo, 

foi aberto, para occorrer ao pagamento 

de despexas tom soccorros as victimas 

da secca. 

—Providenciou-se parà que fosse re-

colhida ao cofre do thosouro deste Es-

tado a quantia de 1,2184970 reis, ar-

recadada pela alfandega, em virtude do 

disposto nos arls. 698 e 701 do regu-

lamento que baixou com o decreto n. 

2647 de 19 de setcw . o de 1860, des-

de o I o de juntoT d^ 1389 a 31 de 

março ultisno. 

-Mandou-se pagar Í mguciante desta 

praça, Angelo Roseli quantia d e . . 

156700 reis, proveni i o de ártigos de 

expediente que forne ; á enfermaria 

militar, no corrente wx a. 

.—Autorisou-se a* tliusouro do Estado 

a pagar ao cidadão Victor José de Me-

deiros a quantia de 59$340 reis, de 

objectos fornecidos á secretaria da ins-

trucção publica, durante os mexes de 

setembro a dezembro do anno. proximo 
nütAAflf) . v "V ' 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Victaliana Maria Soares—Informe a 

thesouraria de faxenda. 

José Clymaco do Espirito Sa«to—Co-

mo requer, em tormes, 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ia Secçào 

Oííicios : 

O Dr. Canttido Gonçalves de Albu-

querque communicoü aos secretários 

dos Estados haver nesta data prestado 

juramento e assumido o exercício do 

cargo de socreiario do Estado do Rio 

Grande do Norte, para o qual iôra no-

meado por portaria do Ministério dos 

Negociai» do Interior, do 14 de Março 

próxima rc>. -a- Tmào, 
Gcinnr-; : ou-se a Intendência muui-

cipal d-* .AtMry, de ordem do Governa-

dor do Estado. que, ea> data de 7 do 

corrente, for « ápprov£do o orçamento da 

receita o dc&ioxa dtsst; município para 

o correni« e x p i e i o-, o î ua» veio unnexo 

ao oif;cio doudo de 5 dc março ultimo. 

EXPEDIENTE Í>0 DÍÁ 1 0 

I a Sccçào 

Officio ; 

Expediu-se ordem ao agonie da 

ipanhia pm^RÒnocnf-. qno desse 

PARTE OFFICIAL 

passagem de Mossoró â esta capitul* 

ÍIO vapor costeiro espoVfrdo }os pfrtos 

do noivte,. a..tro* piaçaa á- 8 i ;v. íh3o 

de infantaria e boru zr.* '*.. i-vsa mu-

lher de uma -hs .;üV : u ••> * V 

OfBcios : 

2* KJ t_-• ' J ̂  t « j 

Remetteu-se a thesouraria l i fazen-

da, a portaria de 14 do mez passado, 

nomeando o dr. Candido Gonçalves de 

Albuquerque, para o cargo do secre-

tario do Governo deste Estado. 

—Declarou-se ao inspector do thesou-

ro do Estado que a importance de . . 

1,2184700 reis, mandada recolher pela 

thesouraria de fazenda aos cofres do 

mesmo thesouro, é destinada a satisfa-

zer às despozas do hospital de caridade 

desta capital. 

-Remetteu-se ao dr, chefe do policia 

a petição de José Hy poli to da Silva, a-

companhada de diversos documentos 

afim de que, tomando de tudo conheci-

mento, providenciasse a respeito com 

urgência e energia, dando as necessá-

rias ordens ao delegado de policia do 

termo do Ceará-mirim. 

EXPEDIENTE DO DIA 11 

I* Secção 

Officio : 

Circular as intendências municipaes 

do Estado- Na iopossibilidade de acha-

rem-se nesse municipiò, até o I a de 

maio proximo, os livros destinados á 

respectiva qualificação eleitoral, cujos 

trabalhos deverão nessa data começar, 

recommendo-vos que*piOvidencieis em 

ordem a ser a mesma qualificação lan-

çada em cáderno8, dos quaes fareis op-

portunamente transcrevel-a para os li-

vros competentes. 

2* Secção 

Officios : 

Communicou-sti a thesouraria de fa-

xenda ter o juiz de direito da comarca 

do Jardim, nomeado, no dia I o do cor-

rente, para exercer interinamente o 

cargo de promotor publico daquella co-

marca, o bacharel Francisco Aprigio de 

Vasconceiios Brandão, que na mesma 

data assumio o exercício de suas func-

ções. 

—Communicou-sc que o promotor pu-

blico da comarca do Acary, bacharel 

Manoel Gomes de Medeiros Dantas, as-

sumio, ao dia 2 do corrente, o exercí-

cio UG seu cargo. 

—Providenciou-se para qu<i fosse paga 

ao cadete Aristides do Rogo Monteiro, 

i a quantia de 39*000 reis, que dispen-

! deo com o enterramento do cadete Pe-

dro Oncíro Pir-lseík-o de Andrade, fallc-

ç\éo u D de f^oreír«« ali imo. 

Piorogou-ss por trinta d»as a íicença 

de dois mexes e<n cujo gozo se acha o 

í '..jir do d Ir eito fa comarca do Goiani-

nha, wchírel José Clymaco do Espirito 

Santo. 

—Providenciou-se para que fosso allu-

gada ou arrendada a cosa de proprie-

dade de D. .Luísa Ferreira Nobre Peíín-

ca, sita á rua da Conceição, a qual de-

verá servir de deposito de Artigos Bel-

licos e enfermaria militar. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Minervino Henrique de Oliveira o 

Jbsé Èraílio Pereira ae Ol iveira»A in-

tendência municipal para resolver co-

mo for de direito. 

Antíocho Aprigio de Almeida—In-

forme a thesouraria de fazenda. 

ACTOS OFFICllES 

Dia 3Ò de Abril 

Por acto desta data foi exonerado o 
bacharel Luiz Antonio Ferreira Souto, 
do logar de delegado especial da inspe* 
ctoria geral da instrucção primaria o 
secundaria do municipio da Capital Fe* 
deral, neste Estado, e oonreado para 
sub8tituiUo o dr. Joío Soter Thompson 
Viegas. 

— N i mesma data foraiâ nomeados os 
Cidadãos drs. Manoel Urbano de Mbu< 
querque Gondim e Hermógenes Joa« 
quim Barboza Tinoco, examinadores 
para ò concurso do Árfthmetica e Ál-
gebra a jjue tem de me proceder no A-
thénett m o Grandense» 

* Dia 1° de Maio 

Por acto desta data foi designado o 
chefe de â* secção da secretaria do go-
verno, Joaquim Soaresjftapozo da Ga* 
mafa, para servic o logar de ofüoial de 
gabinete, percebendo, além dos seus 
vencimentos, a gratificação annual de 
3001000 reis, de accordo com o art. 
14 de regulamento vigente da mesma 
secretaria, passando a ser substituido 
ielo respectivo official, nos termos do 
3° do art. 18 .do citado regufempmo. 

Dia 2 ' 

Por acto deata data foi nomeado um 
conselho da capitania composto do cá* 
pitão do porto como presidente, do dr. 
juiz de direito, como auditor e do com-
mandante da escola do apreodizes ma-
riuheiros, afim de ser ao dito conselho 
submetido o pratico Henrique José de 
Oliveira. 
—Foi nomeado o cidadão dr. João So-
ter Thompson Viegas examinador para 
o concurso de Arithmetica e Álgebra, 
a que se tem de proceder no Athenôo 
Rio Grandense, em substituição ao dr. 
Manoel Urbano d'Albuqueraue Gondim, 
que não acceitou a nomeação. 
—Foi exonerado á pedido, o delegado 
escolar da povoação do Periquito, ci* 
dadfto Francisco Gomes de Oliveira. 

Coramunioou-se 

I A MANCHADA 



A REPUBLICA 

FftUfceo ho]e o 2* escripturério da 

thesourarta de fazenda Francisco Her-

culano Alvares da Silva. 

O infeliz moço ha poucos dias tinha 

sido nomeado para o lugar que occupa-

Nossos pêsames a sua famitia. 

« A REPUBUCA NO BRAZIL » 

O cidadão Manoel Ernesto de Campos 

Porto yae publicar um bom livro com 

úteis apontamentos para a historia da 

Republica do^Estados Unidos do Brasil. 

Com authorisação do digno cidadão 

ministro da fazeuda a impressão será fei-

ta na imprensa nacional. 

Os apontamentos serão classificados 

do seguinte modo : 

-«'Attentado contra a patria, prenun-

cio da revoluçãot ort gos editoriaes e i-

ncditoriaes publicados etn todos os jor-

naes da corte» desde 15. de novembro a 

31 dè dezembro, sessões do senado de 

16 a 22 de Novembro, sessões da assem-

bleia provincial do Estado do Rio de Ja-

neiro de 18 6 21 do mesmo mez, decre-

tos e avisos expedidos pelo governo pro-

visurio, ordens do dia do exercito e ar-

mado, documentos sobre a ex-família 

imperial, artigos publicados em todos 

osjornaes dos estados do Amazonas, Fa* 

rá,. Maranhão, Ceará, Rio Grande do 

Noct< Piauhy, Parôh^ba. Sergipp, Per-

nambuco, Bahia, Alagoas, Espirito San-

to, Bio de. Janeiro, Minas Geraes, S. 

Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, San-

ta Cathari ia, Goyaz e Matto Grosso; de-

clarações de homens políticos, adhesoes 

e mensagens, b ographias dos principacs 

republicanos, telegrammis e a exposi-

ção do esudo do thesouro mcioaâl feita 

ao gefteralissimo marechal Deodoro pelo 

sr. ministro dJ Fazenda. 

O DIVORCIO 

As leis do divorcio nas nações civilisadas dif-
ferem muito pouco e são conhecidas de todos : 
os de outros paires menos civilisados, porem, 
não deixam de ser um tanto ou quanto curiosas. 

No Hindostão, por exemplo, a causa trivial é 
sufficiente para estabelecer o divorcio, podendo 
os cônjuges tornar a casar. 

No Thibet basta que os dous esposos o dese-
jem, para se divorciarem, mas nao podem tor-
nar a casar. 

Algumas tribus de iudios da America costu-
mam presentear cada um dos padrinhos do ca-
samento com uma vara e basta partirem essa 
vara para o» considerarem divorciados. 

Na Sibéria a cerimonia do divorcio consiste 
em arrancar o veo do chapéu da mulher. 

Em Sião pa mitte-se o divorcio, mas a pri-
meira esposa não pude ser vendida como as ou-
Içás, e tetr. o direito ue guardar comsigo o filho 
irials velho; os outros pertencem ao marido. 

Entre os môros, a mulher casada que não 
teni filhos varões pode ser repudiada por seu 
marido, que fica livre de contralbir novo matri-
monio. 

Os habitantes das ivçiões árticas, quando 
querem divorciar-se, retiram-se enfadados de 
suas caeag, e, se durante alguns dias não vol-
tam, a mulher abandona o lar domestico, con-
sidero ndo-se divorciada. 

Segundo a lei na China, todo e qualquer 
caso de criminalidade, desgosto muliio, cio mes, 
incompatibilidade de caracter e a desmasiarfa lo-

quacidade por parte da mulher, serio conside-
rados como motivos sufOcientes para obter, o di-
vorcio. 

k * • 

As abundantes chuvas que tivemos 
no semana finda parece <jue estenderão* 
se aquasi todos os município« do Esta« 
do. 

Tal erüo os receios de que ainda oste 
anno nos flagelasse a secc», que reina 
geral contentamento pela vinda; embo-
ra tardia, da estação invernos* ; e ape* 
zar de verdadeiros estragos resultantes 
da enchente de alguns rios, qnu pre-
judicerâo considerável«nente as lavou-
ras, todos preferem esse inconveniente 
ao aspecto desolador da estiagem—ima-
gem da miséria e do desespero— 

Prosegue em todo o Estado com re-
gularidade o (rnhulho de qualificação 
de eleitores. 

No distf icto da capital atè hoje cons-
ta-nos haverem requerido inclusão per-
to de 400 cidadãos. 
N Na Penha segundo noticias que nos 
foram hontem transmittidas espera-se 
que o eleitorado suba a uns 500 vo-
tantes.-

Na Macahiba sabemos que perto de 
350 ja estão incluídos no alistamento. 

Em Arez uns 160. 
Não temos informações numéricas 

sobre outros districtos. 
Entretanto iremos dando conta mi* 

nuciosa do que soubermos sobre tão .im-
portante assumpto, á roedidaque as no* 
tieias nosforem tranèaf ' ^ 

As notas de 500 reis estão sendo su. 
bstituidas por moedas de prata do mes-
mo valor. 

Principiou no dia 40 o resgate das 
notas, na capital federal. 

UM REI FALSIFICADO 
Consta em Madrid que o rei A Afonso 

X.III, falleceu, victima de influenza, com 

plicada com uma uffecçào Uiberculusa. 

Consta também que o 1'alltcido fora 

substituído por menino muito parecido 

com elle, afim de serem evitadas as 

complicações politicas que necessaria-

mente haviam áe sobrevir logo que se 

propalasse a noticia do fallecimento. 

A opinião publica acha-se superexci-

tada por esses boatos. 

Eis o ultimo resultado da apuração 
dos votos da consulta feita pelo cCor-
reio Paulistano» sobre o modo de se 
fazer a constituição : 

Plesbicito 83 votos 
Decretação â j » 
Constituinte 12 » 
Sem conclusão 2 » 

No México ha uin papagaio que falia 

" francez, o inglcz e o allemão. 

Agora ej*t«1 principiando a gritar : 

« Viva a Republica brazdeira, 'ora os 

sebastianistas 

Este papagaio dava um b->m professor 

PADRE NOSSO 

Padre nosso ! de todos nós,—Que to-
dos sombs irmãos,— A li erguemos 
mãos—E dirigimos a voz: 

A ti que eslaes tá no céo,— E nos fi-
tas com clemencia— Atrai do ethereo 
veo,—O olhar da Providencia! 

Bemdicto, santificado — Seja o leu 
nome, Senhor ! Inviolável, sagrado— 
Nos lábios do peccador! 

E venha nós o teu reino /— Acabe o 
da vil cobiça !—Reine o amor, a justi-
ça—Que pregava o Nazareno: 

De modo que seja feita—A tua santa vontade—Sempre a expressão perfeita 
—Da justiça e da verdade! 

Seja feita assim na terra— Como no 
céo, onde habita—Esse em cujas mãos 
se encerra—A creação infinita ! 

O pão nosso, D pão da vida De cada dia dáe hoje e basta: que esta lida — 
Quem sabe o que durará! 

E perdoa-nos, Senhor,—As norns di-vidas! Sim Grandes são, mas 6 
maior—Essa Í>ondade sem fim ! 

* . * Assim como se nos ê dado— Julgar-nos 
também credores,—Perdoamos de bom 
grado—Cá aos nossos devedores. 

E não nos deixeis bom paa Cahir 
nunca em tentação / — O homem, por 
condição,—Sem o teu auxilio cuo ! 

Mas tu, que não tens segundo— E 
muito menos igual,—Ergue-nos do la« 
go immundo, Senhor livrae-nos do mal. 

João de Deus. 
ARVORE HiSTOlUCÃ 

Um violento furacão derribou nu 
Suissa uma arvore histórica, que exis-
tia ha séculos no cantão de Moral, ar* 
vore que era objecto todos os annos de 
patrióticas peregrinações. 

A sombra dessa arvore reunhi-se em 
1476 todo o estado maior do exercito 
suiáso para principiar a batalha contra 
Carlos o Temerário, batalha em que 
alguns historiadores suppôem terein-se 
estreado as primeiras arvores portáteis 
de fogo. 

ECHOS ALEGRES 

Um dia, um estalajadeiro foi confes-
sar-se, ê u padre perguntou-lhe : 

—Vendeu alguma vez guto por lebre? 
—Não, senhor. 

— Mas eu comi galo em sua casa. 
—Então é porque v. revJt». mlvcz 

pedisse coelho. 

Na policia : 

O d fie gado a 31 tcslimuohii: 
—Siibe de quem è filho da seduzida ? 
—Ora,sr . doutor, n.etu v. s. a mão 

em um formigueiro t* diga-me depois 
qual foi a formiga que o mordeu ! . . . 

Um rapaz inexperiente a um velho 

experiente : 

—Do que heisde cu fui lar a meu par? 
— Da sua belleza. 
—E si elta não for bonita ? 

PÁGINA MANCHADA ! ILEGÍVEL 



Da fealdade das outras. 

Um americano refere a um marse* 
lhez as maravilhas da exposição de Phi-
ladelulii»,—Entre as muitas machinas 
que foram exposta uma lévava a palma 
a toda«. Imagine que perfeição coU 
locavam dentro delia um'boi vivo, to« 
«avaro a machina; dahi a um instante, 
obtinha-ae um beef ou um par de bp* 
tas, botões de osso, pente de chifre, fi-
nalmente o boi decomposta em todos 
os objectos que costumam fabricar com 
cite! 

* 

^—Na verdade a invenção era magni-
fica, diz o marselhez, porem um patrí-
cio meu, mecânico de grande engenho, 
aperfeiçoou mais tarde essa mesma ma-
china. 

—E ' pussivel ? 

—Sinão veia:—Entra p boi vivo— 
como na machina de que falaste—pe» 
dem-se um beef e umas botas, si por a* 
caso aquellesae um pouco duro e estas 
apertadas, reclama-se ao proprietário 
da machina sorrindo desculpa-se, retis 
ia o beef ou as botas, deita-os na ma* 
china, manda tocar para traz e o boi 
sae vivo outra vez do outro l ado . . . 
vem outro» 

- O h ! ! 

— Então o Gustavo vai casar com a 
filho do Soares ? 

—Vai. 

— Mas ella è medonha. 

— Pois sim, mys tem um pé lindíssi-
mo. • • • v : 

— Então por que não lhe pede elle o 
pé em vez de lhe pedir a mão ? 

—Mamãe, posSo fallar ? 

—Não pode, menino; esteja callado. 
A' mesa não se folia. 

—Nem uma palavrinha só ! 
—Nem uma palavrinha só. Não vé 

que o papá está a ler o jornal ? 
No fim do jantar o pae pousa lentas 

mente o jornal na mesa. 

— Então, o que é que tu queres ; dize 
l á ? * 

—Que a torneira d'agua, na sala do 
banho, ficou aberta ! 

UM EPISODIO 
é 

-Aos erçndeiros, á gent,c supersticio-

sa servirá este episodio de exemplo pi-

ra lançar ao rosto dos incrèos; o phdo-

soplio deJIe tirara mais uma observa-

ção dos azares das coisas deste mundo. 

Qudin pode perscrutar dos avisos do 

outro ? 

O tommandaotc, í . ff iciaos e marin 

íieiros 'lo cruzador «Almirante B.»rroso» 

\ó tiveram noticia d j felicíssima procla-

mação da republica, no porto de Co-

li mbo (Scylã") porque no sempre mc-

muruvei dia I ô de iNov»mbio, navegava 

o cruzador nas aguas do ooeaaoo lúdico. 

Ao entrosem (Colombo ao «il*oroccr, 

o marinheiro de serviço içou a bandeira 

nacional e então também imperial no 

penol da carangueija, mas acaso ou va-

ticínio, fel-o de modo que o braião de 

armas cahiu ao contrario, isto e, a ban-

deira tremulou comacurõap/b i ixo . As 

sim esteve por alguns minutos, cobrin-

do, o navio com o máu agouro, quando 

o officjal de quarto, notando o engano 

fel-o arriar para de novo içal-a direito. 

Os fados, porém, ja a haviam entor-
tado de vez. 

A PEDIDO 

Tendo de partir brevemente para Belém, ca-
Sital do Pará. onde vou residir, e não poden-
o despedir-me pessoalmente de todos os meus 

amigos, faço-o pela presente, offerecendo a to-
dos o meo ponco préstimo naquella cidade. 

Natal, 28 de Abril de 1890. 

Luiz Elesbio de Miranda 

A N T O N I O G A R C I A . <3 

B R A Z DE M E L L O 

ADVOGADOS 
30— 

Vende-se p«r preço muito razoável 
uma fazenda na fregiiczia de Angicos, 
constante de terras pato criar e plantar, 
curral, casa de vivenda, lote de bestas 
e animaes para serviço de campo. 

A' tratar com o proprietário : 

Thomai Antonio Nunes Monteiro. 
Rua Vime e Um de Março n. 4. 

E INSTRUME 

SALÃO 0 « INTEROENCI1 MUNICIPAL 

LEILÃO 
Á mandado do cidadaO Dr, 

Juiz do Commercio deste ter-
mo, com assislencia dos in-
teressados e por oçnta e risco 
de quem pertencer, o agen-
te fíarcia fará leilão' em seu 
escriptorio, sabbado 10 do 
corrente mez, pela uma hora 
da tarde, constante da carga 
de sal existente a bordo da 
Escuna Austríaca «Orphio». 

Agencia de leilões do Esta-
do do Rio Grande do Norte 
no Natal, 7 de Maio de 1890. 

O Agente, 

Manoel Joaquim tlc Amorim Garcia 

C O N C E R T O 
QUINTA-FEIRA, 8 DE MAIO 

PRIMEIRA PARtE 

i 0 Ten.—Brink—Rhapsodia. A moro 

Barreto Filho 

2 ° Verd i—BALL o IN MASCHBRA—ariu 

para barítono. G. Gocnoletti, 
3 o I o n cie res—SERENATA H U N G X R A — 

para violino e piano. Apolinário 
Barboza, Amaro Barreto Filho. 

4 o
 Donizetti—D. S E B A S T I A N O —Aria G. 

5o Litolfif—FILETSE—Amaro Barreto. 

6o Braga—SEREN AÍ A—com aepmp. de 

violino—G. Gomoleui. 

Intervalle de 20 minutos -

SEGUNDA PARTE 

I o Goitschalck—Grand S c h e b ä o - A . 
Barreto Filho 

Meyerbeer—Dinorah • R o m a b z a — G . 
Gomoleui 

3o F. Th o mé—Pizzicato— Apolinário 
Barbosa Amaro Barreto Filho 

4° Losti--Memorie d amor—com q«» 

comp, de violino— G. Gomolrtti. 
5° Raflf—Bolero - A. Barreto Filho. 
6o Carlos Gomes—II G u a r a n y — C a n -

ção do Aventureiro G. Gomoleui. 

Tendem-se nesta typogra-
phia a raza") de 1500 rs. 

o cento. 

Typ. da »Republica 

PÁGINA MANCHADA 
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A REPUBLICA 
Do nosso eminente collega do «Dia* 

rio de Noticias» passamos para as nos-
sas columnas o importante e energico 
artigo sob a epigraphe : 

•FIRMEZA* 

Em continuação ao que ante hontem disse-
* mo» sobre a necessidade de aécenitiar a politica 

republicana, enfrentando com os elementos des-
Icaes e chamando cordialmente a colaboração 
dos que põem a patria acima dos seos interes-
ses e caprichos, só temos a confirmar as opini~ 
des emittidas, e ainda desta vez consagradas 
pelos applausos do publico. 

Sobre os pontos de vista, que hontem indica-
mos, parece-nos que riao ha divergencia alguma 
entre cidadãos que desejem o béni e a prospe-
ridade do Brazíl. Os elementos desleaes dissi-
mulados etraidares, que affixam uma dispresi* 
vel mascara politica para enganarem e vence-
rem os homens cincero?!; devem ser absoluta-
quente affastados do bafejo officiai e entregues 
aos seos proprios recursos. 

Nada na mais abominarei do que chegar á 
beira de um altar onde se está celebrando a re* 
liglSq. da natriavií e 
a negra taiçatf n'aima, pvestárum jiffamemcfTïP 
mentido de lealdade e deadhesão, que uao hade 
ser cumprido ! » 

Em todos os Estados, e aqui na capital, os 
últimos tempos do impeno crearam com a po-
litica do Visconde de Oui-o Preto ti m elemento 
irrequieto, sem escrúpulos, ávido do poder pelo 
poder, é capaz de tudo para tomar de assalto a3 
posições. Esse elemento, demais, irritado com 

"o golpe que lhe vibrou a heroicidade do exerci-
to unida ás ardentes aspirações do povo, ficou 
íóra de si, possesso, sequioso de vingança, o, se 
nao poder restaorar um domínio felizmente mor-
to, ha de agitar-se em phrenesi, até ao dia em 
que tonha o prazer selvagem de infligir, ao me-
nos, uma nodoa á Republica Brazileira. 

Todo o cuidado, pois, deve ser empregado 
para não estar dando forças ao inimigo e aque-
cendo ao peito a vibora que nos pode ferir mor-
talmente, e, tanto pelo governo como pelos seos 
delegados em todos os Estados, afim de não ter-
mos amanhã de reprimir as audacias e as te-
meridades de certos hdmens a que a politica do 
passado familiarisou com os maiores dessegra-
mentos. E orneio próprio eefQcaz para o con-
seguir, è escolher homens de idèas bem defini-
das, de caracter são, solidários com o 15 da No-
vembro, para que laes elementos subversivos se 
couvençam á simples vista de que a menor ten-
tativa para fora da ordem encontrará a mais e-
nergica repressão. 

Como, porém, o governo nao pode recolher 
com precisão pholographica a imagem dos acon-
tecimentos que se vão desdobrando ao longo do 
nosso territorio, e como lhe seria difücil resolver 
essas questões com justiça e dentro do espirito 
das actuaes instituições, achamos que não lhe 
ficaria mal recorrer á opinião e mais aos conse-
lhos dos homens dirigentes da opinião republi-
cana, nos diversos Estados* Esta norma, já se-
guida, porque sabemos que os ministros eui ge-
ral e o chefe do Estado nada resolvem sem ouvir 
os orgaos mais authorisados da idóa que repre-
sentam nas diversas circumscripções, o caminho 
deve passar a ser absoluto e laes indicações a 
preferir sempre. 

Em muitos Estados, felizmente, o prestigio da 
authoridadè acha-se consorciado ao prestigio dos 
serviços mais relevantes e mais custosos ú idéa 
que triumphou no, dia 15 de Novembro. S. F'au-
lo, Baliu», Pará, Amazonas, Ceará, Santa Calha-

rina, o RIO GRANDE 1)0 NORTE e tantos outros 
Estados têm à frente da sua administração e nos 
postos de confiança um pessoal hôn ligne, Tudo 
ahi caminha bem e sem o menor protesto. 

Outros Estados atravessam uma pequena cri-
se,, resultante do afastamento dos republicanos 
de mérito,.e do bafejo, nao aos antigos liberaes 
dissidentes, mas ao proprio elemento Ouro Preto 
que se levanta e que já tem a audacia inconce-
bível de querer ameaçar. 

Ha administrações belüssimas, de 15 do No-
vembro para cá, trabalhos do brandura e tole-
rância, dignos dos maiores'^pplausos, mas aos 
quaes falta o espirito politico da época. Diahi 
certo mal estar e certa anárçhia, nada conveni-
entes na quadra de organísaçao que atravessa-
mos. 

Em nossa opinião* logo que a vid<T normal de 
qualquer das circumscripções no nosso paiz se 
apresentasse congestionada, ouviríamos as influ-
encias que nos tempos difficeis ahi alimentavam 
o fogo sagrado da democracia e,\land"o-lhes todo 
o prestigio e toda a força, faríamos com que ac-
ceitassem a responsabilidade das principaes po-
sições. 

Só assim os inimigos da Republica se conven-
cerão de que seos trabalhos de perfídia e de SE-
BASTIANISMO são vãos, e que, no Brazüí sô po-
de aspirar a ser alguma couza quem de coração 
puro vier colluborar tora fé e devotamente no 
engrandecimento da patria e nas glorias da Re-
publica ! 

como objecto a defessa das iS^as de-

mocráticas que constituem spànagjo do , 

actual Governo cm sua patria» fó\ ac~ 

clamado presidente provisorio dj^ reu-

nião"* o cidadão Capitão Antonio Fer-

nandes Borges» que occupando a rtís-

pectiva cadein, convidou o cidadão al-

feres Cuiz Francisco de Álbuquerqne 

Gonzaga, para servir como Secretaria*^ 

Em seguida pediu 9 palavra p c ida^ 

dadâo professor Luiz Gonzaga de Fi-

gueiredo,\#ue règosijando-se com a es-

plendida manifestação do pouvo de Bre-

jinho, protestou franca e sincera leal-

dade a cauza triumpliante, e expor a-

fim da sociedade a fundar-se. 

Não havendo mais quem pidisse a 

palavra, o cidadão presidente declarou 

que se hia proceder a eleição da meza 

effectivo, que ficou assim composta : 

Presidente—o capitão Antonio Fer-

Hontem completarão-se ^ 
do illustre c bonemeríto Ur. Silveira Júnior 
este Estado. 

Durante os 60 dias de sua criteriosa e hon-
rada administração S. Exc. tem conseguido dar 
à direcção dos negocios públicos uma orientação 
leal e francamente republicana, e pôde gloriar-
se de que é em grande parte obra sua o con-
graçamento patriótico que vai reunindo em tor-
no da bandeira republicana todos os elementos 
políticos do Rio Grande do Norte, que hoje 
constituem a immensa maioria da população. 

Podessern outros Estados, mais ricos e mais 
prosperos, gozar da solidariedade politica que 
fruímos. 

As noticias que de todos os pontos nos che-
gam a respeito da organisação do partido repu-
blicano são por tal maneira animadoras, è tão 
completa a paz e a segurança publija em todo c 
Estado, tão aniquilado e peco esta o sebastianis-
mo, tamanha confiança inspiram a moralidade 
e a energia do governo, que podemos affirmar 
que este Estado, apezar de atravessarmos uma 
phase de-transição revolucionaria, jamais go-
zou do maior socego, nem esteve animado de 
tão grandes esperanças. 

B r c j l n h o 

ACTA DA SECÇÃO DÁ INSTALAÇÃO DO CLUB 

DEMOCRÁTICO 1 3 DE MA IO . 

Aos vinte sete dias do mez de Abril 

de mil c oito centos e noventa, segun-

do da Republica, nesta povoação de Bre-

jiubo da Freguesia de Goianinlu, pre-

sente diversos Cidadãos rosiderites »'ci-

la o seus suburbios, com o fim do fun-

dar um Club Republicano» que tivesse 

HUTILADO 

-Io Secretario Luiz Francisco de Al-

buquerque Gonzaga, — 2a dito Manoel 

Athahide Cavalcante; depois de que pa-

ra constar foi redigida a prezente Acta 

que subscreverão os membros da n.eza 

effective e mais sociós présentas. Eu 

Luiz Francisco de Albuquerque Gonza-

ga, Io secretarie a escrevi. 

Povoação de Brejinho 27 de Abril de 

1890. 

Antonio Fernandes Borges. 

Prezidente 
Antonio Carlos de Figueredo. 

Ficc-pr esidente. 
Luiz Gonzaga de Figueredo. 

Orador. 
Luiz Francisco de Albuquerque G. 

t° Secretario 
Manoel de Atdivdes Cavalcante. v T Secretario 
Antonio Nunes de Oliveira Castro. 

Sanlino Fernandes Borges. 

Manoel dos Santos Barros. 

José Pessoa de Lima. 

Manoel Elyas de Souza. 

José Ribeiro Guimarães. 

Manoel Joaquim da Silva. 

Camillo Ferreira de Lima. 

José Sab:no do Nascimento. 

Joaquim V>ctorino de Mollo. 

Joaquim Gregorio Bezerra e Cruz. 

Manoel Aiiloiro Bizerra. 

PAG UTA MANCHADA 
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José Ignacio de Lima. 

Manoel Ignacio de Lima. 

José Rodrigues da Cunha. 

Alexandre de Mello Pinto. 

José Pinheiro Borges. 

Joaquim Bento Peàsoa. 

Manoel Bento Pessoa. 

Landelino Xavier de Macedo. 

Belchior Pereira de Oliveira. 

Tiajano José Mota. 

Manoel Eduardo F. Pimenta. 

Mauoel Francisco Gomes. 

João Jose da Silveira. 

Jose Thomn de Araujo. 

Joaquim Francisco da Silva. 

Manoel Joaquim Duartes. 

José Galdino Fernandes Silva. 

Miguel Geraldo Freire. 

Telix Canialicio Alves Pinto. 

Francisco Rodrigues da Rocha. 

José Felippe Correia. 

Antonio Jacioto Pires Correia. 

José Hermógenes de Andrade. 

Manoel Rodrigues Correia. 

Fermino José da Rocha. 

Manoel Francisco de Menetes. 

Pedro Martyr de Menezes. 

Melehiades Veliciano de Menezes. 

Joaquim Texeira Brandão. 

Joào Lopes Menenista. 

Manoel Pinheiro Borges, 

NOTICIAS DIVERSAS 

Por cartas de Mossoro sabemos que ah 
seoalcula que o eleitorado da comarca 
saba a 700 votantes. 

Em toda a região do Seridó o alistamen-
to se está fazendo com. grande enthusias-
mo da população. 

Espera-se que o numero de eleitores seja 
muito considerável, o que nao admira por-
quanto todos sabemos que o alphabetismo 
é mais extenso na zona sertaneja do que 
no agreste. 

O general Floriano Peixoto deixa 

por alguns dias a pasta da guerra, afim 

de tratar.de sua saúde. 

i 

Pedirão demissão o governador e 

o secretario do governo do Estado 

do Rio Grande do Sul. Foi nomeiado 

governador do mesmo Estado o cida-

dão Candido Cosia. 

Estiveram net-ta capital o sympatliico 
pular chefe republicano de Ganguareta 

Francisco Nòffüeiifá da S 

e po-

lariguaretama o 

nosso amigo Fabrício Maranhão, e mais os nos-

sos dignos correligionários Dr Landim,e oscida-

dãosOlympio Tavares, Felippe Ferreira e José 

Pegado. 

Appareceu epidemicamente a variola na cida-
de do Recife. Os óbitos sobem a 10 diariamente 

-N 

Gofestav«jpar ftkgramma publicado no *Jor-
^ ̂  ^ joverno decretaria aXotis -

[ulhoou agosto as eJeiç5es 

para o primeiro congresso nacional. 

Chegou do Ceará com sua Exma. Família o 
Dr. José Lopes da Silva Júnior, que vem a^u-
mir a direcção do serviço medico do 34<>. 

Coniprimeotamol-o. 
« 

Foi nomeado carcereiro da cadeia 
publica de Macáo o cidadão Fráncisco 
Eloy Ravier da Costa. 

Foi nomeado membro do conselho 
de Inteodencia municipal de S. Cruz o 
cidadão Antonio Patrício de Mello, por 
haver solicitado a sua exoneração o ci-
dadão Reginaldo Gomei de Andrade. 

Pelo que temo» ouvido ao »Ilustrado 

dr. Souea Gomes, o que de urgência 

se offerece a fazer no melhoramento da 

nossa barra é o arrasamento, ao menas 

em parle, da rocha denominada Baixi-

nha. EVella que serve da. eixo aos 2 
ramos do perigoso S, que obriga os na- a 

vios a um bordo muito sobre o leme e 

portanto difíicil. 

O problema das dunas da margem 

meridional do rio tem a sua solução 

natural e única na arborisaçâo do mor-

ro; trabalho que, entretanto, deve ser 

feito 8cientificamentefestudando-sç com 

critt rio a direção dos ventos» 

A noasa barra é larga e oflerece uçn 

calado sufticiente a embarcações de 
grande porte. 

ü banco que se tem formado do la-

do do norte é bem provaverque desap* 

pareça com a direitura do canal. 

Em fim muito confiamos no <!r. Sou-

FOLHETIM 

O Conce r t o 

Esplendido o' concerto levado a effeito no dia 
8 do corrente, peio maestro Amaro Barreto f > 

, h ° b auditório era o mais selecto que se pode-
ria reunir na capital: elegantes senhoras da 
nossa melhor sociedade, o cidadao Governador 
e os a lios funccionarios da admimstraçao, ho-
meus de lettras e homeíis de fortuna—a nata, 
a élite, o hyglif da terra emfim. 

Nào se notava o luxo presumido, nemas ce-
r i m o n i a s nedantescas dos tempos cortezaos. A 
lhaneza, a cordialidade e a»alegna forao, de par 
com as emoções suaves ou arrebatadoras da 
m u s i c a , os sentimentos que reinarao durante 
as agradaveis horas que nos proporcionou a 
bella fusta musical do dia 8. . 

Hompeo a la parte do programma 0 inspi-
rado artista que organisara o conceito. Alma 
urivilegiada. o maestro Amaro Barreto Filho, sa-
be receber os encantos tnelodicos c harmonicos 
da -sublime arte de Beethoven, e transmitte-os 
con: tanta correcção, com tanto sentimento, que 
nas bellezas da sua execução nao sabemos o 
(tue mais admirar, se a vertiginosa acrobacia uos 
soos deüos, se a paixão, a vida com que o e-
inincnte pianista faz vibrar os effeilos da souo, 
i idade ou as duçuras de uma melodia. 

A i l a a s o d i a de Te» é ntn notável trecho do 
musica. Começando s,olemnomente, nos graves, 
i>or uma introducçâo magnifica, passa ao au-
liaiite—uma melodia encantadora e simples, do-
lente como um suspiro, um minu, um primoi, 
difi» com arte e perfeição admiráveis. 

O liua! è brilhantíssimo, e lecha com chave 
tl»í ouro a inspirada composição. . 

l»ara fatiarmos com as nossas impressões. 

subjeôtivas e francamente, fui a pe;a do concei-
to mie mais nos agradou. , 

Tem um defcila a Hapsodia : <:f»>{n, . .. 
Seguio-sc a bella arca de barítono do Uaiie 

em «Maschera.» Comoletti esteve sublime. 
Todos os grandes recursos de sua voz ex-

tensa e bem educada o sympathico artista ex-
hibio-os com muito talento e maestria. Moduloo 
uns pianissimos tão deliciosos, que arrancou 
bravos ao auditorio extasiado. 

Ao termiuar o intelligente cantor foi alvo de 
uma estrondosa è merecida ovação. 

A Serenata H ú n g a r a de Joncières, para vi-
olino a piano, è uma verdadeira joia, e teve in-
terpretação condigna. 

A aria de D . S e b a s t i a n o , de puro estylo ita-
liano, não sendo uma grande peça musical, è 
entretanto uma perfeita amostra do genero, e 
Comoletti disse-a como quem sabe. 

Na F i l e m » de Litolff o maestro Amaro Bar-
reto revelou mais uma ver os seos variados do-
tes de virtuosi distinctissimo, pela graça e deli-
cadeza com que embalou o auditorio, deslisan-
do sobre as teclas, cujas notas semelhavão o 
murmurio de um cbrystalino e limpido regato, 
a correr trauquillo e sereno sobTe um leito de 
pérolas. • „ 

A S e r e n a t a de Braga tem a consagraçao de 
todos os salões, è uma celebridade, e a sua fa-
ma nada perdoo com a execução que lhe deo 
Comòletll acompanhado por Apolinário e Ama-
ro 3aneto. 

O programma dizia depois : 
Intervallo de 20 minutos... Uma bôa meia 

hora durante a qual as damas communicavão-
se as impressões que lhes deixara a execução, 
e os cavalheiros faziío o mesmo, sem esquece-
reui-se de comparecer no botequim onde havia 
excellentes l í q u i d o s , menos a serveja que era 
péssima. 

Um cidadão que se submelter durante 8 dias 
ao regimen habitual daquella droga assassina 
ò um suicida. 

A segunda parle do concerto teve ainda ma-
ior suecesso do que a 1». 

O Grande Scherzo de Gottschalk é musica 
muito conhecida, e todos o temos ouvido bas-
tantes vezes. Mas o que a gente não pilha com 
frequenoia è qiu-m l!;e saiba dar a interpretação 

í que leve na uoite de 5* feira. 

Seguio-se a bellissiaaa R o m a n z a da Diiio-
rah Não podemos dizer que aquillo seja uma 
especialidade de Comoletti, porque o demoaio 
è especialista em tudo que canta ; mas a im-
pressão que deixou nos ouvintes foi a mais a-
gradavel possível. 

Delicadeza e sentimento a fartar. 
Ruidosos applausos cobrirão a, ullima nota 

do mavioso trecho. * ' 

No P i z z i c a t o de F. Thomè Apolinário e Ama-
ro Barretto fizerão furor, e tiverão de bizar a 
interessante e bem arranjada composição, que 
é um b i j o u . u • 

M e m o r i e d ' A m o r de Paolo Tosti. Umas hesi-
tações nos primeiros compassos, devidas a não 
ter o cantor perfeitamente decoradas as pala-
vras do romance. 

Mas esse ligeiro incidente, que passou quase 
despercebido pela habilidade do acompanha-
dos foi logo largamente compensado pela per-
feição com que foi dito todo o restante da de-
liciosa melodia. , . 

O Bolero de Raif deixa-nos e<n atrapalhaçao 
para adjectival-o ; brilhante, alegre, colorido... 
uma diabrura. 

Encerrou o concerto a Cançao do Aventu-
r e i r o do nosso glorioso Carlos fiomes. Magis-
tral esteve o Comoletti, e teve do repetir o tre-
cho, que levantou uma tempestade de palmas. 

Em resumo, foi um esplendido concerto. E 
nós, que vivemos na pasmaceira sonolenta de 
uma vida sem distracções de nenhuma especie, 
devemos ser gratos ao talentoso artista que 
veio quebrar a monotonia cacéte que nos atro-
phia as faculdades sensitivas. 

Parabéns ao maestro Amaro Barretto rimo, 
ao distincto barítono G. Comoletti e ao apreciá-
vel amador Apolinário Barboza. 

Somos pela ideia de ura segundo concerto, 
com a condicção de termos entrada grátis, co-
mo reporter. 

HUTILflDO PÁGINA MAJN CL IAD A 
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P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO DO ESTADO 

3» SecçS—Rio de Janeiro—Ministe» 
rio dos Negocios da Justiça, 41 de abril 
de 1890.—Circular—A' vista dos ÍHN 

tuitivos e gravíssimos inconvenientes 
das repelidas e ás vezes avultadas re-
messas, para esta cidade, de indivíduos 
pfezos nos Estados como gatunos, ca-
poeiras ou suspeitos de actos crimino» 
sós, recommendô por esta circular a 
todos os Governadores que não man-
dem transportar pãra esta capital quaess 
quer cidadãos nas alludidas condições 
sem previa ãutorisação do Governo Fe-
deral.—Saúde e Fraternidade.—Mano* 
eí Ferrai de Campos Salles,—Sr. Go-
vernador do Estado do Rio Grande do 
Nòrle.—Cumpra -se—Palacio do Gover-
no, 6 de maio de 1890.—*. da, Silvei-ra Júnior. 

—«o»— 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM .XÀ* 

- VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

E X P E D I E N T E D O D I A 12 D E A B R I L 

-'..VE * 1 * •Ví <;: V : 
Officio : 
Respondeu-se o officio de 31 de mar-

ço ultimo da intendencia municipal da 

Macahyba, declarando-se que ficava ella 

autorisada a receber da extincta com-

missão de soccorros públicos daquella 

cidade os materiaes a que se refere o 

alludido officio, com cxcepção somente 

da parte da cal, cuja venda autorisou-se 

o delegado de policia dessé termo afa-

zer conforme solicitou, afim de com o 

seu producto acudir de prompte ao pa-

gamento do transporte de generbs para 

o interior do Estado. 

esCommunicou-re ao presidente da ex-

tincta cómmissão de soccorros da Ma-

cahyba, que, por telegramma de'hon« 

tem datado, foi autorisado o delegado 

de polícia desse termo a vender parte 

da cal existente em poder da commis-

são de que ereis presidente, afim de, 

com o producto da venda respectiva, 

occorrer ao^pagamento da quantia de 

531 $000 reis reclamada pelos frcteiros 

que se encarregaram do transporte Je 

cargas para o interior do Estado. 

Kfecommendou-se por isso, que fizesse 

entrega ao mesmo delegado de policia 

da quantidade de cal que for sufficiente 

para com o producto de sua venda fa-

zer face áquelle pagamento, entregando 

o restante da cal e bem assim todos os 

matérias de outra especie que estão sob-

a guarda dessa commissão. 

—Ao superintendente da estrada de fer-

ro do Natal a Nova Cruz--Incluso vos 

devolvo 'duas das contas que, com os 

vossos officios de 8 do corrente, me 

enviastes, afim de que vos digneis de 

mandar reformal-as de accordo com o 

contracto celebrado entre o governo 

deste Estado^e a companhia da estrada 

de ferro do Natal a Nova Cruz, em da-

ta de 2 de julho de 1874, contracto 

esse que continúa em inteiro vigor, e 

para cujas clausulas coutidas nos arts. 

13, infine, e 31, n° 2, chamo mui es-

pecialmente a vossa attenção, recom-

mendando-vos que as façaes observar, 

de modo a serem devidamente respei-

tados os direitos do Estado, alli esti-

pulados, os quaes não se achao de mp-

do algum prejudicados pelas disposiçõ-

es do Governo Geral, conforme já de-

cidio este em aviso n° 108 de 30 de 

novembro da 1881. 

^ ^ 2a Secção * 

Officios : 

* Remettcrão-se a thesouraria de fá-

zenda, os quadros e documentos com-

probatorios das despezas effectuadas 

com a construcção dos açudes da villa 

de Nova Cruz e da povoação de S. Ben-

to, relativos ao mez de fevereiro ultimo. 

—Providenciou-se no sentido de serem 

fornecidos os medicamentos constantes 

dos pedidos em duplicata enviados pelo 

cirurgião encarregado da enfermaria 

militar deste Estado, Dr. Jayme Alva-

res Guimarães. 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dr. Miguel Joaquim de Almeida 

Castro —Attesto affirmativamente. 

AmericoMarques de Mello—Sim em 

termos. 

Isabel Gondim—Pague-se havendo 

numerário. 

E X P E D I E N T E D O DIA TI 

Ia Secção 

Officios : 

Expedio-se ordem ao agente da com-

panhia pernambucána para mandar dar 

pássagem de prôa no 1° vapor costeiro 

procedente dos portos do norte, da bar-

ra de Mossoró à está capital, a ex-praça 

de linha Antonio Francisco Lapes, por 

conta do Ministério da Guerra. 

-•Recnettcu se a intendencia munici-

pal do Ceará-mirim a petição dò cida-

dão José Hypolito da Silve, afim de que 

tendo em consideração o parecer por 

ella emittidò a respeito da espécie, re-

conhecendo o bom direito do peticcio-

nario, fizesse respeitar esse seu parecer 

conforme lhe compete, o bem assim a 

estrada em questão, para o que solicita-

rá da policia local os auxilio» que ex-

igir o caso. 

2a secção 
Officios : 

Communicou-se a thesouraria de fa-

zenda ter o juiz municipal e d'orphãos 

do termo de Sant' Anná do Mattos, ba-

charel Manoel iosd Pinto, assnmido. no 

dia 8 do corrente; o exercicio do cargo 

de juiz de direito da respectiva comar-

ca, por haver entrado naquelfa data, no 

gozò de uma licença o effectivo serven-

tuário, bacharel Manoel do P^scimento 

Castro e Silva. 

—Communicou-se ter o juiz de direito 

da comarca de ^ào dos Ferros, nome-

ado, no dia 5 do corrente, para servir 

Interinamente o cargo de promotor pu-

blico daquella comarca, o cidadão Ma-

noel Claudino d'Araujo, que na mesma 

d&ta prestou juramento e tomou posse 

do referido cargo. 

—Mandou-se pagar ao cidadão Joaquim 

Francisco de Oliveira a quantia de 

152^000 reis,proveniente de 12 Iam pe-

ões que forneceu ao 34 batalhão de in-

fantaria. 

—Remelteu-se o quadro demonstrati-

vo e mais documentos relativos as des-

pezas feitas com os indigentes que tra-

balharam nas obras publicas do municí-

pio da Macahyba. 

—Remetteram-sc as contas da extincta 

commissão de soccorros públicos da po-

voação de Luiz Gomes. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ia Secção* 

Officios : 

Declarou-se a Intendencia municipal 

da cidade do Jardim, de ordem do Go-

vernador do Estado, que em data de 12 

do corrente, foi approvado o orçamento 

da receita e despeza desse município, 

no anno vigente, a contar do Io de ja-

neiro ao ultimo de dezembro do cor-

rente anno. 

-—Idêntico a intendencia municipal da 

villa dc Angicos. 

! PÁGINA MANCHADA 



PAftTE OFFICIAL 

EXPEDIENTE DO DIA 1 5 

1* Secção 

Ofticio: 

Circular aos juizes de ptz acom-( 

panha ao p r e s e n t e um litro em 

branco, no qual será lançado o alistamen 

(o eleitoral desse districto, devendo iro-
* r 

preterivelmente começar no 1° de maio 

vindouro os trabalhos respectivos, para 

cujo complemento enviarei em tempo o 

livro correspondente ao modélo n.® 1, 

de que trata o decreto n.° 200 A de 8 

de Fevereiro deste anno. * 

2a Secção 
Ofticios : 

Communicou-se à thesouraria de fa-

zenda ter o juiz de direito da comarca 

do Trahiry nomeado.no dia 12 do cofren 

te para exercer interinamente o cargo 

de promotor publico daquella comarca, o 

cidadão João Carlos Santiago, que na 

mesma data assumio o respectivo exer-

cício. 

—Communio n sc ter sido o alferes da 

guarda nacional Manoel Joaquim Severi-

no da Silva nomeado para fazer parte da 

commissão de exime de objectos do 34 

batalhão de infantaria, onde funccionou 

um dia. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Capitão de Fragata Irinêo Jose da Ro-

cha.— Como requer, abrindo-se o cre-

dito preciso. , ..., 

Dr. Jayme Alvares Guimarães—Abra-

se o credito solicitado. 

* Firmo Antonio Dourado da Silva.— 

Como requer. 
« 

EXPEDIENTE DO DIA 1 6 

* 2a Secção 
Ofticios : •9 

A thesouraria de fazenda communi-

cando que o capm. da guarda nacional 

José Antonio de Souza Caldas, funccio-r-' 

nou, como auditor, em tres sessões, no 

conselho do Guerra, á que pelo crime 

de diserçâo, foi submettido o soldado 

do 34° batalhão dc infantari^ Vicente 

Ferreira de Lima. 

— Recommendou-se ao dr. Jayme Al-

vares Guimarães que, com os médicos 

encarregados do serviço do 34 batalhão 

de infantaria, examinasse a casa cm que 

funccionou o «Correio do Natal,» indi-

cada* para servir de enfermaria militar, 

e com e)[eA emittisse parecer sobre as 

condições hygieniças', em qufrse acha a 

referida casa. 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Marcionilla Vianna de Andrade-~Co-

mo requer, sendo um mez com metade 

do ordenado e outros sem vencimento 

algum. 

Joào Pinto de Oliveira—Informe o 

thesouro do Estado. 

Maria Carlota Melchiades de Oliveira 

e Castro—Informe o dr. director geral 

da instrucção publica. 

Urbano dos Reis Mello—Indeferido. 

Marcolino Pereira Cabral de Mello 

Camara—A intendencia municipal para 

proceder de accordo com o dr. procu-

rador fiscal e disposições em vigor. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 1 

I a Secção 

Officio : 

Expediu-se ordem ao agente da com-

panhia brazileira pára dar passagem até 

a capital Federal no paquete proceden-

te dos portos do norte, ao coronel com-

mandante de 34 batalhão de infantaria 

Francisco de Lima e Silva, bem assim a 

proa ao cabo de esquadra Manoel Tos-

çano de Brito, ordenança do mesmo co-

ronel. 

2* Secção 

Ofticios : 

A' thesouraria de fazenda mandando 

abonar ao coronel commandante do 34 

batalhão de infantaria deste Estado, 

Francisco de Lima e Silva, tres mezes 

de soldo por adiantamento, afim de, re-

unidos á cargo que já tem, lhe serem 

descontados pela 5a parte do soldo a 

que tiver direito. 

—•Mandando ajustar contas ao coronel 

commandante do 3 4-batalhão de infan-

taria, Francisco de Lima Silva, que 

tem de seguir para acapiu i ; Federai. 

—Communicando que o promotor pu-

blico da comarcn do Potengy, bacharel 

José Amyntas da Costa Barros, assumio 

hontem o exercício de seu cargo. 
• » 

—Mandando pagar ao negociante Ves-

tremundo Arthemio Coelho a quantia 

de 290S540 reis, proveniente de uma 

ferramenta completa que f^rneceo para 

o uso do armeiro do 34 batalhão de in-

fantaria, conforme solicitou o respecti-

vo Commandante em ofticio n. 159 de 

hontem datado. 

—Mandapdo pagar ao superiotendente 

da estrada de ferro do Natal a Nova 

Cruz, a quantia de 17$440 reis, pro-

veniente do diversas passagens concedi-

das por conta da verba «soccorros pú-

blicos» e do ministério da guerrra* no 

mez de março ultimo. 

—Ao thesouro do Estalo mandando 

*manter o lançamento a que se procedeó 

no anno de 1889, relativamente a col-

lecta das casas commerciaes desta ca-

pital e qne dos propine ia rios das mes-

mas fosse cobrado o imposto corres-

pondente ; devendo porém o lançamen-

to que se fizesse no corrente excrcicio 

bem como i respectiva cobrança reca-

hir sobre os donos dbs estabelecimentos 

commerciaes e não sobre os proprietá-

rios dos prédios por estes occupados, 

de conformidade com a decisão de 25 

de novembro do anno p. passado. 

—Ao cidadão Joaquim José do Rego 

Barros, maadando recolher incontinen-

te aos respectivos cartorios do termo 

da Macahyba, os autos que existissem 

çm seu poder. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Maria Emiha Botelho Pinto—Como 

requer. 

Nicolau Bigois—Como requer, pago 

os selins e taxas devidas. 

Odilon de Amòrim Garcia—A the-

souraria de fazéhda para providenciar. 

Manoel Liberalino de Oliveira—Co-

mo requer, pagos os sellos e taxas de-

vidos. 

O. Aventsen—Como requer. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 5 de Maio „ 

Foi aberto um credito da quantia de 
58#500 reis para occorrer aò pagamén* 
te dos vencimentos do secretario da ca* 
pitania do porto, relativas ao mez de 
abril proximo findo, visto ter sido in* 
sufficiente o rendimento daquella re-
partição, durante o referido mez. 

Na mesma data foi aberto um credito 
da quãntia de i8:677$912 reis, á verba 
do § 14, «corpos arregimentados» do 
ministério da guerra, exercício de 4890 

açw^ vencimentos uos officnes do 341, 

batalhão de infantaria, relativos ao cor* 
rente exercício. 

—Foi exonerado a pedido, Antonio So-
ares de Góis, do cargo de subdelegado 
de policia do districto da cidade de Mos-
sorò e nômeado para substituil-o o ci-
dadão Marcello de Mello Filho. 

Dia 6 
Foi exonerado o cidadão Francisco 

Eduardo Soares da Camara, porjissim 
o haver pedido, do lugar de membro 
da intendencia municipal da villa de 
Touros, e nomeado para substituil-o o 
cidadão Joaquim Varella Burity. 

Dia 7 
Foi nomeado o -cidadão Francisco 

Gomes Teixeira Sobrinho para exercer 
o lugar de 1° suppleate do subdelegado 
dé policia dó disiriçtoda cidade de S. 
José de Mipibú. -

- N a 
mesma data foi exonerado o ac-

tual escrivão da meza de rendas espgo 
ciaes da cidade de Macào, e nomeado 
para substituil-o o cidadão Joaquim Ce-
cílio Alves de Oliveira. 
—Por acto desta data foi exoneradó o 
cidadão João Coelho da Silva, do lugar 
de membro da intendência municipal 
da cidade de Macáo, por assim o haver 
pedido, e nomeado para substituil-o, o 
cidadão José Alexandre Bezerra. 

PÁGINA MANCHADA 
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t á Gomei, èm leoY talentos • activida-

de, e esperamos do patriotismo do go 

verno que o Kio Grande do Norte, que 

dispõe de um ancoradouro magnifico, 

seja dotado de uma barra acceasivel e 

franca. 

Ja foi publicada a 2a parte do regu-

lamento Wi tora l . São 5 oa deputados 

que tem de dar o Rio Grande do Norte. 

Espera-se qué a pendente safra de 

algodão, na tona do interior, seja este 

anno abundántisaima. 

Se nüojapparecerem accidentes me-

tereoíogicos que perturbem o desenvol-

vimento dos casulos, ou que os façîo 

cahir antes da colheit«f os portos de 

Macáo o Mossoró exportarão um cres-

cidonumero de fardos, o que importa 

um accrescimo notável nas nossas ren-

das. 

Egualmente nts informão possoas 

competentes que, se tivermos em ju-

nho chuvas íguaes ás que cahirSo este 

mez, a colheita de aígodâo e cereaes 

gerá considera v«l*no agreste. 

E« costume deprimir tudo que é nos 

só ; mas não é necessário nenhum exa-

gero patriotico para confessar que o 

solo abençoado d» patria riograndense 

ê de uma uberdade maravilhosa. 

fim otfftbuma *ona á natu-

reza é mais compensadora dó esforço 

f do trabalho humano. 

E' assombroso que populações que 

nontem morriam de fome. §ozem hoje, 

como em algumas das nossas forteis ser-

ias de plantações, de uma abundancia 

tal de cereaes e legumes, que um litro 

de feijão já se compra por 50 reis. 

Tivessemos invernos regulares e não 

nos íazião inveja as regiões mais decan-

tadas pela sua uberdade. 

0 D R . P E D R O V E L H O receberá todos os dias 

úteis, no seu escriptorio—das 11 horas da ma-

nhã às 2 da tarde— os seus clientes e amigos. 

A' noite estará em sua casa onde igualmente 

ouvirá as pessoas que o procurarem quer para 

o exercício de sua profissão, quer sobre os in-

teresses políticos do partido republicano. 

TELEGMANMA 

ROMA, 6 de Maio. 

Apezar <L» cpposicào do governo, o 

Senado italiano uJoptou por 98 votos 

contra 76 a conservação do art. 87 do 

porjecto de l«:i concernentes as obrâs 

pias. 

Em vista desta votação o conselho 

de ministros e.sià deliberando. 

PAUIS. G. 

A greve dos trabalhadores das fibri-J? * 

cas de flação no departamento do" Nor-

te está diminuindo, 

Um certo números de operários jà 

voltaram para o trabalho. 

BARCELONA, 6. 

A ordem publica acha-se restabele-

cida. . 

ROMA, 6. 

O Senado italiano repellio a segunda 

parte do art. 87 do projecto de lei só* 

bré as obras pias. 

Mr. Critpi, presidente do conselho 

declarou no Senado que um conflicto 

entre a Camara Alta dos Deputados o-

brigaria o governo a fazer appello aos 

eleitores. 

BERLIM, 6. 

Hoje teve lugar a abertura do «Rei-

chstag». 

A falia do throno declara que o go-

verno da Allemanha procurará sempre 

manter a paz na Europa e esforçar-se-

ba por conservar a tríplice alliança na 

defensiva. 

PARIS, 7. 

O general de Miribel acaba de ser 

nomeado chefe do estado-maior ao Mi-

nistério da Guerra. 

ROMA, 7. 

O Conselho de Ministro abandonou 

a ideia de dissolução da Camara e dei-

ou continuar,di|«usiSfiô 

de lei consernentes as obras pias. 

LISBOA, 7 

O governo fez uma nova declaração 

no parlamento, a respeito as negocia-

ções entre Portugal e Inglaterra, dizen-

do que estavam bem encaminhadas e 

que esperava-se uma solução próxima. 

D E C R E T O 

O Governador do Estado do Rio G. 
do Norte, tendo em vista a representa-
ção dos habitantes de Çuitezeiras e o 
estado florescente desse povoado, de-
creta : 

Ari. 4o. Fica elevado á villa e dess 
membrudo do municipio de (Janguore-
tama o povoado de Çuitezeiras, com os 
limites seguintes : uma, linha recta de 
oeste para leste desde os limites do mu 
nicipio de Nova Cruz até os nascentes 
do rio Paquery, seguindo depois' o cur-
sodeste rio ate encontrar a linha do te-

legrapho nacional, a leste esta mesma 
linha telegraphica até os marcos da es. 
trada nos limites do Estado da Purahy* 
ba, ao sul o rio Guajü que separa o Es* 
lado do Rio Grande do Norte do da Pa-
rahybn, a oeste os antigos limites do 
municipio de Çanguaretama com o de 
Nova Çruz. 

. Art. 2o Ficam revogadas as disposi-

ções em contraio. 

— «o» — 

Foi nomeado o cidadão Augusto Se-

vero de «Albuquerque Maranhão para o 

lugar de lente da cadeiaá de algebra e 

arithmetica do athenéo ríog-randense. 

Foi exonerado o cidadão padre Tbo-

maz de Aquino Maurício do lugar de 

delegado escolar de villa de Nova Crui, 

por não ter acceitado a nomeçaão.e no-

meado para substituil-o o dr, Firmo 

Antonio Dourado da Silva. 

Poracto de 8 do corrente foiexonerado 

o 2'supplente do delegado de policia do 

termo do Ceará-mirim e nomeado para 

substituil-o, bem como para exercer 

os cargos de 1* supplente do referido 

delegado, I o , 2o e 3o supplentes do su-

bdelegado de policia da respectiva ci-

dade, os cidadãos Agapito Elias do Re-

go Dantas, Antonio Marinho de Carva-

lho, Ernesto Ferreira França, João Ba-

zflio do Nascimento e José Paulino 

Barbalho, na ordem em que se achão 

seus nomes collocados. 
s 

Por acto da mesma data foi nomea-

do delegado do procurador fiscal do 

lhesouro do Estado, na cidade do Seri-

dó, o respectivo promotor publico ci-

dadão Janúcio Salustiano da Nóbrega 

Filho. 

• ' * 

cidadão Joaquim Perígrino da Rocha 
Fuguudes para fíacalisar as collcctorias 
e metas de rendas especiaes do Estado, 
mediante a gratificação que lhe será op-
poriunamente arbitrada. 

~ » o 

SOLICITADAS 

O S U B D E L E G A D O D E P O L I C I A D E S . B E N T O 

AO P U B L I C O 

Ao Sr. *Um cidadão» que fez inserir em o 
n. 165 da «Gazeta do Natal» uma missiva, occu-
pando-se de minha obscura individualidade de 
par com a do muito conhecido Claudino Tava-
res, devo a g e n t i l e z a de occupar as columnas 
da imprensa. Para logo cumpre-me assegurar 
que, í excepção da doriuba de cercas e da gor-
d a indemnisaçâo de vinte mil reis, é falso ludo 
quanto alli se escreveu—desde a epigraphe. 
porque a missiva não foi escripta daqui, alè a 
assiguatura, pois não ha nesta terra um so ci-
dadão que tenha a coragem de preparar aquel-
le tecido de inverdades e a desfaçatez de man-
dal-as para o prelo. Essa g l o r i a só pode caber 
a algum conselheiro do Sr. Tavares,* conselheiro 
que; sendo incapaz de escrever duas linhas, 
simplesmente legíveis, ministrou falsas informa-
ções e encomaiendou a «obrinha» ao Sr. «Um 
cidadão», o qual, com certeza, nunca veio a es-
ta locali.iade, tendo talvez p r o x i m a m e n t e chega 

do alé Nova Cruz. 
Por si só isto está dando o valor da encom-

menda». . . . . . . -
Suieilemol-a, entretanto, a ligeira apreciaçao: 
O açude, de que se trata, foi construído em 

terras pertencentes ao prestimoso cidadão F I A I > 
cisco de Paula Toscado Barredo, que teve a 
magnanimidade de cedel-as gratuitamente, pas-
sando-se a competenta escriptura. Apenaa o ci-
dadão Claudino Tavares, p r o p r i e t á r i o e homem 
l a b o r i o s o como diz o missivista, exigió e recebeu 
vinte mil reis, porque uma nesga d« terra, de 
que so dizia senhor e possuidor, entrava muito 
distante do baldo nas terras daquelle meu dis-
tineto amigo. Iniciado o açude, o que teve lugaj 

I L E G Í V E L 
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o anno passado, e qaaodo o trabalho, este aobo i 
ja estava bastaste adiantado, o cidadão Tavares, pvopietariQ e homem laborioso, aproveitando-»* 
da circumstancfa de terem cahldo at cercas que feehavão terras cedidas pelo cidadão Bar-
reto, levantou novas cercai janto ao baldo, que 
lie a no reotro daquelle terreno, isto noinawwi-
te e generoso intuito de goiar da melhor parte 
do mesmo tòrreoo. Observando essa innocent» manobra fiz sentir ao illuttre proprietarioqa*, 
na qualidade de encarregado dá direççlo d o 
serviço, eu não consentia (aqui è que cabe o 
nome) naqueita expoltaçio, e como o yrflo u-nhor se mostrasse sqrdo á minha advertencja, 
fie derribar as cercas qoe -eito levantara e que 
não tinbão (sempre a inverdade!) o numero de 
braças, q u e se aliega, e muito menos guardavão lavouras bastante crescida» e frondosas, como cy-
»icamente se affirma. Em toda esta eomarca 
DSO ha uin só agricultor que tenha hoje, quanto 
mais nesse tempo, lavouras crescidas e fron-
dosas l 
' Que desfaçates 1 

O acto, porem, que pratiquei. longe de me-
recer geral desapprovaçao, foi geralmente ap-

{ílaodido. Tal é, entretanto, o propósito de mo-
rtstar-me. apresentando-sç o illustre proprietário 

còmo victima do írancor de seos desaffectos, 
quo o Sr. «Um cidadão» atirando deprimentes 
insinuações a honrados caracteres, amigos meos 
aqui residentes, avança que. mal aconselhado^ 
fiz passar com terceiro nina simulada escript*-
ra de compra e venda do terreno questionado !. 
Mais unia Inverdade addlCionada á ama miséria ! 
Vou terminar. O Sr, Tavares, talvez, esteja sa-
tisfeito com a diatribe que *fez publicar contra 
mim e meos amigos. Fiquei, porém, certo de 
que com a celebre, «eoeommonda» foi s. s. quem 
se sahio péior, porque, alem dos atais, ficou ge-
ralmente conhecido. Um , propriètariô, homem 
labojioso, em um tempo de dolorosas privações 
para um pobre povo, nagellado pela fome, quan-
do os sentimentos altruístas porftavSo na glo-
riosa faina de suavisar os rigores da epocha, 
soccorrendo a indigência e auxiliando o gover-
no, ceder e por vinte mil reit uma pequena nes-
ga de terrá paia *çoaMrtiçcão dé uma obra, 
que.fwtvind^ft^^f ft^íQ ^vofamio 
c#iWalir T 
de, sim, um 
ciência de si, n§o ousaria consporcar as 
nas de um jornal, faltaDdo abertamente à ver-
dade, no duplo iutuito de apresentar-se como 
victima, destiibuindo-me o papel de algoz. 

Pobre Sr. Claudino ! Seos amigo« sacrifica-
rão-no, expondo-o, sem piedade, Ã irrisão pu-
blica. Pela minha parte estou tãobem satisfeito. i 

ôão Bento, 6 de Maio dc 1890. 

O subdelegado 

- Âffonso V i e i r a de Mello Belmont. 

E D I T A E S 

No dia 14 do corrente pe-

las 1 i horas da manha' reee-

bem-se n es t a Capitania do 

Porto, onde se achara con-

gregado o Conselho de com-

pras, propostas para o forne* 

cimento à Escola de Apren-

dizes marinheiros deste Esta-

do durante o anno corrente, 

à saber 

São deveres dos proponentes : 
Organisar a« suas proposta», at ten-

dendo a que ellas, além de ser em dp-
plicata escriptas em papel (or)e, e com 
dois centímetros de margens pelo me* 
nos do lado da juncç&O, fechadas Isentas 
de séjíò e referentes a vspecíe de arti-
gos dos negócios dos contractantes, de-
verão conter : 

O nome do proponente no alto da 
pagina» e os artigos classificados de con-
formidade com o edital de chamada ; 
a declaríção expressa de que o propo-
nente sujeita-se as condicções geraes 
dos contractos, estatuídos no aviso cir-
cular n.® 1087 de 29 de julho de 1882 
e'modificados tanto pele novo Regula-
mento do sêllo como pelo aviso etreu« 
lar n.o 172 de 28 de janeiro de 1884, e 
bem assim a multa de 5 % da impor-
tância de que montarem os artigos que 
lhe furem aceitos, si deixar de compa-
recer para assignar o respectivo con-
tracto ou de assistir a discussão e feitu-
ra da minuta dèlle, isto dentro do praso 
que for notificado pelo Diário ou jornal 
officia), é que nunca será maior de ires 
dias. > 

A enumeração dos artigos,qualidades, 
preços &, por extenso sem rasuras, e» 
mendas ou etitrèiinhas. ' 

Um único preço para cada artigo. 
A indicação da casa commercial do 

concurrente. 

» • 

N.° 1 —Carne verde — kilc. 
» 2—IV» o — kilo. 
» y —Agua —Quanto a rs te artigo 

pôde comparecer uu> sò proponente vis-
to havei' neste Estado a Euiprcza das a-
giias, ÍJUH ò o único fornecedor como 
manda o g 2° arii^o 22. 

ou, SI 
W « p i o * que 

possam usar da mesma nrtttâ, salvo au* 
torisaçâo concedida por instrumento de 
procuração. 

Entregar por ou seus legítimos res 
présentantes, directamente ao Conselho, 
no lugar, dia e hora marcados, não só 
as suas propostas como as amostras cor-, 
respondentes. 

Exhibir no acto da entrega, álèrn da 
certidão do respectivo contracto social, 
quando não se tratar de firma individu« 
al, documentos que comprovem : 

Haver pago como negociante estabe-
lecido o imposto de c;isa commercial, 
relativo ao ultimo semestre vencido. 

Ser negociante matriculado. Todos 
esses documentos serão restituídos a 
quem os apresentar logo que se haja de 
proceder a leitura da respectiva proposta 

Assistir na sala das sessões a leitura 
expressa no numero antecedente. 

As fabricas ou indu&tiíaes d.» Repu-
blica serão dispensados da condicçSo de 
matricula na Junta Commercial e em 
igualdade de circumstancias lerão pre-
ferencia sobro os outros concurrentes. 

Nas localidades onde não houver Jun 
ta Commercial, serão admittidos a con -
currenciii os negociantes de maior cre-
dito, independente da prova de matricu-
la ; devendo as firmas sociacs exhibir a 
ccriidào dc seu contracto conforme pre 
ccitùa o artigo 13 n.° 3 . 

Para nuiis informações podem as con 
cimentes diiigircm-ae a esta repartiçâ«-. 

. ítanía à r F o r f ô W ^ m ^ K i * 
Grande do Norte; em 8 de maio da 

• 

João Capitírano Pereira Pinto, 
Secretario 

THESOURARIA DE FAZENDA 
. \ 

C I T A Ç í 0 

De ordem do cidàdaô Ins-
pector desta Thesourárià se 
convida a viuva e m^is hér-
deiros do iex-agenté do cor-
reio da cidade de Macau, José 
Felippe da Peiiha, afim dé iio 
praso de 30 dias/ a contar da 
data da publicaçaò da preî en 
tê  recolherem aos cofres da 
mesma ThesoOraria a quan-
tia de oitenta e quatro mil e 
sete centos—84:700, — im-
portância da responsahilidá-
de do dito ex-agente, verifi-
cada na liquidaçaò de suas 
contas dos mezes de agosto a 
dezembro do anno passado, 

o 

cio de 11 de abril lindo, sob 
n.° 10. 

* 

Secção do expediente da tliesotiraria 

de fazenda do Estado do Rio Gtande d-' 

Norte, 7 de Maio de 1890. 

O encarregado 

Francisco (le S. da Silva Barros * 

ANNDNGIOS 

A N T O N I O G A R C I A 

jçb E 

B R A Z t)E M E L L O 

I p ADVOGADOS 

à Natal- 30, R. Tarqninio de Souza, 30 -
» 

iBm 

Aluga-se uma padaria com 

todos os pertences e casa pa-

ra resieir à rua do Triumpho 

ir 33 a tratar com-

D A NI EL SAMPAIO. 

Typ. da «Kepubücu» 

PÁGINA MVWC1LVDA 
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PUBLICAÇÃO PERIÓDICA 

(NOS DIAS 1, 6, l i , 16, 21, 26 DE CADA MEZ) 

EaCRIPTORIO s TYlP. 

Rua 13 de Maio N.51 

A REPUBLICA 
O SEBASTIANISMO CONSPIRANDO. • -

I 

. Na quadra melindrosa em que aos achamos, 
o sentimento línico, ftue nos deve inspirar, em 
todos os-actos dá vida publica, è o patriotismo* 
^ A' parte os interesses e conveniências tn<fi-

vidnaes, ou dé seita; o caminho a seguir é exa-
tamimte a^ueHe/parâ que nos impellem as nos-
sas tendencias altrdslfcas. 

Na orbita politica qüe percorremos como col* 
lectivídade, como um povo que aspira, os altos 
destinos, que promettent a òlviitsàçao e a liber-
dade, acliamo-nos precisamente em um ponto 
em que o equilíbrio 4as instituições, que funda-
mos, e a propria ecônomiá da vida nacional, 
exigem de todos os escritos o maximé c/iterio, 
a maxima ponderação, toda abnegação possível, 

Não se trata simplesmente de dlswiwr e rea-
lisar «ima ou algumas reformas; o 15 de novèm-
bro tem mais alta significação e marca na histo-
ria do paiz a gloriosa epòcha em sue, destruído 
incruentamente o que existia, íunuou-se o regi-
men da democracia, traduzindo-se peia forma 
republicana, e firmou*se d$ uma ve* a solidarie-
dade politica das nações do novo continortte, 
_ Graves sio as responsabilidades dos dias 
que correm, e a somma de todas ellas se repar-
te por todos os cidadãos* chamados a collabo-
rai-, cada um na medida do seus esforços e na 
esphera cm nue desenvolve a sua actividade, 
na obra grandiosa da réconstrucção da patria 

A devorce -de lauta moula não é licito faltar 
impunemente; ao esquecimento de qualquer dei-
les an(|a %«dfl pdk) iDeoos a execração publica. 

Da revolução de 15 de novembro e da natu-
reza do governo por ella inaugurado decorrem 
lo«ica, necessariamente, como corollarios ine-
vil ^eis, as reformas* realisadas pelo patriotico 
governo provisoriò, entre as quaes sobrcsaheni 
som duvida a liberdade de cultos e o casamento 
civil, duas aspirações indiscutíveis tio paiz, 
duas necessidades longamente sentidas, e que 
já figuravam nos programmas com que subiam ao 
poder os dous velhos partidos tnonarchicos. . 

A liberdade do cultos e o casamento civil 
não éram ideias vencedoras apenas no espirito 
das classes dirigentes : o paiz inteiro reclamava 
de ha muito as duas importantes reformas. 

No norte, onde o numero de acatholicos sem-
pre foi menor do que no sul, a religião de esta-
do pesava nas consciências e éra um obstáculo 
á expansão do sentimento religioso, uma causa 
de difficuiciade aos interesses da egreja, cujo de-
senvolvimento e propaganda precisam da mais 
ampla liberdade. Oconflicto religioso que levan-
tou-se em Pernambuco, e esteudeo-se ao Pará, 
em 1873 prova com exuberancia o nosso as-
serto. 

Depois, circumstancias de reconhecida ma-
gnitude, uecessidades^palpUantes do paiz, como 
sejam as de encaminhar e engrossar a corrente 
de itmnigracão, a constituição da familia por 
uma lei uniforme e a garantia dos direitos d(a-
quelles que, deixando a torra natal, veem trans-
formar as paragens agrestes de nossa patria em 
sitios amenos, escholas de trabalho e, portanto, 
em fontes de ritjueza e prosperidade, tudo acon-
selhava, de uma maneira instante, que já uào 
admittia delongas, a conversão em lei das duas 
graudes reformas, triumphautes na opinião pu-
blica. 

0 casamento civil éra uma reforma que des-
de muitos annos se discutia uo Brazil, ein jor-
naes ein livros elaborados por talentos de elei-
ção, nos clubs, nas assemblèas, e representava 
lambem uma ideia vietoriosa no espirito nacio-
nal, Unto que os últimos governos, no regimen 

decaindo, a inseriram sempre em seos program-
mas, e o liberalismo, ià extenuado e esteril, co-
mo um meio de popularisar-se, como uui re-
curso ás sympalnias da nação, a inscrevera em 
sua bandeira e a impuzera ao gabinete 7 de ju-
nho, presidido pelo Visconde de Ouro Preto, 
hoje bauido. 

O patriotico governo provisorio, que tem a 
sua força na vontade popular, governo da opi-
nião. que nfto tem outras conveniências, nem 
sente necessidades que não sejam as da uaç&o, 
que dirige, infenso a todo systema d« mysiiflca-
çao e sophisma, decretando a liberdade de cuU 
tos e o casamento civil, procodeo com a orien-
tação do momento historico* em que nos acha-
mos, attendeo aos reclamos das consciências e 
as necessidades da família, qüe, para sua per-
feita constituição, exigia uma lei uniforme e gá-
rantidôra, que a todos collocasse no mesmo pé 
de eguaidade. 

Se, pois, louváveis e legitimes foram os intui* 
tos do governo, promulgando a liberdade decul--
tos e o casamento civil* como explicar-se a pér-
fida itcobarde opposíção, que á falsa fé e vio-
lentando as propilas convicções, tejita suscitar 
no stiio do povo, e principalmente do povo do 
interior, o £rwpo s^a* itanitfa, que exliibe a ul-
tima prova da (»sinceridade çom que adberio 
ao novo regimçn* explorando^em proveito da 
suas conveniências partldadM^ a in^iiaidade 
dos cámponios, o sentimentalismo das senhoras, 
no recesso do lar. e a iguorancia e avareza dos 
poucos padres, mal orientados, que estão se 
prestando ao manejo anti-patriotico de perturbar 
as consciências, uas classes menos esclareci-
das ? 

0 sebastianismo em delírio, sem o sentimento 
verdadeiramente republicano, único capaz de 
gerar.a abnegação- de levar ao sacrifício; exas-
perado pela perda do poder, que escapou-lhe 
das mãos no momento em que se preparava pa-
ra as mais ousadas emprezas, tudo tenta, tudo 
ensaia, com o tini criminoso de embaraçar a 
marcha pacifica e ovante da revolução, o laborar 
incessante e glorioso do governo na reconstruc-
çâo social e politica do paiz. 

A consciência nacional, porem, está tranquil-
la f forte e os esforços do sebastianismo serão 
lodos feito.; em pura perda. A egreja èstá per-
feitamente garantida pela fé que inspira o vive 
arraigada no espirito do brazileiro, e quanto 
mais livre, mais forte ella ha de ser. Jesus não 
cessava de repetir que «o SGD roino era o do 
céo», afastou sempre, com o maior cuidado, do 
espirito de seos ouvintes a ideia de qualquer 
relação com o estado, com o cezaristno, e te-
ria corado de pudor e de indignação ante o 
pensamento de uma r e l i g i ã o subsidiada f 

A religião de estado era a simulação de uma 
alliança hybrida para compressão dos povos, 
amordaçatpento das consciências, obstrucção de 
todo pi ogfesso social e politico, em prol do 
throno e do clero avaro, sedento de poder, am-
bicioso de opulência; egreja livre no estado li-
vre significa a afíirmação do principio da eman-
cipação das consciências, da inJependencia da 
própria egreja, da maxima expansão do senti-
mento religioso e da respeitabilidade do clero e 
de seo sagrado ministério. 

O clero illustrado, patriota, sem o espirito 
irriquieto de seita/abnegado, sema ambição dos 
emolumentos gordos, resignado á vida frugal, 
austera dos primeiros apostoles, está comnosco, 
está com a patria, está com a republica, que as-
senta, como um dogma indeslructivel, na liber-
dade, igualdade e f r a t e r n i d a d e , ensinada por 
Jesus, do alto da Cruz. 

O sebastianismo ainda urna voz engana-se, 
suppondo tirar proveito da conspiração que foz, 
especulando com a ingenuidade das populações 
do interior o <;um a avareza e Mgnorancia dos 
maus padres. 

( Oonlinn » ) 

TELKGMAMMÂ 

Rio, 15 da maio — A o G o v e r n a d o r 

do Estado-Natal.—No Rio Grande do 

Sul houve hootem imprudente conflicto 

entré a polícia e um grupo de cidadãos 

da cidade Porto Alegre. O vice-gover-

tíador responsabilisado por isso, teve 

de renunciar seu pôsto entregando go-

verno commandante das armas. O ex-

ercito sempre fiel é patriota. O comman-

dante armas ficará interinamente no go-

verno atè á chegada governador nomea-

do. Ordem restabelecida* paï completa 

— B o c a y u v a 

* M l o i s te r l ò d a i n r t l ç a 

O ministério dos negocíos da justiça expediu, 
em data dè 9 d« maio, a seguinte circular aos 
gov4oaaÔfti»ff divecf«» &tft<lcjp£; -" " Im l l tT" 1 i i tn .unm»<pg oo i n . . ^ - ^ . . . . 

Sendo conveniente qúe os j u im de direito 
de casamentos entrem no exercício dé seu car-
go com a maior brevidade possivel, afim de pro-
videnciarem sobre o preparo dos livros respecti-
vos e disposições necessarias da casa de audiên-
cias, recommendo-vos que não demoreis a no-
meação do offlcial do registro, escrivão do mes-
mo juízo e a designação na fôrma do artigo 1% 
do regulamento n. 120 de 31 de janeiro de11842, 
do edifício em que devem funccionar as ditas au 
toridades, ás quaes immediatamente dareis pos-
so.—Saúde o fraternidade.—Jtf. F . de Campos 
Saltes. 

—«o»-— 
• 

Votação recolhida pelo «Correio Paulistano» : 

Plebiscito 184 
Decretação 12 J 
Constituinte 

A idéa plebiscitaria vai ganhando terreno, e 
será o meio provavelmente adoptado para do-
ptar-se o paiz da sua lei organica, se nao for 
preferida a decretação, que è ainda mais prom-
pta em seus effeitos. 

Os cidadãos alistados pela lei de 9 

de janeiro de 1881, que, havendo-se 

mudado de um districto de pat, ja tive-

rem mais de 6 me7.es de residencin 

neste, deverão requerer por escripto ou 

verbalmente e seu alistamento á com-

missào do segundo, a qual fará a com-

petente annotnçào no titulo de eleitor 

communic.arà o facto n cornmissão do 

districto onde elle se achasse alistado, 

afim do sc escrever o seu nome na re-

líição dos elciloiís, nào incluídos no 

alistamento por terem fallecido, perdi-

do a opac idade politica ou mudado de 

d is t r i to . (Aviso de I I de iisArço de 

1890 

O U HÀNCIIADA 
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A REPUBLICA 

Ao ezcellente e prestimoso amigo D* Amyn* 
thas Barros apresenta a « RepubRca » os seus 
sinceros sentimentos d« pexftoaes pe lo fallecimen 
to de seu irm&o, o Dr. ktítoüiú Manoel d^ Gosta 

^ O D r . Còsta Barros era um medico inteli-
gente e irtaito hábil, e o Corpo de saüde do ex-
ercito, a que pertencia o fallecidô* perde neUe 
um dos seus membros mais distinctos. 

Servia na guarnição de Cuiabá, onde era tam 
bem professor de geographia e historia no Ly-
ceo daquella cidade, e ultimamente tinha vindo 
à Capital Federal, com intenção de dirigir-se a 
Europa, quando a morte o surprehendeo, ainda 
no vigar da idade, cortando-lhe com & vida a 
sua brilhante carreira identifica. 

cu t t e z e t r a » 
» 

Por decreto de 10 do corrente, foi 

elevada à cathegoria de villa o impor-

tante povoado de Cuitezeiras, centro de 

uma zona fertilissima. e abundante em 

quasi todos os nosso» ramos de cultura 

agrícola. 

A pôpulaçôo daquella florescente 

villa bem merecia ser attendida na re-

presentação que fie* ao honrado gover-

nador do Estado, porquanto concorro 

em grande parte pará a renda publica 

com o produeto do seu labor incansá-

vel. E nó» applaudimos o acto de S. 

Exc. não só petos razoes que expende-

mos, como também por vermos satis-

feitos em seos desejos os habitantes de 

um logar, onde o partido republicano, 

entíiüsiasticamentê appeiado, constiiue 

a quasi totalidade da população. 

Por decreto de 30 de abril forSo ap* 

provados os estatutos do banco cmj$? 

sor do* Estados de Pernambuftf, Para-

byba, R o Grande do Norte e Ceará. 
• • 

Da 2a p irte do regulamento eleito-

ral, ja publicado, o que cm breve dare-

mos na iutegn» aos n0SS"S leitores, es-

trahimbs a seguinte distribuição de de-

putados pelos diversos Estados : 

AmJion;is dará 4- deputados 

Pará ' ••11. n 

Maranhão » 1 1 » 

Piauhy » & . • 

Ceará » l á • 

Rio Grande do Norte » 5 » 

Parahyba 8 8 • 

Pernambuco » 93 * 

Alagoas , » • & 

Sergipe 0 ? 

Bahia » 27 

Espirito Santo • 4 

Rio de Janôiro » 26 

S.Paulo » 2 3 

Paraná » 5 

Santa Catharina » 5 

Rio Grande do Sul » 1 3 » 

Minas » 4 4 » • 

Matto Grosso » 4 » 

Goyaz » 5 » 

Município Neutro » 7 » 

V 

» 
» 

». 
» 

1» 
» 

do Biacbueltrouvi o seguinte : «O go 
< verno deve decretar « constituição fà 
m e f à i a cóniMtuiçfio ja e jà ) letóbra* 
« se ? E por ella gôferoar-ae de modo 
< a fazer desappfrrecèr I ÍMI» e qualquer 
« idèa de reataurãçfto ou caudilhagem, 
« Deodoro merece-aae milito ; mais 
« prestigio, porem terá elle no dia em 
c que estiver governando o pajz legaU 
« mente. 

Um illustre exssenador por uma das 
províncias mais-importantes do norte, 
director do um dos ^primeiros bancos 
do Rio, disse-me : 

cSou a favor de uma „constituição 
« outorgada pelo pfoprio governo, en-
« corregandosse a constituinte que for 
« eleita de emendai a ou corrigiNa. 
« Meu voio para presidente recahira 
< sobre o nome de Deodoro. Apezar 
« da tendencia que se nota no espirito 
«-pensante do paiz para que o presi* 
< dente seja eleito pelo systema ame« 
< ricano, isioè, por meio de eleitores 
« especiaes; todavia, sou de parecer que 
< ao menos qnantoá primeiro investi* 
c dura, como medida de prudência e 
« de «ocasião o presidente seja eleito 
peta coqjgrésso fédéral « 

Tendo seguido para o norte accommettido de 
béribéri o cidadão Francisco Mendes da Costa ir-
mão do nosso disUncto correligionário e amigo 
José Mendes da Cosia, no começo deste mei, fal-
leceu daquella moléstia ao entFar da barra do 
Macáu. 

Sentidos pexaaies à sua família. 

Total 260 
• OD 

NOTICIAS DIVERSAS 

ESQUELETO ALGEMADO 

No morro de Satit'Anna, no Rio, fora 

eiicontrádo o esqueleto do um algema-

do. O delegado de policia informando 

s: bre o facto diz c seguinte : 

aO que é fora de duvida é que alli 

fora sepultado um cadaver algemado, 

do sexo masculino, * pelas informações 

que tenho colhido das pessoas antigas 

do lugar, me aflirmam ser essa ossada 

do infeliz Motta Coqueiro, que ha cerca 

de 35 anrtos, mais ou menos, foi alge-

mado ao patibülo.e cujo corpo ainda al-

gemado, foi dado Á sepultura no dito„ 

lugar pelo padre Leitão, então vigário 

da freguezia desta cidade. Existiam 

mais fragmentos de um eaixuo e mois 

ossos quê pareciam ser de outros cadá-

veres, devendo uolur-sc que esse logar 

fora lia muitos annos cemitério, abau-

douado depois por" terem cabido as cer-

cas.» 

Foi removido d.» comarca do Trium-

plio no Estado do Uio G. do Sul p.«ra a 

de Oanguiiretitmii iifsie lotado o juiz 

do Utieilo Antonio Auguj»l.) de O i vaiho 

Estiveram entre nós os nossos amigos Dr. 
Espirito Santo, juiz de direito de Goianinha e 
o Rvd. Padre Jofco Alípio da Cunha. 

A camara dos deputados em Portugal repellio 
como i n o p p o r t u m uma proposta tendente a re-
conhecer a nova fôrma de governo no Brazil. 

A despeza do Estado de S. Paulo esta orçada 
em 6,243;802,000 réis. 

Entre as diversas verbas figuram : a ínstruc-
çüo publica - i,343;84i,800; força publica -
1,928;160,500 rs. 

Foi apresentada pelo « Paiz » a ideia de ser 
o generalíssimo Deodoro confirmado no posto 
ue exerce, como presidente da republica, na 
" eleição que tiver lugar. 2 

A nova secretaria do ministério da instrucção 
publica, correios e telegraphos vai funccionar 
na ala direita do edifício do antigo paço da çi-
dade. 

~ " 0 

0 Marechal Hermes da Fonseca suspendeu 0 
secretario do governo da Bahia de suas func-
ções. 

Foi removido da comarca de Canguaretama 
no Rio Grande do Norio, para a da Escada em 
Peruanbuco o Dr. Altino de Araújo. 

« 

A CONSTITUIÇÃO 

Dc uma das interessantes cartas do 

correspondente do Uio para o «Correio 

Pdulitftano» extmhimos «>s seguintes to-

picos : 
Do um illustre marinheiro, alia pu* 

teu lo dà nysiba armadi, um dos heroes 

O c b l l e f ede rado 

O presidente do Chile nomeou uma 
com missão, a fim de estu.l «r » «nellmr 
meio de dividir esta rcj>ubli« .i em «ju i-
tro Estados, com cauiuiuâ, tnbu.ia^-s 
superiores e governadores elegivei* pe« 
los propiios Estados. 

Sob a epigrnjkhe— Porco ou macaco ? 
—diz o «Paiz» : 

«Temo9 em nosso salão um pequeno 
monstro, cuja oslructuru faz duvidar da 
especie a que pertence. Tam a cabeça 
de macaco e o corpo de leitão; tem um 
sò olbo na testa, e crescidos todos den> 
tes da bocoa, apesar de. ter morrido o 
bacorinbo poucas hoi;as depois de nas* 
cer 

Vivia ainda quando o recebemos e o 
conservamos em álcool para ser visto 
pelos que se dão aos estudos ÁeratologU 
cos e em geral por todos curiosos.» 

DIPLOMACIA 

Foram nomeados cônsules geraes do. 

Braiil : 

Em Marselha, José Bulcão. 

Em Tricstre. Antonio Joat}uim Nelto 

dos Beis, 

Em New York, Arthur Teixeira dc 

Macedo. 

Foi removido para Londres o cônsul 

geral do Brazil em Mmelha. 

Foram exonerados os cousules geraes: 

Dc Londres, o barào do Ibuá-mirim. 

l ) j New-York. Salvador dc Mendonça 

p Â G i i u m v n c h a d ; . 
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5151000, que será arrecadada pela for-

ma seguinte : 
§ Io Imp. de subsidio de gado 160* 

§ 2* » * aguardente 50$ 

g 3® » • cargas da feira 120$ 

g 4° » » aferição de pesos 

e medidas 501 

g 5* , » barbatdes 20$ 

g 6° rendimento de patriioonio 5$ 

g 7° imposto de licenças 45$ 

g 8* multas e coimas, $ 
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DE 1890 
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I : 
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da a des-

1890, a 

lo modo 

o conhecimento e execução do referido 

Decreto peirteiiçér qüè o cumpram e 

fação cumprir e guardar. O Socretario 

4P Estado o faça imprimir, publicar e 

correr. 

Palacio do Go> ;-rr'r J0. de Maio de 

1890. : . 
Joaquim Xavier da Silveira Junior, 

140$ 

snte 60$ 

50$ 

50$ 

rador $ 
$ 

20$ 
$ 

130$ 

" ~ 4 0 $ 

da villa 

inancciro 

de reis 

R E l i A T O E I O c em q u e o Gover-
n a d o r d o Es t ado d o R l o « r a n -
de d o Nor te , D r . A d e l p h o â f-
( O B S O d a S i l va « o r d o , passou 
a a d m i n i s t r a ç ã o ao e ldadao 
D r . ekefê de po l i c i a I n t e r i n o 
J e r o n y m o Amer le© H a p o z o 
d a Camara* 

Palacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte. 8 de fevereiro de 4890. 

C W A D I O 

Passando-vos o Governo deste Esta-
da, devo relatar-vos os factos principa-

es da minha administração. 
O meu estado de saúda e o limita-

díssimo tempo de quò desponho impe-
demMno de elaborar om reíatorio mi-
nucioso como seria necessário. 

Assumi o Governo deste Estado no 
dia 6 de dezembro do anno findo, por 
decreto do Governo Federal de 20 de 
novembro do mesmo anno. 

Antes do máis devo dizer que o re-
gimen republicano acha.se perfeitamen-
te consolidado, a heróica população 
deste Estado recebeo com festas e aj>-
plausos o único regimem que, compatí-
vel com os princípios da sciencia social, 
com a indole do povo brnzileiro, com 
a nossa liberdade e dignidade, abre u* 
ma grande éra de paz e de prosperida-
des para este Estado. 

HYHIENE PUBLICA 

Pôr acto de 31 do janeiro ultimo no-

ley, para servit »M«in*jm«ntei o «fcrgo 
de inspector de bygiene public», du* 
raoie o impedimento dei efectivo ser-
ventuário Dr. Luiz Carlos Lios Wan-
derley, s quem s 39 dsquellemez. con-
cedi tre» mezes de licença para tra* 
tar de sua saude oode lhecOn viesse. 

Da exposição feita pelo Dr. inspector 
de hygienë, verifica-se "que o estado sa» 
nitario da capital dèste Ëstado e pontos 
adjacentes ê relativamente satisfatório, 
em oposição ao centro ónde muitas lo-
calidades nSo ofFereceitt ía raesma env 
tegridade hygienica^ ftftbandôsBe estas, 
segundo^criteriosas infirmações, sob a 
nociva influencia deihifêwnreii ebtida* 
des mórbidas^como - ̂ áâtíèíiV sarafnpão, 
febres 1 6 

dosemvolvido ria popu*sç5o indigeote. 

Para debullar esteias! 4>u atlenaar 
os máos effeitos, tem preferido, inspe* 
ctor de.hygiene, tom adio as providens 
cias a seu alcance, ja solicitando infor* 
mações meriüciosas, j a reclamando ex-
pediente seguro e efneás de vários me-

áfeos d^ô tônôTr envhredft a dversas 
lotondeBcifismunicipsestubQêOO^-
do Lytnpha Va^ciníca. 

SAÚDE DO PORTO 

Funcciona a repartição da Saúde do 
Porto na parte central do edifício que 
eiiir* ora sérvio de Escola de Aprendi-
zes Marinheirosi 

A frente do serviço da saúde do por-
to deste Estado, achasse o digno fcispê-
ctor Dr. José Calistrato Carrilho de 
Yascencellos. 

YContínua) 

do jan 

meei o Dr. Manoel Segundo Wnndet 

ING IRA H ^ U - ' J * 

EXPEDIENTE DO DIA 18 DE ABRIL 

1* Secção 

Officio: 

Remetteu-so ao director geral da 

instrucção publica a portaria em que o 

governador do Estado concede a Maria 

Emilia Botelho Pinto, professora publi-

ca do Taipu, noventa dias dc licença 

para tratar de sua saúde onde lhe con-

vier. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

l* Secção 

Officio : 

Communicou-se a intendencia muni-

cipal da villa do Trahiry, de ordem do 

governador do Estado, que nesta data 

foi opprovado o orçameoto da receita 

e despeza dessa municipalidade para o 

exercício corrente. 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Aima Joaquina da Conceição —In • 



forme a capiunia do porto desta ca piiai 

—Therexa Maria de Jewis—Corno re-

quer mediante recibo e exhibindo o 

procurador a competente habilitação. 

--HeUdii Ribeiro Sampaio —Sim» com 

direito a metade doa vencimentos. 

^ .Aut iMto Cèaar Leite—N$o tem lu-

gar o que reqttêr. em * «ata 4o parecer 

do dr. procurador fiscal. 
—Minervino Henrique de Oliveira e 

José Emílio Pereira dè Olivcira-Çomo 

requerem, pafcos os sellos e taxis da lei. 

EXPEDIEHTB » 0 D U 1 9 

Secção 

Oíücio : , . ; 
—Eeçcommeiidou-se ao superintenden-

te de èitrada de ferro 4« Selar a Nova 

Crua, que mandasse retificar devida-

mente es duas contas que lhe foram 

devolvidas* para que pê&aào ella* ser 

satisfeitas pelo thésoüro do Esudp. 

R i ^ B i i E í m » ^ p É ^ M m p Á 

Frandsco XVod«|^es ^ l ^ m o ^ 
. - Informe »> thesoiiro do Ettado. . 

O. Aventseri, capm, do lugar nacio-

nal «Potebgy»—Peaaé rortária. 

B X P K D I E N T Í DÜ DIA 2 2 

1' 

Officio ; 
Recorataendpu-se\ao « í f S Í ! 

norte, tivessem passagem, por conta 

do ministério da justiça, desta capital 

a da Parahyba, os presos de justiça, 

A n t o n i o Ferreira e Manoel Ferreira, e 

bem assim a mulher deste e duas pra-

ças que deverão escoltar. 

2* Secção 

Officios : . . . 

Ao inspector da thesouraria de fa-
lenda—Rcmetteudo para os devidos 

effeitos, as ordens do dia da repartição 

do ajudante general, sob ns. 44, 45, 

46, 47 e 48. _ # . 

—.Communicundo que o adjunto do 

promotor publico da comarca do Apo-

dy, Manoel Antonio de Oliveira Corio-

lano, assumiu no dia 6 do corrente, o 

exercício pleno do referido cargo. 

casCommunicando qu« o juix de direito 

da comarca do Pao dos Ferros,nomeou, 

no dia 5 do corrente, o cidadão Mauo-

el Claudino de Araujo para exercer in-

terinamente o cargo de promotor pu-

blico da referida comarca. 

—Communieando que o dr. João Soter 

Thompson Viégas, engenheiro fiscal da 

estrada de ferro de Natal a Nova Cruz, 

reassumio o. exercido das respectivas 
funeções, 

REQUERIMENTOS DE8PÀCHÀDS0 

Joào Pereira da Silva—Fncaminlie-se 

Joüo Pinto de Oliveira—Não tem lo-

PARTE OFFIÇIAL 

gar o q ^ t^qüer, em vista 

ção do thesouro do Estado. 

Anna Joaquina da Conceiç 

requer. ' _ .. 
Maria Jovelina Teixeira de Carvalho 

—Informe p tbesouro do Estado sobre 

o tempo de effectivo exercício que cou-

ta a peticionaria. 

Maria Carlota Melchiades de Olivei-

ra e Castre—Informe o thesouro, do 

Estado sobre o tempo de exercício ef-

fectivo que conta a peticionaria. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 3 

|a Secção 

Ofôcioa : . 

Declarou-se a intendencia municipal 

do Triumpho,que ficaram appovados o s 

artigos de p o s t u r a desse município por 

ella confeccionados no dia 8 deste me*. 

—Declarou-se ao capitão do porto quê 

iè foram dadas as necessarias providen-

cias, no sentido de ser transferida a 

saúde do porto que funcciona nesse e-

dificio pára çütro <tue lhe foi destinada. 

-Deçlárou-se ao director geral da ins-

trucção publica que podia autorisar o 

professor publico da aula nocturna da 

cidade de S. José de Mipibu a fazer a 

ãcquisicão de 3 caodififc^cessartos a 

referida aula. ^ 
secção 

André dè Bakker—Deferido. 

Bacharel FranCisCO^Beierrá Ç^a lcan-

te de Albuquerque-^* thes^ar i$ de 

fazenda para attendcr e providenciar eaa 

termos.: • . 

• nine • 
CIRCULARES 

Dia 5 de Maio 

Recommendourse m m j ^ m Cas 
pellas e reeidiio* que, B É r t ^ í » ^ 
brevidade, * m ã m m deate 

Estado, atim de éer devidameota èoca^ 
minhada a Bireclorto d<y estatieti-

ca; ume lista das corporações religiosas 

existentes noa respectivos termo*. 

—Declarou-se ao commandante da 
de Aprendizes larinhewpe que o 

Governador do Êstide m * à 

Mandou 

Francisco de Mello, quantia de 

reis proveniente do aluguel da casa de 

Bua propriedade que na villa de Touros 

sérvio de cadeia e quartel á forca publi-

ca correspondente ao aluguel vencido 

de 15 de agosto do anno passado a 28 

de fevereiro deste anno. 

—Providenciando para que fosse paga 

ao primeiro escripturario João Olympio 

de Oliveira Mendes, a quantia de reis 

33&474, por elle despendida, como pa-

gador e fiscal da obra da abertura do 

canal da lagoa «GuarabyraS», com for-

necimento de luz e aluguel da casa que 

sérvio de quartel aó detacamento, no 

lugar Tibáu. 
-Autorisando a mandar effectuar o 

pagamento da quantia de 144:000 reis, 

relativamente ao aluguel da casa que. 

na cidade de Macahyba, sérvio de ca-

deia e quartel, correspondente ao perío-

do de Janeiro a Setembro do anno pas-

sado ; conforme trata o documento que 

com este se remette. 

—Recommendaodo a expedição de or-

dem para que na mesi de rendas espe-

ciaes da cidade de Mac*u, sejão pagas 

as diárias dos presos de justiça recolhi-

dos á cadeia da villa de Angicos, â par-

tir do dia 27 de novembro do anno pas-

sado. 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Luiz Elesbão de Miranda—Como re-

achar-se installada O d ^ p MCl 
a Esodla de apreudiaes m^rinheiroa» 

transferida ultimamente dtií Estado da 
Parahiba para este, de ^nformidade 
com as ordeM do Mittisteno dos Wego-

cios d»:ÍarinPu,v / . 

- Declftrou-se#o porto 

que o JSslído ftcavii in-
teirado de ter eile rfiflfido um prédio 
pela quantia de !5#000 mensaes, para 
íunccionar a capitania do porto sob seu 
com mando, em- consequência de ter si-
do installada no prOprio nacional o es -
cola de aprendizes marinheiros, uUi-
maméntè transferida do Estado da Pa. 

rahtba paia esteV 

Remelteu-8e a commisisào encarre». 
gada do alistamento eleitoral no distri« 
cto de . . . um livro correspondeu te ao 

A tiiAitt' A »l>0ll(>. modelo n 4, de que trata o regula 

mento n° âOO A de 8 de fevereiro des« 

te anno. 
^>RemeUeu*se a commissâo munictr 
pai do alistamento eleitoral um l i n o 

em branco e outro de talões corres-
pondente ao modelo n° 2, aos quaes se 
refere o reg^ n0* 200 A de 8 de Feve-
reiro deste anno, assiô* como um ex-
emplar impréèâo do mésmo regulaoien-
—Remetteu-se aos jnizes de dtreiu» 
um e&emplar impresso do reg. i r 200 
A de 8 de fevereiro deste anno. 

8 , 

—Expediu se ordem ao agente da com-
panhia brazileira para mandar dar pas* 
sagem, por conta do ministério da ma-
rinha, a prôa do primeiro-xapor espe-
rado dos portos do norte, desta capital 
ao Rio de Janeiro ao I o sargento do 
corpo de marinheiros nacionaes, João 
Virgolino de Carvalho-

—Determinou-se ao agente da colppa 
nhiu pernambucana q' no primeiro* vapor 
esperado dos portos do norte,1 desse 
passagem até a Párahyba, ao menor 
Alfredo, que teve baixa do serviço por 
incapacidade phisica. 

quer. 

HUTIlflOO 

P A G U U MANCHADA 
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<A UEPÜBLiCA 

A EX-CASA IMPERIAL 

Serviam na extincta casa imperial os seguin-
tes funccionarios : 

Um mordomo-mór ; 
Cinco damas effectivas ; 
Oito damas sem exercício effectivo , 
Cinco damas honorarias; 
Treze gentis-homens; 
Um ajudante de campo do imperador ; 
Trinta e tres veadores ; 
Um capell&o-mór ; 
Um confessor de suas magestades ; 
263 moços fidalgos com exercicio ; 
Cento e vinte nove fidalgos cavalleiros ; 
Uma dama honoraria ; 
Duas açafatas sem exercicio ; 
Uir. moço da imperial camara da guarda-rou-

pa. 
Dois ditos honorários da imperial camara da 

guarda-roupa ; 
Nove ditos da imperial camara ; 
Tres ditos honorários da imperial calhara ; 
Cinco condecorados com honras de officiaes 

menores da casa imperial; 
Dois aios dos principes. 
As repartições da casa imperial eram as se-

guintes : 
Mordoaiia-mór ; secretaria dos filhamentos ; 

almoxorifadòs dos paços da cidade e Bôa-Vista; 
ttbliotheca particular do sua magestade ; museu 
e gabinete de phyViea e mineralogia com um 
pessoal de 26 funccionarios. 

A casa imperial tmha : 
Nove creados particulares, duas retretas ao 

serviço de süa magestade a imperetriz, tres re-
tretas sem exercicio, quinze reposteiros, quatro 
porteiros, um telegraphista, um encarregado do 
asseio das tribunas da capella imperial e paço 
da cidade, um fiel, quatro moços ae mantieira, 
nove moços da prata, quatro mestres cosiuhei-
ros de primeira classe, sete cosinheiros de se-
gunda, quatro aprendizes e seis serventes, hos-
pital e pharmacia com cinco funccionarios, um 
cosinhéiro, um enfermeiro, uma enfermeira, u-
ma lavadeira e dois serventes, uma escola mix-
ta coíii quatro professore® lunsui too , Um o IAA U - -- j trAs 

oerrani e sobre elles formular hypothe-

ses. 

O eleitorado desta capital ficou sen 

du o segu nto : 

eleitores anttg ^ 709 
« novos 1.578 

Total 2.287 
(Da Gazeta do Norte) 

mestres de oíficinas e dois porteiros, lavanderia 
com uma mestra lavadeira, uma mestra engom-
madeira, seis lavadeiras, tres engommadeiras, 
uma costureira, um cipellào e um sachristão da 
capella de N. S Sant'Anna, na quinta da Bôa-
Yista; banda de musica da imperial quinta com 
um director e um mestre ; cocheiras e cavala-
riças com um encarregado, um ajudante do en-
carregado, um escrevente, um fiel das cochei-
ras, cito cocheiros de primeira classe, dois de 
segunda e oito de terceira, cinco trintanarios, 
um fiel das cavallariças, oito moços de estriba-
ria, sete do serviço das cocheiras, dois da casa 
de fardamento, uma officina de pintura e cor-
reeira, vinte oito moços de serviço nas cavalla-
riças e uma officina de ferrador; a fazenda San-
ta Cruz com um superintendente, um escrivão, 
um fiel de thesouraria, um escripturario, um 
encarregado do paço, um medico, um capellão, 
um encarregado da pharmacia, ura cobrador, 
dois guardas, um chefe dos campos, seis cam-
peiros e um encarregado da cavalhada, com u-
ma escola mixta tendo um professor e director 
das oíficinas, uma outra com mais cinco pro-
fessores, um porteiro é tres mestres de oiiiei-
nas : e a fazenda de Petropolis com um supe-
rintendente, um escrivão, uin advogado, um 
engenheiro e um cobrador. 

Isto tudo rodou f 

ELE1TÜHKS HA FOUTALEZA 

Do alistamento eleitoral dtsto estado 

já conhecemos somente o resultado d j 

ijualiíieaçàu foi ta ptílds cuuuiiisstV.s dis-

titclaes-desl.» ciildWo. • li4 provável que 

mio sollVd íuwiítlieaeô s noluwis, no> 

. subsequentes turnos do processo; e 

pois dos tjue íoriuve j.» tio» 

é l i C i l . ' ú u i o z w j a : o o . i i i i . õ e > q u e cn-

Algumas meninas da sociedade nor* 
te-ameiicana tiveram a original idéa 
de coilecciouar os tios dos bigodes dos 
rapazes que lhes fazem a côrte. 

Esses fios são grudados pelas jovens 
<miss> em álbuns ricamente encader-
nados, com as iniciaes do ofiertante ; 
um verdadeiro poema ! 

Cada qual faz esforços para sçr a 
primeira a exhibir côres mais variadas 
e fios mais sedosos. 

Entretanto, a mania em questfio, 
creada para lizonjear o atnor proprio do 
sexo-forte, tomou um tal desenvolvi-
mento, que muitos rapazes resolveram 
rapar a cara toda, para não serem o-
brigados a dar, pouco a pouco, o or 
namento do lábio superior. 

Olhem que espiga, se as nossas feiti-
ceiras conterrâneas lembram-se de a-
doptar a moda ! 

QUESTÃO ANGLO-PORTUGUEZA 

A proposito desta celebrada lide encontramos 
a seguinte curiosa carta, de Mr. W. Cobs ao 
nosso collèga José do Patrocínio, da Cidade dg 
Rio : 

• Mister José Patrocinia — Eu estar english 
residente in Brazils vinte cinca annas. Eu estar 
couiüiôrciaata, e mora in rcsulGiiciu do alta dü 
Tijuca, e assiste muita cousa neste terra seio es-
panta. 

« Assiste 13 de maia c não fica espantada ; 
assiste 15 novembra in caivpa de.SanfAuna e 
não fica espantada. Eu estar inglish citizen, e in 
glish cUizen de Inglaterra não 'espanta facilissi-
memente. 

« Vem agora portugueso queslion africana» o 
Eu fica verdadeirecátMitissiinanuMUe espantada. 
Oh ! francamentissimauiento espantada ! 

« Nào causa espanta Eu estar sentida querer 
english toma Africa de portugueze : onglish esUi 
costumada toma tudã/ Sim, english sabe cousa 
pertence a outras, tna$ english toma das outras, 
mas inglish toma das outras sua cousa. 

« Eu estar espantada de patriotisma portu-
guese ; e pede vocemecé declara in sua jornal 
que Eu adopta naçàj portuguese : Eu perde In-
glaterra, perde Africa, perde tuda minha cousa; 
mas nãò quer perde Port-wine, Eu quer estar 
portuguese. citiien. — W. Cobs. » 

Já vale alguma cousa o trabalho litterario no 
Brazil, seguudu informa a «Gazela de Noticias». 

Machado de Assis, o mestiv, recebe por ca-
da conto lilterario, que dá aos jornaes, 50$. 
Os jornaes do certa ordem pagam habilualmen-
te de 25$ a 35$ por chronica ou conto, median-
te a única exigeucia de que sejam eiles bons; 

Nào è também tào íngrnia como dizuai esLa 
vida obscura da cozinha jornalística, do anony-
mato de noticias c de chromqwolus, da exposi-
ção de assumptos diários em artigos ou eui ses-
sões humorísticas. Já ^e contam para serviços 
destes ordenados de 5ÜU$ ate 250$, o quo não 
ò uma fortuna, mas é um bom achègo. E se 
qualquer pessoa tivesse de fazer referencia, nào 
já aus proprietários de jornais , mas a directo-
res políticos, financeiros ou iitlerarios, encon-
traria vencimentos de doze a vinte contos de 
réis anuuaes. 

Em S. Paulo, Filiulho de Almeida dirige a 
parle titteraiia do EsliJj de ü . Paulo com ven-
ci manl-js que o pòein a eob o de necessidades, 

j O mesmo jornal remuaora o seu d i r e c t o r p^lili-
I oo com 000:000 rs. meus;us e p a g a a diiVereoíes 
i iilL-ratos '25:000 rs, pof artigo. 

UM MINISTRO NEGRO 

Pela primeira vez apparectu no palacio de 
Madrid um ministro plenipotenciário negro, et 

como era do prever, foi isto objecto de viva cu-
riosidade e de vários commentarios. 

Trata-se do sr. Nelson, ministro da republica 
do Haity,cujo aspecto, uniforme e maneiras sen-
sibilisar3o no mais alto ponto a côrte. 

Exprimio-so elle em francez correctíssimo, ao 
proferir seu discurso de apresentação. 

Sua comitiva, cômposta de secretários e ad-
didos todos de côr, forma um mavioso conjun-
cto, e Mé. Nelson, a embaxatris còr de ébano, 
constitue um charmant point noir na sociedade 
madrilena. 

Yào vêr que pedem meças em distineção e e* 
legancia aos impertigados condes da nobreza 
austriaca e russa. 

CAÇA DE MACACOS 

Os negros de Darfur servera-se do se-
guinte engenhoso meio para a caça dos 
macacos : fabricam uma especie de cerveja 
doce, muito agradavel ao palader, mas que 
embriaga facilmente e de que os macacos 
são extremamente gulosos. 

Quando o indigena quer fazer boa caça-
da de quadrumanos, deixa no mato uma 
porção de vasilhas «heiàs dessa bebida e 
pCe-se de atalaia. Dentro^em pouco os ma-
cacos, dando coifra bebida, não a deixam, 
emquanto nâo ficam completamente em-
briagados ; o caçador que os vigia, então 
aproxima-ãe delias e dando a mão a um di-
rige-se para sua aldeia. ' 

O macaco que é levado pela mão, dà tam-
bém a mão ao que lhe flea mais proximo, 
este a outro, e assim successivamente, de 
forma que dentro em pcuco segue caminho 
da aldeia uma corda de macacos cambale-
ando aqui e tropeçando acolá. 

L o g o q u e chegam dão-lhes mais cerveja 
para os conservarem ébrios e para que não 
se revoltem vendo-se captivos. De dia a 
dia vão-lhes diminuindo a ração, de forma 
que vão gradualmente tomando conheci-

AM 1,-w A rti\A rtofrlrt 
I J j 8 u h O UU ÜU\I' uovuuv. 

Logo que estão domesticados os dedicam 
a vários misteres, onde, em rásão de sua 
maior resistencia, substituem vantajosa-
mente o homem. 

Ha ja tres annos que nos Estados Unidos 
se fez a experiencia de empregar qnadru-
manos de grande corpo na cultura da can-
na e do tabaco e em alguns trabalhos me-
chanicos, mas nãoè conhecido ainda o re-
sultado dessa experiencia. 

Foi transferido para o cominando 

das armas de Pernambuco o brigadeiro 

Ourique Jaeques e nomeado para o 

cüiiiinainlo das armas no Ceará o coronel 

Bepto Jose Fernandes Júnior. 

' H Y D R O P H O B I A 

F a c t o v e r d a d e i r a m e n t e h o r r o r o s o dòu-se o 
m e z p a s s a d o e m W o l l e , p r o x i m o d e S o l l u b , n a 
P r ú s s i a . 

H a t res m e z e s u m habitante d a q u e l l a locali-
d a d e e s p o s a r a u m a l i n d a o p e r a r i a . N a n o i t e se-
guinte- o s v i s i n h o s f o r a m d e s p e r t a d o s po r g r i t o s 
e g e m i d o s a f t l i c t i vos q u e s a b i a m d o q u a r t o dos 
n o i v o s . C o m o o r u i d o cessasse , os v i s i n h o s a-
d o r m e c e r a m do n o v o . N o d i a i m m e d i a t o c o m o 
a p o r t a d j q u a r t o p e r m a n e c e s s e f e c h a d a a r r o m -
b a r a m - n a . 

E s p e c t á c u l o h o r r í v e l se o f í e recea aos o l h o s 

d o s v i s i n h o s . 
O m a r i d o , c obe r t o d*: s a n g u e , l á b i o s e s p n m o -

sos, e s t a v a d e i t a d o s o b r e o le i to : ao l a do d e ü o 
a m u l h e r d o r m i a s o m n o e t e r n o . O n a r i z , a s •)-
re l ha ? e os pei to? d a d e s ü n w í a d a a o r e s e n t a v a n ; 

i 1 í 1 i * ̂  
s iu' i ! : ies ae t e r em s i d o c o r t a d o s , :i d e n t a d a , r ^ -
v i r t u d e de u m i nque i- jM q u e fez . r e e ^ u h ^ c v u a 
a u t o r i d a d e [»olieial q u e o e.ss: issino i o r a mo rd i -

j i iu l ia a l g u m UMUJ>i> po r u m eà:> d a m n a d o , teu-
^e d e c l a r a d a a r a i v a n o i t ^ d o ti-d\;idj. 

PÁGINA MINC1IADA 



A DirDiTnirr\ 

Os ex* estrangeiros, nncionalisados 
pela grande lei de 15 de dezembro ul-
timo, residentes no Estado do Paraná, 
formaram sob a divisa Ordem e* Pro-
gresso uma sociedade politica com ò 
fim de tomarem parte activa nos nego-
cio* políticos duquelle estado. 

De uma publicação que 
tractamos os seguintes topicQS, que 
parecem eoncrctisar o pensamento do» 
mioante : 

<À linha de conducta que a liga se 
traçou está em sua ditisa; que é a do 
patriotico governo p*òVisori<í de 15 de 
novembro i 

cOrdem e Progresso è que ella ans 
hela e para a reaTisaçSo deste program*» 
ma empregará todos os seos exforços 
cívicos, procurando os alliados onde os 
achar.» ' 

No antigo solar dos duques de Cada-

val, em Muge, descobrio-se o mez a-

trazado, num subterrâneo, uma fras-

queira de milhares de garrafas de vinho. 

O precioso achado parece que estava 

ahi occulto desde a invasão franceza, 

isto é, desde o principio do século. 

Quem achou isto é um dos mortaes 

mais felizes do mundo. 

ECHOS ALEGRES 

No confUsionario ; 
Um penitente—Hontein pequei : ora 

sexia feira e eu dei um beijo em minha 
prima Elisá. 

O padre—Mas o que tem isso ? Dar 
um beijo n'uma prima não è peccado. 

—Mas é que Elisa é minha prima car-

nal e hontem era dia de peixe.. 

Ura bom vigário perguntou a um menino de 
sua aula de cathecisrno : . 

—Quantos são os Sacramentos ? 
—São seis. 
—Como seis ? esquecestes qne são sete ? 
—Ora, senhor, eu pensava que sáhaviàseis 
—Porque? 
—Porque ouvi muitas vezes meu pai dizer a 

minha mãe, que a penitencia e o casamento e-
ram a mesma cousa. 

ESPIhlTcT ÇH1NÊZ 

Certo viajante que percorreu o ex-

tremo Oriente, conta que os ohinezes 

dss çlasse6 elevadas consideram, como 

rebaixâniento da sua dignidade produ-

zir por si proprios as suas phrases de 

espírito, ou antes os seos ditos." 

Quando frequentam a sociedade, to-

dos levam no bolso uma collecçâo de 

ditos espirituosos e de replicas que com-

praram no primeiro livreiro que encon-

traram, alguma couza de notável. 

Quando se apresenta occasião de di-

zer, o chinez procura um pensamento 

original no seo livro e mostra-o com 

toda a gravidade ao visinho. Este lê 

sem pestanejar e, escolhendo na sua 

própria provisão uma resposta spropri-

ad» u dá, inclirjando-se para o primeiro 

g r ^e j a j o r . 

Ambos então sorriem solcmtiementc 

e, depois de muitas felicitações, reto-

mam a sua conversação, conveucidus de 

que fizeram «uma brilhante façinha. 

O padre Aatohio Pereira de Figueiredo tinha 
o cabello ruivò; Querendo ura jesuíta matra-
queal-o disse-lhe : 

—Vossa paternidade, que è tão versado nas 
sagradas escripturas, não me saberá dar a razao 
porque sempre pitam Judas cara o cabello aver-
melhado? • . _(. 

—De Judas, respondeu promptamento Figuei-
redo, nada ibais "sei sinão que era dos da com-
panhia de Jesus, e que foi elle que o vendeu. 

SOLICITADAS 

ALISTAMENTO 

Procede-se com raaxima regularidade no a-
listamento eleitoral, e já è alta a cifra a que tem 
attingido o número dos qualificados; comparan-
do-se o numero actual de eleitores cora o da rao-
narchia vô-se que -só uma pequena parte da po-
pulação figurava nos comicios eleitoraes. 

Sómente poucos indivíduos tinhão esse privi-
legio ; e não os artistas, que procuravam a legi-
timidade de seu direito, mostrando ter renda le-
gal. Os proletários que viviam a iuctar contra 
as inclemências da sorte, estes não tinhão di-
rôito de votar ; tinhão apenas o dever de der-
ramar seu sangue na defesa da patria coramum, 
em que eram tractados como pariás. Era uma 
exclusão odiosa; não se avalia a probidade de 
caracter do individuo pela quantidade de metal 
que tem na burra, nem se aquilata o amor que 
Consagra á patria pelo zêlo empregado em acçu-
mular fortuna. ' 

Foi um acto arbitrário o. que riscou do nume-
ro de votantes a maioria dos cidadãos brazilei-
ros, sob pretexto de que o lugar destinado 4 e-
leição se transformasse em arophitheatro de gla-
diadores, e se falseasse a verdade de voto. 

' A eleição de duis gráos era de facto uma yer-
idádeira saturnal; mas a eieição áireuia, manten-
do o senso alto, violou direitos adqueridos, sem 
vantagem alguma para a pureza de voto, e ver-
dade da eleição. A comedia não continuou, sob 
a inspiração dos mesmos preceitos d'arte ; nao 
terminava com lances trágicos, como era regra 
invariavel no systema de dois gràos ; um o in-
termezo eleitoral proséguio do mesmo niodo, 
com pequenas variantes. 

Não era mais um scena de carruagem, porém 
éra lugar de soborno para os venaes, ameaças 
para os fracos,perseguição para os .recalcitrantes. 

O voto era apregoado em almoeda publica, 
tendo o lance qu.^m mais dèsse. Em alguns ca-
sos mais apertados a flôr' da gente intervinha 
patrioticamente com a eloquência. do punhal e 
da garruncha. 

Mas o povo não tornava parte nessas escara-
muças, nem tiuha responsabilidade nestas exhi-
bições de selvageria, tendo sido illegalmente 
proscripto dos comícios eleitoraes. 

A continuação dos escaqdalos mostra que o 
vicio não estava no elemento popular, mas nos 
caudilhos do governo monarchico, que não po-
dia perder a eleição, cahindo sem g r a ç a . 

A lei de 9 de janeiro de 1881 teve o grande 
defeito de não conhecer o mal onde se achava; 
e por isso, apezar de sua louvável intenção e a-
crysolado patriotismo, errou o ministério de en-
tão na apreciação dos meios garanti iores de 
voto. 

Sob fundamento de que o voto era uma 
funeção politica e não a affirmação elogiiente de 
um direito inalionavel de cidadão eliminou-se 
crescido numero de volantes, preterido o escru-
pulo de duutores do constitucionalismo, que a 
pès firmes asseguravão, que sem a convocaçao 
de uma constituinte tal medida era «tteutatoria 
dos sagrados direitos de cidadão. Mas a consti-
tuinte affigurava-se um espectro medonho, aos 
espíritos moderados dos partidos existentes, que 
tranzigirão por amor da manutenção da ordem, 
que julgavão ameaçada, e passou a eleição di-
recta, desacatando direitos até enlão garantidos. 

Nada se ganhou com a eleição directa, que 
veio manca, e apoiada em muletas. O censo e-
ra o meio de arredar-se a população pobre das 
urnas, e como cm regra geral, o pauperismo, e 
proletariado constituem o grande nuinoroj cre-
ou-se uma verdadeira olegarchia no paiz, que 

jamais podia por via ordinaria manifestar sua 
vontade soberana : cada districto tinha ura do-
natano, cujo douiiuio se revezava cora a de um 
rival que se tornava uiais poderoso com as mu-
danças das cituações politicas. Nas ameias do 

Soder era o feliz capitão-uior servidor leal, e 
el da mátiárcliia, na opposição tomava a blusa 

do republicano para gritar que o Cezar caricata, 
c u n s p i r a v á , e corrompia ao p a i z . Mas a nação 
não tinha a posse de st mesma ; era sempre 
vendida á realeza por um prato de lentilhas. 
Não havia sinceridade nas aeferençias, e genu-
flexões á mouarchia. O sangue ̂ moricaoo pro-
testava contra este servelisuio, e na intimidade 
os cortezões de puro quilate rião-se do idolo 
que incensa vão para serera mantidos na mansa 
e pacifica posse de gordas propinas. 

Felizmente cahio avalanche [ ruminol, se e-
mitaruos o puritanismo de Seu Castro Lopes) 
Depois de 1Ô de novembro do 1889 j paiz enve-
reda-se por novas sendas. 

Quem estuda com allenção e critério a mu-
dança que vai se operando no espirito nacional, 
convence-se de que a liberdade faz prodígios, 
e tem fetiche que a todos fascina. O trabalha-
dor perdido em sua obscuridade ; o artista ex-
oluido accintosamente do direito de votar, pe-
queno mercador, todos se elegerão com a resti-
tuição' de um direito que lhes foi violentamente 
arrancado. 

Nào ha rçais filhos espúrios de quem a pá-
tria é madrasta, e filhos queridos de quem a 
patria è mãe desvellada. No seu regaço genero-
so acalenta a todos seus filhgs» votando-lhes o 
mesmo caminho. 

Todos os cidadãos que sabem ler e escrever 
tôem o direito de votar. 

Todos se congregarão para com seu voto 
eonstituir esita entidade moral, que è a sobera-
nia nacional, origem dé todos os poderes, e ma-
nancial de todos os direitos. 

O povo será o arbítrio da paz ou da guerra ; 
ao seu aceno verá cahir governos funestos do 

A nossa população vai se alistando a porna , 
todos procurão por bem alto o seu direito dc 

.cidadãos tirado pela monarchia, e restiluido 
pela republica." Háblttto^w-o- pov^ para o ex-
ercício de seu direito, e mostro eAI tempo op-
portuno que em si está a soberania nacional. 

EDITAL 

CAPITANIA DO PORTO 

*tke ordem do cidadaò 1 • 

tenente Arthur Jose dos lieis 

Lisboa capm. : dó porto inte-

rino, se faz publico quê (içou 

adiado para o dia 31 do cor-

rente, o conselho de compras 

para o fornecimento da Es-

cola de Aprendizes Marinhei-

ros deste Estado ; sendp ob-

servadas as mçsmas ^lausu* 

las contidas no editai publi-

cado na «Republica« n, 49 

de 14 do corrente. 

Capitania do porto do Es-

tado do Rio Grande do Norte, 

em 21 de maio de 1890. 
* 

No impedimento do Secretario, 

J o s e F c r n a n à t . s B a r r o s 

Typ . du « U f p u h l i c u » 

PÁGINA MANCHADA 
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H NUM. 51 

Ás publicações se-
räo feitas por 

^ S B ajuste. 

PUBLICAÇÃO PELUODICA 

(NOS DIAS 1, 6 , 11, 16, 21, 20 DE CADA MEZ) 

K 8 C R I P T 0 H I 0 E T Y P . 

Rua 13 dc MaioN.51 

A R E P U B L I C A 

0 PARTIDO REPUBLICANO NO ESTADO 
DO RIO GRADE DO NORTE 

Em poucos Estados será hoje mais numero-
so, mais* bem arregimentado e mais homogeneo 
o partido republicano do que no Rio Grande do 
Norte. 

O potriotico. e glorioso Governo Provisowo 
firma-se entre nós na quase totalidade da po-
pulação, perfeitamente esclarecida e compene-
trada dos seos deveres e dos seos direitos. 

O insignificante grupo s e b a s t i a n i s t a , cada vez 
mais repellido e desdenhado pela sua insensatez 
e leviandade, debate-se nas agonias do esphace-
lamento. 0 povo não os quer, comprehenden-
do que elles nada representam. 

Agora, desilludidos de manobrar no terreno 
politico., buscam com uma perfídia deshonesta 
e despresivel agitara consciência tranquilla dos 
ingênuos e ignorantes, tentando insurgil-os con-
tra os decretos do governo. 

Mas o povo cohhece-os, sabe o que valem es-
ses tartufos que batem nos peitos, íingiiido zelo 

bí 

Ingratos e hypocritas ! 
*ro conh 
que bí 

pharizaico, quando deviam bater antes no esto-

mago, sède de sua alma intereceira e orçaram^ 

taria* _ , -

Intcfligenfe e honesta, comprehcnde que 
existe de attentatorio £ consciência do crenténés 
decretos que estremam dos poderes civis* os 
poderes eclesiásticos. 

A separação da igreja só pôde parecer per-
seguição àquellcs que não tem a menor noçãj 
da liberdade 

Dissemos m 1. numero da Republica : «Se, 
rm vez de enfeudarem o estado à Igreja, sou-
beram marcar com seriedade o logar de cada 
um dos poderes, para decoro e respeito de arj.-
íjos, cunlem com os nossos applaüsos.» 

Com o casamento civil, que não perturba 
nem difíicidta o casamento religioso, o mesmo 
succede. 

O grande exemplo dos Estados Unidos vale o 
maior dos argumentos, e esses que se fingem 
magoados em seus melindres catholicos não po-
deifi ser sérios nem sinceros no que dizem. 

Mas deixando a digressão, e voltando à or-
ganisaçao da politica republicana, podemos af-
firmar que o eleitorado do Esfado saberá cum-
prir os seus deveres de patriotismo. Se nao, 
esperemos. 

O geverno provisorio, pela sua firmeza e mo-
deração, constituindo a dictadura mais liberal e 
benigna de que reza a historia, tem no Rio 
Grande do Norte o apoio da quase unanimida-
de da população ! 

As intrigas se desfazem facilmente. 
Que mal pode fazer a um homem de bem vir 

um'individuo qualquer e dizer: «fujam d'a-
quelle republicano, que não é beato ? Que 
mal, se todos veem mu tecido de 
villezas na vida do enredador.e conhecem como 
honradas e virtuosas as acções do difamado ? 

Os meios infames nunca produzirão resulta-
dos duradouros. 

O calumuicidor, o intrigante, 0 mixeriqueiro 
são typos que se revolverão cternamolite na 
própria lama, sem que jamais consigam fa//jr->e 
diunos da estima ou do respeito dos homen - ho-
nestos. 

Procuram insinuar se como reptis e às vezes 
aproximam-se dos incautos, mas, descobertos, 
são esmagados como entes despresiveis e mise-
ráveis. 

Na sociedade humana, agora e sempre "a ho-
nestidade, a pureza das intenções constituem 
uma força invencível. 

Os mauejos tortuosos e vis repugnão ; a se-
riedade e o desinteresse impoem-se. . Os hábi-
tos corrompidos e hypocrilas da monarchia não 
cabem nos largos moldes sãos e generosos da 
Republica. 

Fragmento dc um descurso pronun-

ciado por Silva Jsrdim por ocras ào tias 

festas celebradas no Rio do Jane<ro em 

honra a Tiradrntes 

Fraquezas, paixões egoisticas/fugi! Grande-
zas do coração, acercai-vos de nos ! Que o dia 
é da festa da veneração; que nos relembramos 
hoje o iníellignnte, o Trabalhador, o Bom, o Pa-
triota, o Sftnlo ! 

Cidadão, Clíeíe da Republica dos Estados U-
nidos do Brazil! Como elle tu,? Stddado, como 
elle, tu, patriota ! 

Grandeza dos destinos da ipit&a palria ! Laço 
misterioso a Ira vez das edaúéê! «-üUçi alferes so-

Decreto n. 25—O Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte, tendo em vista os termos 
da representação documentada que lhe dirigio 
o cidadão Juvino Cezar Paes Barreto, proprietá-
rio e gerente da Fabrica de Fiação e Tecidos do 
Natal, e considerando : 

a) a vasta contribuição directa e indirecta 
que para o desenvolvimento da riqueza publica 
representa um* emprehendimento industrial da 
natureza e importancia do da Fábrica dè Fiação 
e Tecidos do Natal, jà pelo alcance que tem 
sobre a vida economica do Estado, ja pelos be-

nefícios tmmediatos que presta a ira mero con-
siderável de cidadãos prolectarios, aos quaes 
proporciona trabalho honesto e salario remune-
rado ; 

b) o gravíssimo ônus que para uma industria 
incipiente, qual de ama Fabrica de Fiação e Te-
cidos de algodão neste Estado, importa o paga-
mento de 5°/° de direitos sobre os seos produc-
tos exportados ; 

c) a protecção que por parte do Poder Publi-
co è devida a qualquer tentativa industriai da 
natureza e magnitude dessa, que constitue,a 
única que atê hoje se ha levado a effeito com 
êxito em lerritorio do Rio Grande do Norte; 

d) que, nesse presupposto, cumpre ao mes-
mo Poder Publico facilitar em tanto quaulo pos-
sa as condicçoes do desenvolvimento e prospe-
ridade de quaesquer estabelecimentos que ex-
plorem industria nova no. Estado, providencian-
do eíficazmente, entre outros, no sentido de ga-
rantir franca e livre exportação aos respectivos 

fn-saüw^wt) que,hrto 
da responsabilidade que sobre teus hombros pe-
sa? Sabes tu que são três séculos de dor a exi-
gir de ti a fel icidade da patria ? SaJ>es tu que 
esta Patria tudo de ti espera, e este povo que 
te acclama e que tu resumes, este çovo que te 
ama è a lua força, que tudo poderás com elle , 
mas que nada poderás sem a força delle ? 

Sabes tu que essa imagem sagrada de Tira-
dentes , envolta na alva do martyrio, estará ao 
teu L d o para animar-te, para cousagrar-te, pa-
ra oscullar-te a fronte de Patriota, toda vez que 
tu, a tua consciência te affirmar um acto bom 
pela nossa felicidade? Mas sabes tu lambem que 
essa imagem tornada então terrível servirá a 
coi)deinnar-le para todo o sempre, toila a vez 
que a fraqueza humana te fizer eôqucer o too de 
ver, que e o direito do povo ? Sabes-Fo In ? 

Não o sabes. Mão o precisas s abe r . Não .o s a -
bes, nem o precisas, porque não posso imaginar 
um instante o perpassar em lua consciência de 
um pensamento rnao contra a l i be rdade d ' c s to 
povo, quo te acclama e que tu resumes. 

Homem, Cidadão, Soldado, General, Chefe, 
Patriota, Heróe! O que te falia, faila-te em nome 
do povo. Tem autoridade bastante para fazel-o. 
Porque e l l e ouvib a sua voz, porque el le viajou 
as suas terras, porque elie sentiu-lhe as desgra-
ças; e a voz do que te falia foi muita vez cober-
ta de bênçãos desse povo. 

Pois el le , q u a n d o t inha diante de si a mor t e 
mais cie um ins tan te sent iu um ún ico a r r i m o e 
conso lo , d i an te do seu olhar s egu ro , p o r q u e 
conv ic to , nessa imagem suave, l ambem ter r íve l , 
s e m p r e s ag rada de T i r aden te s ! 

Pois bem. Eu To nf í i rmo neste d i s cu r so q u ° 
nao ú m e u , po rque es te povo tomou-o a s 1 

com os seos app l ausos , cu t'o at l i rmo ?;iic ?. i -
magern bcmdic ta do a l le res mar ly r estará sem-
p re , não dinuh; do li, t r i umphador , c u r v a d a , mas 
a tco lado amiga , a tocar- te no houibro e a di-
zer : General , se f ' . r te, isto A, sc g-ivcruo ! Ge-
nera l , s>' l)om, is lo ó, SÍ- [»ovo ! General, r e c o n s -
trui a Pa t r ia ! 

ftt fttoçt* »referida FtL t . -
tõ que a disposição orçamentaria do vigente ex-
ercício finauceíro não é e , a despeito de seos 
termos genericoá, não pode ser comprehensiva 
dos'produetos da Fabrica, pois nos exercíc ios 
anteriores em que jamais se fez arrecadação do 
direitos sobre laes produetos, as disposições 
orçamentarias relativas a exportação f.tambem 
não eram comprehcusiyas deites, posto igual-
mente concebidas em termos genericos ; Decreta # 

Art. Io São considerados isentos do paga^. 
mento de direito de exportação os produetos da 
Fabiica- de Fiação e tecidos do Natal. 

Art. 2o Revogam-se quaosquer-disposições em 
contrario. 

Mando a todas as autoridades aquém o co -
nhecimento e execcção do referido Decreto per-
tencer que o cumpram e façam cumprir e guar-
dar. O secretario do Estado o faça imprimir pu-
blicar e correr. . 

Palacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 19 dc Maio de 1890. 

Joaquim Xavier da Silveira Júnior. 

A REPUBLICA 

Brevemente haverá c£ na casa uma grande 
trapalhada de reformas e melhoramentos, e nao 
será impossível quo tenhamos de soffrer na 
nossa reconhecida modéstia, ouvindcP dizer que 
a heyublicu è o 1« jornal da America do sul... 
/<" l 

». .id^rAaqoellii formato de timida donzella, 
assumir as amplas formas opulentas e gi\i-

. i-í <ie Mihora de consideração. 
Fica abolida a pagina interior, o miolo, 

p a l m i l h a como jà Ilie chamaram por chalaça, 
c.Mii grande escandalo e indignação de alguns 
colleg.ls, mentis eu. que achei graça nacapa-
doçada da p a l m i l h a . Aque!l;i palmilliaMiilia. com 
franqueza, não está là grande cuii/.a.-

isto íiqui ofiiciüa dc tv'|>ogi\i!>liia «va loja 
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A REPUBUCA 

de sapateiro/ srs. collegas ? Póts então fóra 
com o calço. 

Yai-se dar k composição e distribuição do? 
materiaes uma forma archi-novissimá, que 
ainda n&Q lembroji às folha« mais ' chies de 
Parii. 

Um successo formidável, que ha de 
ver até ás lagrimas aos amigos, e fater uma 
raiva damnaaa aos invejosos das nossas futuras 
glorias. 

Isto que dizemos está ludo combinado, 
prompto, só íaltam os capitaes, accidsnte míni-
mo, e que esperamos vencer em pouco tempo. 

Mas fallanao serio : 
Todos os nossos amigos que acham a Repu-

blica um jornalsinho muito bom preparem-se 
para uma agradavel surpresa, porque nós nõs 
esforçamos com afinco por tornal-a um jornal 
de bom formato e excellente para o nosso meio. 

Para a distribuição regular temos um empre-
gado especial; e esta pontualidade que vai ha-
ver na distribuição da folha, certamènte ha de 
despertar pontualidade idêntica da parte do» 
srs. assignantes em explicaren»-se com os 
5$000. 

Uma bagatella, a assignatura «.ais,barata 
que ja se vio no jornalismo do Estado : 

6 rfumerospor mez, com 6 paginas (contando 
com a palmilha) cada um, assumptos ae instru-
ção e í-ecreio bem escolhidos, variados etc etc 
tudo por 6$O0O é baratíssimo; e fiquem logo 
avisados que com as projectada« reformas não 
se eleva o j>reço da assignatura. 

Jà ô patriotismo ( 

NOTICIAS DIVERSAS 

Sabemos, por cartas recebidas do Rio, 
que os estudos definitivos sobre a estra-
da de ferro do Ceará mirim, ja forüo 
apresèutados á approvaçSo do ministro 
da agricultura. p 

ausente, foi * designado o praticante 

Luctfs. * * * ' • 7 
Para praticai\to ooiireou o digo adr* 

ministradòf o cidadão Josë <>£ariò d ia 
Chagas. 

Foi tombem nomeado agente cfo cor-

reio no Acary o ' capm. Francisco Ca-

na nea. 

SES 
Consta, por teiegramma particular, que fòra 

promovido a I o escripturario d'alfandega desta 
cidade, o-2» capitão Bonifacio Francisco Pinhei-
ro da Gamara, e que foram nomeados 2°8 es-
cripturarios da mesma alfandega e thesouraria, 
os cidadâos Manoel limado Barboza, João Bak-

der^e 
de serem lançados quanto antes os fun-
damentos da estação da Coroa. 

São bons indícios e esperançosas pro* 
messas que nos apressamos em trans« 
mittir, por sabermos quanto interesse 
desperta o assumpto. 

—«o»— 

Prosegue nos estudos da barra o há-

bil engenheiro Dr. Souza Gomes? que 

cada vez mais sev convence de que o 

porto do Natal ficará talvez o melhor 

da nossa costa-do norte, feitos os me-

lhoramentos mais urgentes para a livre 

pratica da barra. 

Estiveram nesta capital õs nossos a-

migos : João Soares Kapouzo da Cama-

ra, Francisco Eduardo S. da Camara, 

Horácio de Aievedo Cunha, Antonio 

Soares de Couto, Raymundo Fernandes 

de Çueiroz e o venerando democrata 

Dr. Ji ão- de Albuquerque Maranhão. 

Acha se intirinamente exercendo o 

cargo dc administrador dos correios o 

nosso amigo Alípio Birros, hábil e hon-

rado Io escripturario da thesouraria. 

Para o logar do contador, tempora-

riamente vago, por moléstia do dístiuc-

to serventuário effectivo, que se acha 

PÁGINA MANCHADA | 

ker, Mathias Carlos dè Yasconcellos Monteiro e 
Francisco Xavier de Freitas. # 

( O m a j o r á l e ry 

Chegou no ultimo bratileiro do sul 

e assumiu o cominando do â4° o major 

Pedro Antonio Nery. 

Deste distineto oííicial temos as mais 

lisonjeiras informações, não só no que 

respeita ás suas qualidades de militar 

como de seus dotes de cidadão. 

De um nosso digno e estimado pa-

trício, que goza no exercito de um no-

me honrado por seus serviços á causa 

republicana, tivemos, pelo mesino pa-

quete em que chegou o major Nery, u-

ma carta, em que ha referencias feitas 

ao brioso oílicial : 

«O fiscal do 34°, diz a carta, é um 

militar disti:nctia&imo, merecedor de 

»«ttça^c foL jmeo 

ei rir « r u i i>w. I I I IMMHBEWÍ ' » " -
taflIPKi®^ 

iraentamos cordiatiúenTe a sr. 

major Nery, e desejamos-lhe toda feli-

cidade no importante cargo que vem 

exercer entre nós. 

No vapor «Beberibe» seguio para o 

Estado de Pernambuco, onde vai com-

mandar a companhia de aprendizes ma-

rinheiros, o nosso honrado amigo capm. 

tenente Candido Barreto, que aqui ex-

ercia as funçções de capitão do porto, 

cargo que desempenhava com profici-

ência e zelo louváveis. 

Brevemente deve chegar o seu subs-

tituto o 1° tenente Aphrodisio Barros. 

Está interinamente na direcção da 

capitania, o commandante da eschola 

de menores, Io tenente Lisboa.h 

Foi mandado servir como adjunto do 

corpo de saúde do exercito o nosso a-

migo dr, Antonio Antunes dOliveira. 

O maestro Amaro Barretto F. realisa 

a 22 o seu 2o concerto, 

O programma vai publicado na secção 
competente. 

Os amadores de boi muzica não per-

derão, sem duvida, o praser de tíio a-

prasivel passatempo. 

•o. 

Ässninio o eiercício da vàraespecial 

de-casamentos o nosso illustre c sympa-

wifif F,lho-' 
Pôr èm relevo aseminentes qualide-

des de Car i t o e os preciosos dotes de 

éoraç^o iejue exornâo ¥ pessoa do hon-

rado juiz é dê tcIcSo póiito inútil, Uo 

coohacido e respeitado è clle em todo o 

Estado. 

Em rau dos Ferros, onde, foi juiz 

municipal e na comarca do Trahiry, cu-

jj vara de direito illustrou Com ò séo 

talento e o -seo alto critério o Dr. Cha-

ves firmou um' nome justamente laurea-

do. 

Em Nova Cruz eile deixa fundas sau-

dades no coração do povo de quem foi 

um verdadeiro protector, e a popula-

ção da capital recebe jubilosa o (Ilustra-

do 

moço, que é um cavalheiro do mais 

fino trato, leal, dedicado e honesto como 

poucos. 

Elevou-se a 968 o nuwero dos cida-

dãos qualificados no município dá ca-

pital, incluídos os antigos eleitores da 

lei Saraiva. , , 

, A f i f a d o 

No dia 9 do corrente, o nosso prestimoso a-
migo, coronel Ezequiel de Araujo Fernandes, 
soffreu em seo coração de pai um grande golpe 
rude e dolorosíssimo. 

Um innocente filhinho seo, creança de i an-
nos de idade, illadiudò a vigilancia da família, 
dirigio-se a um açude não distante da casa, e 
com infelicidade tal o pobreslnho que, procu-
rado -roai? farde» -o forSo eaceotrar vcadavèr. ^ 

Quando a morte vem aos'poucos^ámeàçaiido 
um dia, recuando no outro, no decurso dc uma 
moléstia, como que se tornando familiar uo es-
piritados amigos e parentes da victima, o des-
fecho da lula entre *o organismo e o morbus 
que o corrompe não traz as surpresas pungen-
tes do imprevisto, e a dor encontra um terreno 
preparado para derramar-se. Mas qaando ella 
fulmina uma exisleocia querida, ceifando-a em 
fior, com a brutalidade cega « tragica de sua 
missSo de lagrimas, a explosão dos sentimentos 
affectivos do coração humano, e mais de um co-
ração de pai, ninguém ihe pode avaliar a inten-
sidade. 

Lamentando, pois, o desgraçado accidente, 
ue .privou o nosso amigo das caricias infantis 
o seo innocente filhinho, assoSiamo-nos peza-

rosos á sua justa dor. 
3 

Um teiegramma de Ne* York refe-

re que fôra encontrado em uma peque-

na ilha, perto da de Santa Cruz, e onde 

é uma raridade ir qualquer insignifican-

te embarcação, um marinheiro hespan-

hol, que havia sido arrojado alli pelo 

mar, ha uns oito annes. depois do nati-

fragio do barco que tripolava. 

O naufrago conseguira, com grande 

trabalho, construir na ilha um-i pequena 

habitação e, durante o tempo de sua es-

tad<) alli, alimentou-se da caça, pesca e 

fructos .silvestres. 

Os tripolantes de um barco que abor-

dou aquclla ilha foraui encontral-o do-

ente e quasi morto á fome. Dous dias 

mais o desgraçado deixaria de existir. 

Disse chamar-se Rodriguez ,e desejar 

ver-se quanto antes em sua terra. 

I L E G Í V E L , nUTILRDO 
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ft R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

GOVElfllO DO ESTUDO , 
* . 

RELATORIO com que o Gover-
nador do Estado do Rio «ran-
de do Norte, Dr. Adolpho AI-
fonso da Silva tterdo, passou 
a administrado ao eldadao 
Dr. chefê de pollela Interino 
Jeronymo Amerleo Bapoio 
da Camara* 

Palacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte. 8 de fevereiro de 1890. 

ASSEMBLEA 

Em observancia ao decreto n° 7 de 
20 de novembro do anno proximo pas-
sado, pelo qual resolveo o Governo Fe-» 
deral, extinguir e dissolver as assem-
bléas provinciaes, determinei, por acto 
de 24 de dezembro da mesmo anno, 
que fossem ôs papeis e mais objectos 
que existissem na secretaria da assem* 
bléa deste Estado, inventariados e ar-
chivados em uma das sallas da repartis 
ção do thesouro e despensos na mesma 
data todos os empregados da mesma 
secretaria, nomeando para inventariar e 
archivar os referidos papeis os cidadãos 
D r Manoel de Carvalho e Souza e Fe» 
dro Soares de Araujo. 

TRANQÜILIDADE PUBLICA 

Nenhum facto duraute a minha admis 
nistracão, a contar do dia 6 de dezem-
bro do anpo passado, se dera neste Es-
tado que, por sua importandia, seja 
digno ae especial mensão devido tão 
benefico resultado a bôa índole em ge-
ral de seos habitantes; ô que attesta o 
grandioso facto da recente proclamaçãó 
da republica brazileira, a que todos a-
dhériram no meio das mais significati-
vas manifestações de regosijo, sem a 
menor perturbação da ordem e tranqui-
lidade publica. 

SEGURANÇA INDIVIDUAL E DE 
PROPRIEDADE 

Segundo consta das informações ob-
tidas da policia derão-se neste* Estado, 
no período contado de 6 do dezembro 
do anno findo até hoje 11 crimes a sa-

Homicídio 2 
Tentativa de homicídio 2 

Ferimentos graves 2 
Ferimentos leves 2 
Furto de animaes 1 
Roubo 1 
Tentativá de roubo 1 

11 
CAPTURA DE CRIMINOSOS 

Devido a falta de soldados quo auxi-

liem nas respectivas dèligencias, tem a 

policia deixado de capturar maior nu-

mero de criminosos. 
Hoje porem com a organisaçSo do 34 

batalhão de infantaria destinado a este 
Estado, é de esperar que desappareçam 
os embaraços até aqui encontrados no 
desempenho'de tão importante serviço. 

Durante o período a que me retiro 
forâo capturados 9 criminosos sendo : 

Por crime de homicídio 7 
Por tentativa do mesmo 1 
a « d e roubo 1 

9 

Ha neste Estado 15 cadeias, nas se* 

guintes localidades: Capital, Extremoz 
S. José de Mipibü, Flor, Macáu,^ An-
gicos, Assú, Apody, Martins, Portale-
gre, Seridó, Jardim, Acary, Mossoró e 

Goianinha. 
A excepçço das cadeias da capital, 

S- José, Assú, Acary, Jardim e Mosso-
ró, nenhuma outra offerece segurança. 

São próprias do Estado as da capital, 
Extremoz, S. José, Marlins, Port*Alegre, 
Flor, Seridó, Jardim, Mossoró e Go ia* 
ninha e municinaes JaTde Mac&u, Angi-
cos, Assú, Apody e Acary. 

Alem dessas ha outras casas de pro-

priedade particular, que servem de pri-

são e quartel, cujos allugueis correm 

por conta dos cofres do thesouro do Es-

tado. 

A cadeia publica desta capital preci-
sa de grandes melhoramentos ; porque, 
alem de náç ter acomodações para o e-
levado numero de presos que recebe di-
ariamente, acha-se em estado de infec-
ção que urge fazer desapparecer pelos 
meios hygienicos a bem da saúde dos 
infelizes ali detentos. 

No intuito de melhorar os soffrimen-
tos physícos de tantos infelizes, que em 
numero de 97 se achavão recolhidos a 
referida cadeia, no dia 29 de janeiro uN 
timó, autorisei a transferencia de 60 
para a Fortaleza dos Santos Reis Magos. 

(Continua) 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NOUTE. 

EXPEDIENTE Dl) DIA 24 DE ABRIL 

Ia Secção 

Officios : 

Expediu-se ordem ao agente da 

companhia pernambucana para dar pas-

sagem deste porto aô de Macau no va-

por costeiro esperado dos portos do 

sul, ao preso de justiça Manoel Fer-

nando de Souza e sua mulher. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Declarou-se a inteodencia municipaj 

do Assu. de ordem do governador do 

Estsdo, que ficava approvado o orça-

mento da receita e despeza desse muni-

cípio para o anno finaaceiro do Io de 

jaueiro a 31 de dezembro de 4890. 

2V Secção 

Officios : 

Ao inspector da . thesouraria de fa-

zenda—Mandando pagar a José Domin-

gues de Oliveira e Antiocho Aprigi« de 

Almeida, a importancia constante da 

conta a este junta, proveniente de um 

ataúde e vellas do cera branca que for-

neceram para o enterramento do solda-

do do 34 bátalhão de infantaria, José 

Gomes. 

—Communicando que o juiz municipal 

e d'orphãos do termo, de Macau, bacha-

rel Francisco BizerraCavalcante de Al-

buquerque, assumio no dia 21 do cor-

rente o exercício da vara de direito da 

respectiva comarca, por ter o effectivo 

serventuário entrado no gozo de uma 

licença que lhe foi concedida. 

—Mandando tornar sem effeito a in-

terrupção do exercício do thesoureiro 

da alfandega Gaspar do Rogo Monteiro, 

visto ter sido concedido pelo ministério 

da fazenda trinta dias de prorogação do 

praso para dentro delle prestar a res-

pectiva fiança. 

—Communicando que o capitão da 

guarda nacional José Antonio de Souza 

Caldas, funccionou, como auditor, em 

duas sessões do conselho de guerra a 

que rospondeu o soldado Victor Jero-

nymo do Nascimento. • 

—Mandando pagao a Anna Joaquina 

da Conceição, o premio a que tem di-

reito por ter apresentado seu filho me-

nor de nome Luiz Teixeira da Silva, 

para ser alistado na Escola de Aprendi-

zes Marinheiros do Estado da Parahyba. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Bento Alexandre Nunes— Pague-se 

na forma requerida. 

Arsênio Celestino Pimentel .—A the-

souraria de fazenda para informar. 

Bacharel Francisco Bezerra Caval-

cante de Albuquerque — Pague-se de 

accordo c omo parecer do'dr. procura-

dor fiscal c informação do inspector da 

tbcsouraria de fazenda 

PÁGINA MANCHADA 
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JohnSuit , e outros capitães de navios 

t — p . portaria. 

Joaquim Senitté Pereira de Brito— 

Ao administrador dos ' Corrioes para 

providenciar. 

Miguel Ildefonso Emerenciano -Aos 

membros da commissão de soccorros 

dé então existente nesta capital, para 

informarem sobre a legitimidade da 

pretunção do supplicante, quanto aos sa-

larios aque se refere o mesmo e que lhe 

competiam na quálidáde de chefe dé 

turma. 

Isabel Gondim—Certifique-se na for-

ma requerida. 
Dr. Diógenes Celso da Nóbrega—Sim 

em termos. 

Alferes Gonçalo Barca—Pague-se de 

conformidade^ com a informação infra 

do thesouro do Estado. 

EXPEDIENTE DO DIA 25 

Ia Secflo 

Oflffcios: 

Remetteu-s<» »o capitão do porto o 

officio por copi» que em 17 do corren-

te dirigio ao governador o conselho da 

intendencia municipal desta cidade, re-

coromendando qne sobre o seu con-

teúdo prestar-se as informaçõos que jul-

gasse convenientes com relação ao meio 

porque se deve fazer a demolição da 

casa de que trata o citado officio. 

Expedio-se ordem ao agente da com-

panhia pernambucana para dar pássa-

gem no primeiro vapor costeiro que 

passar dos portos do sul, desta cidade a 

de Mossoró, ao cadete Ozorio Barbalho 

Sjmonette e a seis praças constantes da 

relação junta. 
Declarou-se a intendencia municipal 

de Mossorò que ficava approvado o afo-

ramento feito a Oliveira & Irmãos, bem 

como a Borges fc Irmão e Libanio da 

Costa Pinheiro, aos quaes igualmente 

alludia em seo officio de 16 do corren-

te, contanto que sejam previamente me-

didos, avaliados e demarcados os ter-

renos pretendidos, e satisfaçam os seos 

concessionários o sello do contracto de 

emph^teuse e mais direitos a que são 

obrigados, de conformidade com o art. 

I o § 2o das instrucções do ministério da 

fazenda de 28 de dezembro de 1889. 

—Declarou-se a intendencia municipal 

de Macáu, em resposta a consulta feita 

em officio de 19 do corrente, que, em 

face da legislação vigente, tem cila in-

teira competencia para conceder por a-

foramento perpetuo os terrenos de ma-

rinha e alagados existentes nesse muni-

cípio, os quaes Gearão ein todo o caso 

dependendo de previa medição, avalia-

ção e demarcação dos terrenos, sobre 

que versarem* approvaçào deste governo, 

pagamento do sello do contracto de 

emphytcusc c mais direitos a que se re-

.fere o art. Io % ~)ü das insirueçoes do 

PARTE OFFICIAL 

minjsterio da iazeada de 26 de dezem-

bro de 1889. 

REQUERIMENTO DESPACHADOS 

Joaquim Bernardo d^ Sá Barreto-

A' thesouraria de fazenda para attender 

opportunamente, visto achar-se eitinc-

ta a verba «soccorros públicos». 

—Antonio de Moraes Barreto—Como 

requer. 

—José Domingues de Oliveira—P. a 

licença requerida, pagando o peticioná-

rio o sello respectivo e o laudemio de-

vido. 

— Dr. Antonio Antunes d» Oliveira-

Pague-se na forma da lei. 

—Sebastião Benevides de01iveira=>No-

mei-se o conselho e justifique-se pe-

rante o dr. Juiz de direito da comarca. 

= J o s é Flávio Machádo França=Infor-

me o administrador dos correios com 

urgência, sobre o que lhe compete istç 

é, sobre as condições legaes para con-

cessão da licença requerida. 

EXPEDIENTE DO D U 2 6 

4* Secção 

Officio : 

Remetteu-se aos Gavernadores dos 

Estados o exemplar do regulamento da 

secretaria do Governo deste Estado, 

sob n. 2 de 13 de janeiro deste anno 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

1* Secção 

Officio : 1 

Recommendoo-se ao agente da com-

panhia pernambucana, de ordem do Go-

vernador do Estado, as necessaria« pro-

videncias, para que desse passagem de 

ró a bordo do vapor costeiro esperado 

dos portos do sul» desta capital até Mos-

soró, ao tenente do corpo de policia Ma-

noel Lins Caldas. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia' 12 de Maio 

Por acto desta data foram exonera-
dos o I o , 2o e 3o supplentes do delega-
do de policia do termo de Caraubas ; 
I o , 2o e 3o supplentes do subdelegado 
de policia do districto da respectiva vil-
lá, e nomeados para substituiKos, bem 
como para exercer os cargos de 3o sup-
plente do delegado de policia do ter-
mo de S. Miguel de Páo dos Ferros; 
I o e 2o supplentes do subdelegado da 
respectiva villa, os cidadãos Theophilo 
Olegário de Britto Guerra, Thelemaco 
Cicero Pereira da Silva, Cassiano Hypo-
lito Fernandes Pimenta, Rosendo Fer-
nandes de Oliveira, Domingos Ernesto 
de Britto Guerra, Luiz Antonio da SiN 
va Souto, José Alexandre de Araujo, 
Antonio Moreira de Carvalho e Pedro 
José da Silva, na ordem em qno vão 
seus nomes collocados. 

—Furão exonerados José Praxedes Be-» 
nevides Pimenta, por assim o haver pe-
dido e José Gurgel do Amaral Oliveira 
dos lugares de piaçidente e membros 
da intendenci| municipal da cidade do 
Apody, e nomeados para substituil-os 
os cidadãos José Sulpino Paz Botão e 
Manoel Freire da Silva Sobrinho, na 
ordem em que vão seus nomes collo* 
cados. 
—Na mesma data foi exonerado o ei« 
dadâo yPalroerio Augusto Soases de A* 
morim do lugar de membro da inten« 
dencia municipal da cidade do Assú, 
por ter se recusado a prestar o respe-
ctivo juramento, e nomeado para subs-
tituil-o o cidadão Joaquim de Sá Mon-
teiro. ^ 
—Na mesma data foi exonerado o ci-
dadão Reginaldo Gomes de Andrade do 
lugar de membro i n t endenc i a muni-
cipal da villa do ^Trahiry, por assim o 
haver pedido, e nomeado para substitu-
il-o o cidadão Antonio Patrício de Mello 

—Na mesma dsfta foi nomeada uma 
commissão composta dos cidadãos Ers 
nestino J. T. Damasceno, inspector da 
thesourâria de fazenda, dr. Augusto 
Leopoldo Rapozo 'da Camara, procuras 
dor fiscal do thesouro do Estado, e E-
neas Leocracio de Moura Soares, ins-
pector do mesmo thesouro, para balan* 
cear o cofre da repartição dos correios. 

Dia 14 
« 

Foi aberto um credito supplementär 
da quantia de 232j590 reis, á verba 
«Secretariado Governo,» exercício de 
1889, para oceorrer ao pagamento a 
que tem direito o fornecedor cidadão 
Joaquim José Gomes, de diversos arti-
gos quç vendeu para a referida secreta* 
ria, no mez de dezembro do ytno pro« 
ximo passado. 

—Na mesma data, foi aberto um cre-
dito supplementär da quantia de 6 Q / 0 0 0 
reis, nos termos do art. 3° da lei n. 
508 de 19 de março de 1862, à verba 
«Eventuaes» do exercício de 1889, pa-
ra occorrer ao pagamento da gratifica-
ção a que tem direito o cidadão Bra« 
ziliaiio Soares de Carvalho, encarregas 
do do relogio da torre da Matriz desta 
capital, relativa aos mezes de setembro 
á dezembro do anno proximo passado. 

Dia 15 

Por aetô desta data foi exonerado o 
alferes Lourenço Gleydheth da Costa, 
do cargo de delegado de policia do ter-
mo do Papary, c nomeado para substi-
tuil-o, bem como para exercerem os 
cargos de 1° supplente do mesmo dele-
gado e 1° supplente do subdelegado do 
districto de Èxtrcmoz, os cidadãos Ma* 
nool Antonio de Oliveira Barros, José 
Maria da Cruz Barros e João Soares dw 
Goes, na ordem em que se acham seus 
nomes collocados. 

PÁGINA MANCHADA 



A esUt l f t t lea d u I v M t 

Viva a estatística ! Bem manipulada, 

erfe para tudo. 
/Fumamos knuiio : cachimbos, charu-

, cigarros, são consumidos n'este se-
lo com abundancia e talvez por isso 

o denominassem das luzes, porque ex-
fumo dare lucrn. Ninguém, porém, se 
lembròu de calcular a extenção kilo-
me trica do tabaco consumido n'este val-
le de lagrimas. Um nortesameiicano 
calculou. 

í Tal o grande Newton [o da legenda] 
'descobriu à gravitação na quéda de u-
ma maçã, nas aspiraes de fumaça de 
um bom charuto achou um yanke a i-
dèa de saber ao certo o consumo do 
tabado no mundo. -Procurou e achou. 

Achou elle que o tabaco consumido 
em um anno no mnndo todo, se fosse 
transformado em corda por algum Da< 
niel universal, daria um cabo de duas 
polegadas de diâmetro e de extençãp 
bastante para dafr très voltas* ao Equa-
dor. 

O mesmo tabaco, se fosse preparado 
em tijollos como o tabaco Maryland, e 
se esses tijollos fossem superpostos, 
far-se-ia uma torre da altura da torre 
Eiffel. 

Decididamente o calculo é coisa bo-

nita. 

Conta um jornal parisiense que uns 

noivos como os do Assomoir apresen-

tam-se ao maire, O noivo está tão bê-

bado, que não pode súster-se nas per-

nas. 

O maire, escandalisado, brada : 

=Deixetn-ine em paz, voltem de 

hoje a oito dia9. 

Decorridos oito dias, a mesma scena, 

com a differença de que o noivo estava 

m&is bêbado, 

Furor do maire l 

—E' demais. Vâo para o inferno ! . . 

Não consinto que se caso um homem 

neste estadoT 

= E u lhe digo, sr. «mairé» intervem 

a noiva corando, é que elle, quando 

não está assim. . . não quçr ! 

Um individuo sáe de um cemiterio 

onde acaba de 1er grande numero de e-

pilaphics inscriptos sobre as lousas. 

«Bom marido. . .» «Bom esposo. . . » 

«Bom filho. . . • «Bom irmão. . . » «Es-

posa casta e dedicada...» 

esDecididamcnto. exclama elle, é es-

te o logar onde se eneontram os mais 

perfeitos sentimentos. 

Nâ villa dc S. Luzia, Estado da Parabyba, 
falleceo a Exm» Sra D. Maria Delfina de Medei-
ros, avo dos nossos bons amigos Drs. Diógenes 
e Janucio da Nóbrega-

A virtuosa s« nlmrn, na avançada idade dc 
90 annes . tinlia ainda gozo pleno dc suas facul-
dades, era justamente venerada no logar, pela 
sue cslrma bondade. 

Nossos sentimentos á família da illustre 
morta. - • 

— «o»— 

Irformão-nos que só no município de Seridó 
comprehendendo o districto da cidade e os de 
S. Fernando, Jardim de Piranhas e Jucurutú, 
achão-se alistadas mais de mil eleitores. 

PEZAMES 

Fclleceram nesta capital um innocente 

filhinho do comerciante A. Rtfzcli e o 

empregado aposentado Francisco Xavier 

de Castro e Silva; em Pernâmbuco o 

Sr. Augusto de Castro Medeiros, e um 

moço filho do capm. Antonio IdaPno 

de Vasconcellos ; na cidade do Jardim 

o dr. Francisco A. de V. Brandão. 

Falleceu no dia 5 do corrente, na 

povoação de S. Bento, município de 

Nova Cruz, a exm. D. Candida Emilia 

de Aguiar Toscano, virtuosa consorte e 

digna filha dos nossos amigos Francisco 

de Paula Toscano Barreto e capitão João 

Baptista de Aguiai, aos quaes apresen-

tamos a expressão de nossas sinceras 

condolências. 

Na villa de Nova Cruz falleceu na 

manhã de 8 do corrente a exma D. 

Francelina Soares de Moura, extremosa 

exposa do nosso amigo cidadão Antooio 

Joaquim de Moura, aquém sentimenta-

mos por tão infausto acontecimento. 

MUNICÍPIOS 

O MUNICÍPIO DE GOYANINHA 
; II 

Alem de outras, o município dispõe ds duas 
fontes' de riqueza, que, devidamente-exploradas, 
Bastariam para dar-lho grande incremente, con-
correndo ao mesmo tempo, e eficazmente, para 
a prosperidade do Estado, logo que concorresse 
para o augmento de suas rendas. 

São o algodão e a canna. 
Quasi todo o territorio é apto para a cultura 

d'aquelle, e, sendo tão extenso, é de sentir que 
tão pequena seja a parte cullivaJa. 

Ainda assim, apesar da estreita cultura, dos 
meios deficientes e da extracção impei feita, o 
município produz, nos annos regulares, umà 
média de 3,900 a 4000 saccas de 6 arrobas, na 
importancia, também média, de 130 a 
uoiooosooo. 

E esta renda è produzida com tao pequena 
somma de trabalho, com tanta insufficiencia de 
meios* e tão primitivamente, por assim dizer, 
que quasi não se pode calcular o seu augmento,, 
se outras fossem as condições da industria agrí-
cola do Estado, se ella disposesse de capitaes 
para alargar a cultura e aperfeiçoar os seus ma-
ehinismos. , . 

O município possue, trabalhando durante a 
safra, 18 machinas de descaroçar o algodão, 
sendo apenas duas a vapor, na povoação muito 
florescente de Santo Antonio, doze movidas por 
animaes, e quatro por braços. Todas, porem, 
são do systema de serras que é hoje rejeitado 
pela industria adiantada, pois, como se sabe, 
alem de não aproveitar todo o produeto, corta-
lhe a fibra, dimínuindo-lhe o valor nos merca-
dos consumidores. 

Isto, como tudo o mais, è devido a pobresa 
da agricultura, á absoluta falta de qualquer au-
xilio que, fazendo-a progredir, augmente ao 
mesmo tempo a sua producção. ' 

O pequeno plantador, o que fax roçado, vende 
quasi sempre o seu algodão na folha, ao pro* 
prietario da machina, ou outro que disponha 
de alguns recursos,—por metade do preço, por 
que o venderia na safra, apresentando u pro-
dueto. „ . , , , 

Levam-n'o a Macahyba ou Natal, onde ó ven-
dido ainda por preço baixo, porquanto os com-
pradores o remettem para o Recife, e não para 
os centros manufactureiros da Europa, cora o 
que mais lucrariam todos, podendo vendel-o por 
Ultiip Illtv î'iCyu. 

E* de resto, o qne acontece a todos os pro-
dustos do Estado. 

Não sorá alguém de Goyaninha que vá ainda, 
4gorá, clamar contra a tutela de Pernambuco.... 

O caroço do algodão, que, só por si, cons-
tituiria um manancial de renda, e que tantas 
«pplicações tem, apsoas no município ó ernpre-

Saao com estrume em alguns pequenos terrenos 
e canoa, e como alimento para o gado, quando 

não o vendem, isto desde alguns annos apenas 
—por 200 réis a arroba. 

Tivesse a Industria agrícola d'aqul auxílios 
pôcunlarlos effleazes, e o indispensável auxilio 
morai de uma iniciativa energica e entendida, e 
quantas fontes de progresso teria o município 
na cultura única do algodão 1 

Entretanto, o pobre do agricultor, sem recur-
sos e sem esperanças procura sempre e por to-
dos os meios abandonar esta vida do diabo, pou-
cas excepções feitas, atira-se ao emprego publi-
co, pelo empeobo politico, para não morrer á 
fpme..*. 

...Passand« do município de Gofaninha ao 
&h|do do Bio tyaode do Norte, creio eu que 
são essas, sem exeepçSo, às condições geraes em 
que a Republica velo in&llzmente encontrar esta 
pobre tarrra. 

Goianinha, 18 de Maio de 1890. 

SOLICITADAS 
DECLARAÇÃO NECESSARIA 

Retirado do bolicio social, e de todo 
entregue &os labores da vida agrícola, 
só de longe eqn longe appareço na ca> 
pitai do Estado.' 

Todoi conhecem, não de hoje, mas 
dc longos Itonos, ás minhas crenças re-
publicanas inabalaveis é jamais des-
mentidas. 

Vejo com praser a arregimentarão 
poderosa, quê vai tomando o partido 
republicano em minha terra, e desva« 
neço-me de reconhecer, que os mais so-
lidos e sãqs elementos dos antigos par-
tidos trabalhão na maior harmonia, in* 

• 

teiramente identificado.« cem os velhos 
republicanos." " 

De outro lado cònstasme que procu* 
rã o orgaoisar uma opposição, que sen«» 
tindo-se sem bases no favor publioo, 
sem alicerces na consciência dos*cida-
dãos, politicamente nulla, explora em 
desespero de cauia a agitação das cons-
ciências, fázendo crer que no prôce* 
dimento do patriotico governo proviso-» 
rio vai desrespeito ás crenças cntholin 
cas do povo brasileiro. 

Também me orgulho de manter ille-
zas as crenças religiosas que recebi de 
meos pais; mas desprezo, como cavi-
losos e pérfidos, os manejos que ten* 
dem a perturbar a marcha ascencional, 
e victoriosa do partido republicano, do 
qual lenho a honra de ser um dos fun> 
dadores neste Estado. 

De nenhuma maneira p nlanto, con-
sentirei quo se jogue com o meo obs-
curo nome, ulirellando-o no s e b a s t i a n i s -

mo', e brm alto c solcmnimcnie procla* 
mo u minha perfeita solidariedade com 
a politica altiva e generosa, quese.ess 
lá fazendo no Kio Grande do Norte. 

Natal 19 dc Maio dc 1890. 

João de Albuquerque Maranhão. 
«- • 

DESPEDIDA 
O capitão tenente Floriano da Costa Uai reto 

partindo para o Esiado tie Pernambuco no va-
por «Beberibe, despede-se das pessoas eom as 
tiuaes leve relacSes otTorecendo-li.as o seu prés-
timo naquello Estado. 

Natal, 7 de Maio de 1890. 

PÁGINA MANCHADA 
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ThCMurarlâ de Fwenda 

Por esta repartição se faz publico 

que o conselho de fornecimento de vi-

veres ás praças do exercito reunir-se-ha 

na dia 16 de junho proximo, ás 11 ho-

ras da manhã na secretaria do Quartel 

do 3t4 batalhão de infantaria aqui exis-

tente, afim de contractar o fornecimen-

to dos generos necessários á etapa das 

praças do mesmo batalhão, e dos de-

mais artigos destinados ás Estáções mi-

litares, durante o semestré de julho^a 

dezembro do corrente anno. 

Generös alimentícios 

Assucar branco refinado (1* qualid.) Kilo 

Ditó-nnascavo » 

Arroz pilado 

Araruta em pó 

Aletria 

Báealháo 

Batatas inglezas 

Banha d t porco , . 

Bitfoutos-

Bolas in ha americéna 

Café em grão ^ ^ ; 

Dito moido 

Carne de g . . . 

Cirne verde coro o ^ > 

Dita verde se» : 

Dita seeca 

Dito .de porco 

Cba pérola / • 

Ditopreto v 

Goiabada «m talas 

Lenha 

Macarrão '' 

Manteiga ingleza > 

Milho moido » 

Matte em pó , » 

Massas • 

Marmellada 

Maizena 

Vào , 

Queijo de manteiga ou Minas 

Toucinho de Minas 

Tapioca 

> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

», 

I 

: • 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Litro Azeite doce 

Farinha fina 

Feijão molatinho ou preto 

Leite 
« 

Sal comroum 

Vinagre tinto 

Dito de Lisboa 

Vinho figueira 

Di lo do porto 

Dito de Lisboa 

Banana prata ou laranja da china Duas 

Galinha • Uma 

LimÕo doce ou lima Um 

Dito azedo 19 

Ovos * 

Verduras c tempeiros lAaçao 

Outros artigos 

Cuaumiés para lamparinas Lu» 

» 
» 
» 

» 
» 

9 

a 
» 

» 

Hóstias 

Vellas de cera branca Kilo 

Ditas stearinas * 

Incenso • 

Kerosene L í l r o 

Lavagem e engomado de roupa Peça 

Lamparinas de folha de flandres Uma 

Madapolao M c l r o 

Pavios para lamparinas Um 

Phosphoros (maço dúzia) » 

Papeletas Milheiro 

Tijollos inglezcs Um 

Vassoura de piassava Uma 

Dita de carnaúba • 

Livro de talão impresso com 150 folhas 

para vales quinsenaes conforme modelo 

D, annexo aò Regulamento que, baixou 

com o Decreto n. 7,685 de 6 de março 

dé 1880 Um 

Idem idem de vales diurios m? delo E, 

idem Um 

Idem idem de pedidos especiaes mode-

lo F, idem Um 

Idem idem pára livranças mensaes mo-

delo G , idem Um 

Os pretendentes deverão habilitar se 

até as 3 horas da tarde do dia 13 do 

referido mez de junho, perante a tlie-

souraria de fazenda, exhibindo rèque-

ri mento com documentos que^rovçtn : 

1° Ter pago em seu nome ou da fir-

ma social, dè qué fizerem pme , o im-

posto da respectiva casa ou çscriptvrio, 

.relativo 

V^tes^mé^dóriãS, dinheiros ou titu-

lo! de válores que importem em sotn-

ma nunca inferior ao valor do forneci-

mento de um semestre, salvo se apre-

sentarem fiador idôneo que se rtspuo-

sab.lize pela liei execução do con-

tracto. 

As proposta cm duplicata será' era 

carta fechada, apresentadas, sem emen-

da ou rasura, ao conselho, no acto de 
| r ' f 

sua reunião, conterão a decluraçáo do 

proponente sugeitar-se á multa de 5 % 

sobre a importancia dos generos acei-

tos, se recusar-se a assignar o respecti-

vo contracto no prazo marcado pela 

Thesouraria, e deverão ser assignadas 

de harmonia com a discripçao dos ge-

neros e mais artigos mencionados no 

presente edital, sob pena de não serem 
tomadas em consideração. 

Os proponentes cxhibirão as amos-

tras dos gêneros offe/eeidos, assistirão 

a leitura e apuração das propostas, e 

os* que^forem preferidos recolherão aos 

cofres públicos, a quantia que for arbi-

trada pelo conselho como cauçào para 

garantia do contracto, a qiul só será 

restituída depois de lindo o semestre. 

Os generos serão postos no Quartel 

pelo fornecedor, que assistirá por si ou 

por pessoa do s ja confiança a verifica-

ção do piizo, medida v qualidade dos 

artigos pedidos. * 
Thesouraria de Fazenda do Estado do 

Rio Grande do Norte, 17 de maio d« 

1890. -

O Iospoctor, 

N Ernestino J. T. Damasceno. 

De ordem do Sr. inspector 
desta Thesonraria. se faz pu-
blico. para conhecimento de 
quem interessar possa, que se 
acha marcado o dia 29 deste 
mez, às 11 horas da manha', 
para serem arrematados por 
quem mais der e melhor lan-
cé ofíerecer perante a sessaò 
da junta daquelle dia, todos 
os materiais existentes no 
prédio em ruinas, edificado 
para mercado de peixe no 
bairroda Ribeira desta cida-
de ; sendo obrigado o arre-
matante a fazer asua custa a 
dernolica!»do mesmo prédio. 

Seccaò do expediente da 
• * » . I 

Thesouraria de Fazenda do 
Rio Grande do Norte, 19 de 

O encarregado, 

Francisco de Salles da Silva Barros, 

C O N C E R T O 
PRIMEIRA. PARTE 

1- Donizetti — L ú c i a d e L a m e r -
m o o r . Trio para flauta, violino e piano 

Luiz Gonzaga 
Apolinário Barboza 
Amaro Barretto F. 

2* Rotoli — L a m i a b a n d l e r a . 

G. Oomoletii 
3- G o t t s c h a l c k — D e r n i è r e E s p é -

r a n c e . Amaro Barretto Filho 
4* Braga— S e r e n a t a , com acomp. 

de violino e flauta G. Gomoletti. 
5 R av i n a—Séduc t i o n . Amaro F. 
6- Verdi — B a i l o i n M a s c l i e r a 

Romanza. G. Comoletti 

20 minutos de intervallo. 

7- Gounod—F 
ta, violino e piano 

—Trio para flau 
L. Gonzaga 

Apolinário B. 
Amaro B. F. 

8- Tosli — I V o n l ' a m o p i í i -
G. Comoletti 

9- F. Tbomô—IMasas ica to . Apoli-

nário Biirboza. 
A. Barreto Filho. 

10 Meyerbeer— D i n o r o l i — Roman 
za. G. Coinoletti 

11 Beethoven— S o n a t a I * » t l » e t i 
c a , Introdacçào e Allegro Amaro B F-

12 Tosti— M e m o r i e d ' a m o r , 
com acomp de flaute violino e piano. 

G. Gomoletti 

PAGINA MANCHADA 
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O SEBASTIANISMO CONSPIRANDO... 

I I . 
Concubinato! E\esta*a palaVra que com e-

vidente má fè, indigna de .quem preza o pudor 
da propi la intelligeucia, se pretende explorar, 
apresenlando-a como um espantalho ás qonsci-
eDcias tímidas. Mas, o <me os agitadores não 
dizem, nem, explicam, porque lhes nao convém 
aos cálculos, é*què o governo nem de- Teve des-
respeitou opeusamento catholico dos cidadãos, 
que sâo absolütamente livres de matrimoniarem-
se perante os ministros de sua religião. » 

Lançando mão de sua^autorittade pafa decretar 
P. casamento civil, o estada jiao-fyohibe nem 
difficulta, nem de nenhcrma maneira se oppôe 
ao cazamento religioso. 

Dizer que o decreto do caramehto-civil faz 
de nossas irmaes, de nossas filhas, concubinas, ò 
infame, desieai e criminoso, maxirae quando 
taes insinuações são feitas perante os espíritos 
menos esclarecidos. Não ha execração' bastante 
para taes especuladores. 

Pregam os mercaübres do templo que è 
auli-catholico e anti-democrativo o cazamento 
civil ! 

Mas, que antagonismo é este que se procura 
estabelecer ? 

Onde uma palavra sgguet. jumtrJL^o catl 
eterno uoê termo* do _ 
Exijam para si o respeito devido a todas as 
crenças, mas não se Únjatn viclimas.-

A tolerancia—uma das mais elevadas e cori* 
seladoras conquistas da civitisação ó uma virtu-
de ião nobre, tão pura, que por-lhe peias seria 
atrophiar o que existe de mais philosophico, 
mais bello e mais sublime nas teudencias do 
espirito humano. 

Quanto â qualificação, de anti-democratico, é 
0 maior dos absurdos, porque a lei buzeia7s>e 
justamente nos sãos princípios da democracia 
moderno, que não é hostil á religião, m a s quer 
veNa no seu terreno de acção, sem soffrer em-
baraços cm sua marcha, nem oppo-io* aos po-
deres leigos. 

Chamar filhos de conveniências politicas aos 
decretos du separação da egreja e do. cazamento 
civil éu iyn infanti l idade tola. 

Masé imprudente e condemnavel apresentar 
1 consciência cathoKca como um di lema, como 
dois caminhos divergentes a escolher—o caza-
mento civil e o cazamento religioso—Bona fidô ! 
O cazameiilo civil è para eflV.itos civis;e o crente 
que considera indispensável á tranquil idade do 
sua consciência a ceremouia da egreja, conti-
nuará agora, como hontein, como amanha, a 
exigil-a, sem que por outro lado, entretanto, ne-
nhum pretexto justif ique repugnancias pelo 
cumprinitMilo de seus deveres de cidadão, sn-
jeibwido-se a uma lei liberal e honesta como 
o -derreio om questão. 

Kão li.» snbsiiluiçüo da forma religiosa pela 
forma civil* o n inguém, serôi ment ir , pode pro-
clama)-o. 

A !ei r.àc nbd i u , nem poderia fazel-o, o ca-
/-amento nenhuma pfohihiçao, nenhu-
ma rosiricçâo seHreu o exercício do culto e dos 
sncramenio.s; e que a lei exige, e pode fazel-o, é 
que os eowl>acioí» mairimoniues, qualquer que 
seja a íò rrügiosa dos contratantes, ~ calholicos 
ou não, tamhen- r» ^pt Uom as disposiçòes civis 
relativa* a Í.n maçfuí da Jamilia. 

Pvhlicos concubinatos f Então são concubinas 
todas as viiUie/as e santas criaturas que cons-
tiluem família í<>ra do credo catholico ? 

Nào, na.) se insultam com a crueza ofensiva 
de utna palavra vil os costumes, moraes de 
tònta í;:'nte( que a notsa consciência nos eslú 
bradando que ' ̂ n tanto ou itais do que nós. 

Ninguém inw.òe. nem exige que se contente 

o cidadao unicamente com as formalidades do 
cazamento civil, uma vei que os seus sentimen-
tos de religião lhe ditam obrigações espirituaes 
a cumprir nas suas ligações. 

Não é decente insinuar no espirito do povo 
esta calumnia, quando todo mundo sabe que nos 
paizes.em que vigora a lei moralizadora e ho-
nesta do cazamento civil, os crentes de cada re-
ligião vão aos sacerdotes de seu culto e sujeitam-
se á celebração ritual da ceremonia. 

# Não ha crizes, nem inquiétaçõas na consciên-
cia do povo. 

Especuladores querem levantal-as, mas por 
Honra da pátria não o hão de conseguir, e para 
isto concorrem os sacerdotes.de espirito cuno e 
eleyado, os verdadeiros sacerdotes, e o proprio 
episcopado, que reconhece no governo altas vir-
tudes e até favores feitos á religião. 

A pastoral collectiva* dos bispos brazileiros 
a liberdade da egreja (que só se lhe 

pôdia conceder pela geparação) um bem incon-
testável, sumrao, inapreciável; diz que o decreto 
assegura á egreja crtholica no Brasil, certa som-
ma de liberdpdes, como ellá nunca logrou np 
teuiflp da monarchia; que de agora era diante fl*" 
curá o clero sglto daquella einaiaranhada rêde 
ae alvarás, leis, consultas, resoluções, avisos e 
regulamentos, em cujas malhas vivia embaraça-
da a sua acção. Louva, como um acto de alta 

moralidade, a extincção do Padroado. 
- Emflm, síj um máü padre pode tentar iosur-
lr o povo contra a execuHo^do cazamento civil. 

Reílrimo-nos aos decretos os. 359 é de 
26 de abril ultimo, o primeiro que revogou as 
leis que exigião a tentativa da tíonciiiação prali-
micar ou posterior como formalidade essencia 
nas causas eiveis e comtnerciaes ; o segundo 
que estabeleceu o prooesso executivo para a co-
brança das multas £ dos alcances dos emprega-
dos públicos e que forem devidos á fazenda 
nacional^à dos estados e às municipalidades. 

São manifestas as vantagens resultantes des-
ses dous decretos. A tentativa conciliatória foi 
semprç um appendice iaulil, uma òoisa frivola, 
banal e até deslituida do sensor 

Rara ve* se tem visto reaUsar-se, nó juiso da 
paz> qualquer composição entro parles que apu-
ram direitos. Entretanto, aauillo que em juiso, 
jamais se consegue, ordinariamente se dí e ve-
rifica em circulo de amigos. Isto sè—leva á evi-
dencia que o melo conciliatório aã» trazia unut 
só vantagem, tendo o duplo 
crear delongas e augmeutar dispêndios, d« tMa* 
o ponto escusáveis. Era o systema 4o «y^ ^S» 
em que se afogava, até em questôesf miaima^ a 
sciencia politica do velho regungq. / . * . . 

De grande alcance tatobem é o- (tasftito 
estabeiecea O prooeMó executivo para x cobraa-
W das multas t a M i é è t^ q t t ^ i M r é ô i r t a ^ 

Até aĉ oi«- * 

r , 

porém* 
*plos 

affirmamo 

assim tórnar-se íí^lftoei.^^»-,^ _ 
A egreja é, deve sér ta^fínn.'livre, ^ 

do não pode snbmetter-se nas suas altas 
ções goftírnamentaes«a outras restricções que nao 
sejam a vontade uacional, e esta quer a libérda*-
de de consciência para todos, quer o mutuo-
respeito das crenças, a ordem, a paz, o prògres 
so suciai — e estas conquistas não se fázera sem 
a liberdade em sua harmonia perfeita com a 
authoridade. 

P r o g r e d i n d o 
O governo provisorio vai todos os dias ofe-

recendo seguras aüeslaçòes da mais alta capaci-
dade na gestão dos públicos negócios. 

Eni lodosos ramos da administração se tom 
Ceifo s^nlir de um modo inteiramente novo. fe-
cundo e proveitoso a acção dos bcuernerilos p:i-
tiuuros que se impoícram a gloriosa tarefa de 
soerguer o paiz á altura dos sons grandiosos des-
tinos. 

Importantes reformas radicaes, dessas que, 
para vingarem em or.lros tempos, devorariam 
primeiro parLimentos c situa.?5es, se lern ivalisa-
do sem o mín imo abalo do inechauismo poliJico 
—governamental e som nqnellns fatigantés de-
longas e estéril apparaío, indispens;u'eis à pu!i-
ticMgem do antigo regimen. 

Ao observador menos altento, áquellcs que 
nao se dando ao labor da aprofundar os as-
sumptos, despresam o intimo das coisas para se 
deixa rem levar pelas apparencias/ ordinaria-
mente il)u3t>rias, partiC4?rá lalvez que—em alguns 
pontos —nem sempre a orientação tem sido se-
gura, nem feliz a inspiração. 

Está nnslo .caso o augmento de vencimentos 
a empregados de diversas repartições. Uma sim-
ples iílusan quo se desfaz, desde que se consi-
dera que o pensamento do governo, longe de" re-
presentar fillinlismo, tem em vistas somente as-
segurar melhores dias á nobre classe, alé agora 
esquecida e abandonada, desempregados pubK-. 
cos^ bons o leaes servidores do paiz. 

A' margem, poron?, a digressão, que abi fi.-a 
simplesmente corno* protesto a uns íaolos rumo-
res qne a esse proposiHi so tem erguido, accen* 
tilaremos os dous últ imos actos com que o go-
verno provisorio vem de reatisar importante me-
lhoramento no domínio de nossa h-í^ larào . 

Ijkfltjl 

[oe^anfes ide tudo^oésa 

m 

ftíl 
* f 

* - j | f l ® conhecém a^ depioravpis ^ condições 
de penuria, em que se sobretudo no 
centro dos estadosfaslnsMcÓes münlcipaes, pe-
naria que inais se âggrava êin face das difíicui-
dades que enftergem quando se trata de fazer ef* 
Xectiva a cobrança de multas e impostos, devidos 
ao cofre municipal, comprehendem, sem esfor-
ço, as vantagens de que ora vão gozaras inten-
dências e applaudem mais, esse acto Jo gover-
no provisorio, que, assim, vai se impondo cada 

mais à admiração e reconhecimento doptiz, vez — • w v» ^ • • i y V V • V * * \ 4 I» 4 0 w • V • « v ̂  «A v v ' 
q u e s e g u e a v a n t e o c a m i n h o d e s u a g r a n d e z a . 

N A T Ü R A L I S A Ç A O 

C ) p i u — R e p a r t i ç ã o G e r a l d o s T e l e g r a p h o s — 
N a l a i 1 8 do M a i o d e 1 8 9 0 . P r o c e d e n t e do ftio 
d e J a n e i r o — A o G o v e r n a d o r d o E s t a d o - N a t a l . 
P o r d e c r e t o de l o foi e s t a b e l e c i d o : A r t . 1* 
O s e s t r a n g e i r o s - r e s i d e n t e s - n o B r a z i l n o d i a V i 
d e N o v e m b r o q u e d e s e j a r e m c o n s e r v a r s u a n a -
c i o n a l i d a d e p o d e r ã o f a z e r e s t a d e c l a r a ç ã o n ã o s ó 
p e r a n t e c S e c r e t a r i o d a - C a m a r a o u I n t o n d e n c i a 
M u u i c i p a l , m a s t : i m ! > e m p e r a n t e o E s c r i v ã o d e 
D e l e g a d o o u S u b d e l e g a d o d e P o l i c i a o u a i n d a 
p e r a n t e q u a l q u e r a g o n i e d i p l o m á t i c o o u c o u -
s a b r de s u a A a ç ã o . 

A r t . T a r a a s t l ^ c l a r a ç o e s l i a v e r a , e m c a d a 
c ;>rtor io de D e l e g a c i a i>u S u b d e l e g a c i a , u m l i v r o 
a b e r t o , numerado, ruhr imdo v e n c e r r a d o peio 
D e l e g a d o , S u b d e l e g a d o c u S u p p l e n t e e m e x e r -
c í c i o . 

A r t . l i - O s l i v r o s s e r ã o f o r n e c i d o s p e l a s C a -
m a r a s 011 I n t e n d ê n c i a s A l u n i e i p a o s , c o r r e n d o a 
d e s p e z a p o r coibia, ( los K s l a d o s o u d a F e d e r a -
ç ã o q u a n d o a q u o l l a s c o r p o r a ç õ e s , n a o p o d e r e m 
s a t i s f a z e r . 

A r t . F i n d o o pra.>o de sei : ; m e s e s n n r r a -
I > I d o n o a r t . 1* do D e c r e t o n . K 8 A i j e i % de 

z e m b r o de todos o s l i v r o s de d e c i a r . v ues 
s r r ã o r e m e t l l d o s a o s P r e s i d e n t e s das Camaras 
o n I n t e n d ê n c i a s A l m i i / i M a e s p a r a o í i n . d e c l a -

t i..*--

PÁGINA MVNC1LVDA I L E G Í V E L 
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rado na segunda parte do art. 1- do Decreto n. 
277 E de 22 de Março ultimo. Serão attendi-
das as reclamações que os agentes diplomáticos 
e consulares fizerem em favor de seus compa-
t£ióta*, que perante elles declararem manter 
sna nacionalidade. 

NOTICIAS DIVERSAS 

O DR. JOSE' AUGUSTO 

No va^or Úna chegou de Pernambuco o nosso 
dislincto e illustrado amigo dr. José Augusto de 
Souza Amarantho, digno Juiz de direito da co-
marca do Potengy. 

Q dr. J. .Augusto tem já na magistratura um . . . /,• • 
nome conhecido. Gomo juiz substituto em Nic-
theroy firmou créditos de sabedor da iei, e as 
suas qualidades de cidadão quer na vida publica, 

3uer na vida privada são unanimemente abona-
as 

Parabéns á Macahyba, que irá ter á frente de 
sua magistratura um juiz ?por tantos títulos res-
peita veí/o dr. Àmarantho, verdadeira garantia 
da. iei—honra da sua ciasse. Nossos comprimen-
tos áo illustrado amigo. 

Çonsta-nosquefoi nomeado juiz de direito 
da importante comarca de Canguaretaraa, 
o nosso amigo dr. Joaquim Cavalcante Fer-
reira Mello, ficando sem effeito o acto que 
removeu para a mesma comarca o dr. An-
tonio Augusto de Carvalho, qua, segando a 
mesma informação, irá occupara comarca 
deixada pelo dr. Ferrèira Mello. 

Certos de que esta notfcia irá levar um 
grande contentamento ao coração de dedi-
cados e prestimosos-amigos nossos, apres-
samo-nos em fazel-a publica, dando os nos-
sos parabeàs ao dr. Ferreira Mello e á sua 
honrada família, nomiadamente aps rvdms. 
João Jeronymc, João AUpio e ao coronel 
Villar. 

n :ealízou-sè 

A REPUBLICA 

quadrilha norte-americana, que por or-

dem do governo dos Estados Unidos da 

America vem saudar 9 bandeira brasi-

leira. * 

A referida esquadrilha virá sob,o com-

mands do Almirante Walkei. 

Foi indeferida a petição dirigida ao 

Chefe do goverqo provisorio para a 

reintegração do dr. Carlos de Laet, no 

lógar de lente do Instituto Nacional de 

Instruccâo. 

m 

O governo vai prolongar o praso pa-

ra a grande naturalisâcào e facultar aos 

estrangeiros o meio de poderem fazer 

as suas declarações nos respectivos con 

sulados. 
' Sobre esta noticia acrescenta O Paiz 
« Consta-nos que a prorogação do prazo 

marcado para a opção de nacionalidade, 
conforme o decreto de 15 de Dezembro, será 
de mais seis mezes. Os cidadãos estran-
geiros poderão fazer a declaração de que 

' trata o mesmo decreto nos respectivos con 
sulados ou perante os tabelliães do termo 
da sua residencia. » * 

O sr. nrnislro do interior resolveu 

mandar fazer obras no^ palácio de São 

Christovào, antiga Quinta Imperial* v-

fím de nelle funccionar o congresso na-

cional. 

O sr. dr. Benjamin Gonst-mt, minisj. 

«ca e inWíps da 

-lidéstrcL Ama\ _ ___ 
Por falta de espaço deixamos de $ar cir-

cumstanaiadámente noticia da bella festa 
artística, que muito agradou, ao escolhido 
auditorio. Estiveram presentes s. ex. o go-
vernador, e sua gentil consorte, o dr.fohe-
fe de policia e a elite da nossas ciedade. 

No vapor «Una» chegou do Recife 
no dia 22 a respeitável família do nos-
so amigo Dr. Espirito Santo, digno 
juiz de direito do Goianinha, seguindo 
no mesmo dia para aqoelln villu. 

Nossas respeitosos comprimentos. 

SHAK-HANDS 

füsliverão na capital os nossus exp-
edientes correligionários João Pegado e 
C li ro macio Galufungi». 

Seguiram pata Mossoíd os nossos a-
migos Urbano Heis, Raimundo Fernan-
des e Manços Vulenie, conceituados 
conomercianies daquella praça. 

CAPITANIA DO POUTO 
Assuuiio o exorcicio.de Capitã ) do porto des-

te Estado o i». tenente Aplírodisio Fernandes 
Barros. 

Officia! intelligonte e conceituado, tendo, ain-
da moco, uma brilhanlH carreira na nossa ma-
j uiiia d»} guerra, eslromainonle affavel e sympa-
iiiioo no liato social, o novo capitão do porto, 
<|u.' «'< riograiidense, saberá desempenhar com 
'/"lo e í iau a importante conurissãt» com que foi 
inrreeidanienle galmluado polo governo. 
. ISossos nlleciuosos comprimentos ao bravo 
marinheiro o honrado fnnccionario. 

Go^ la nos .jias, O Paiz, q i^ breve-

inonto oliog-ara ao nosso porto U:nu cs-

1 PÁGINA MANCHADA 

o varias propos-

tas tendentes ao melhoramento do en-

sino tanto civil como militar. # 

CASAMENTO CIVIL 

No dia 24 do corrente, em audiência 
publicando yiiz de direito de casamentos 
nosso amigo dr. Joaquim Porreira Cha-
ves Filho, f«i fnstallado o registro civil 
dos casamentos, creado pelo decreto n. 
137 de 24 de janeiro deste anno. 

Pelo exm. governador foi nomeado, 
para exerçer o lógar de offícial do re-
gistro e escrivão privativo do respectivo 
juiso, o cidadão Luciano de Siqueira 
VarejSó Filgueira. 

« OS ANTIGOS PARTIDOS t 

Tiráoios estes dados do no§so colle-
ga «Vassorense» : 

« Os liòeraes governaram, de 24 de julho de 
4840 a 23 de'Março de 1841, de 2 de Feverei-
ro" de 1844 a 29 de Setembro de 1848, de 24 
de Maio de 1882 a 16 de Julho de 1868, de 5 
de Janeiro de 1878 a 20 de Agosto de 1885, de 
7 de Junho dfc 1889 a 15 de Novembro do mes-
mo anno, isto è, 19 aiinos, 6 mezes e 9 dias. 

Os conservadores governaram de 23 de Mar-
ço de 1841 a 2 de Fevereiro de 1844, de 29 dé 
Setembro de 1853, de 12 de Dezembro de 1858 
a 24 de Maio de 1862, de 16 de Julho de 1868 
a.5 de Janeiro de 1878, de 20 de Agosto de 8o 
a 7 de Junho de 1889, isto è, 24 annos, 6 mexes 
e 16 dias. » 

ni 
Telegramma de New-York para Lisboa an-

incia íjue estíi resolvida a fetrcração das 5 re-
publicas da America Central, adoptando a Cons-
tituição dos Estados-Unidos da America do 
Norte. 

I L E G Í V E L 

Começará a ter vigor no dia 15 de Setembro 
próximo futuro. 

O présidente será designado à sorte entre os 
cinco que estio,em funcçSes. No ministério en-
trará uma representação de cada um dos Esta-
dos. O Senado coostarà de representantes. 

FÍGADO V 

Funcciooou o mez passado em Berlim um 
congresso de cirurgiões, e nesse congresso um 
operador de Breslau, ot .Dr. Ponfick, fez impor-
tante comraunicação sobre a ablação do fígado. 
Essa operação raríssimas vezes tem sido prati-
cada, mas, graças a<f Dr. Ponfick, só padecerá 
do fígado quem quizer. 

Breve haverá tira-iigados coroo ha tira-den-
tes. 

O Dr. Ponfick fez experiencias em fígados de 
coelhos vivos, que estão livres de schirroses e 
de hepatites de toda a sorte, que nos affligem a 
nós, humanidade.1 

A principio o Dr. Ponfick fez nos pobres 
coelhos a ablação de utti terço do fígado e os 
roedores passaram perfeitamente; mais anima-

• do, cortou a outros coelhos a metade do fígado, 
e os animalejás soffreram perda de appetite e 
mostraram-se nervozosf. Nenhum morreu, o que 
è mais uma esperança para o homem hepático. 

De plus en plus fort. o Dr. Poufíck foi ao 
ponto dç fazer ablação de tres quartos de fíga-
do e saiu-se bem. nosso operador porem en-
tendei! com os, seus escalpelos que não devia 
ir alem. 

Sempre nos ficará um quarto de fígado. 
E como dgvemosdara integra esta noticia—af-

firma o iliustre operador de Breslau que o fí-
gado torna a crescer. Então não ficamos livres 
aas hepatites ? 

QUATORZE MIL CONTOS DE IMPOSTOS 

Com este titulo escreveu o Diurio Popwiar de S. PauIu : 

^ iw a 'tratadu com os Esta* 
61 do Norte, isentando de im-

posto o assucar brasileiro, estsí feito ad 
referendum, devendo ser orn b.-^vosub-
mettido à apreciação do governo. 

Esse convênio 8representa um auxilio 
para a lavoura de canoa de 14,000 coo* 
tos annuaes, pois tal é a cif-n 'dos im-
postos que pesam sobre o genero ex-
portado para os Estados Unidos.» 

Sabe-se que nestes dia? o governo da 
republica franceza reconhecerá officiaU 
mente a republica dos Estados Unidos 
do Brazil. . 

NOTAS GEOGRAPÜICAS 

O total da população do mundo é de 
I.449,376,500, fallando 900 linguas différente e 
mais de 5,000 dialictos différentes. As suas re-
sidências são; America do Norte, 79,841,809; 
America do Sul, 30,776,426; Europa, 341,838,528; 
Ásia, 71^000,12,; Africa, 219,932,621; Oceania, 
39,610. 48o. O numero de homens è quasi o 
mesmo que mulheres. As différentes seitas re-
ligiosa são em numero superiora 1,100 compos-
ta da seguinte formà : catholicos romanos, 
199,000,000 ; protestantes, 11000,000 ; tareias 
gregas e orientaes, 95,900,000 ; hebreus, 
38,000,000 ; atheislas deistas e livres pensado-
res, 85,000,000; buddhistas, 420.000,000 ; bivh-

mans, 180,000,000 ; mahometanos, 150,000,OOD : 
outras seitas, 123,000,000. 

A America do Norte occupa 8.155,438 millus 
quadradas; a America do Sid. 7,410,042; a Euro-
pa, 3,807,115 ; a Asia, 16,428,945 ; a Africa, 

II,000,000 e a Oceania 5,198,457 milhas um i-
dradas. 

pu, uivo <>u~ imanei lui I um too e no equuu'ji 
82°. O maior frio artificial produzido é do l6f>o a-
baixo de zero. A temperatura mais alia é no I'-
gypto, 117". 



à REPUBLICA 

Está assentado definitivamente quf a con-
stituição será promulgada por decreto do 
poder execútivo 

A constituição só vigorará depois que for 
approvada pelo Congresso, o qui funcciona-
ra como Assembléa Constituinte até a ap-
provação da constituinte e eleição do pre-
sidente da republica. 

t 

Os magistrados de primeira entranciS 
são elegíveis para o primoiro Congresso. 

O generàlissimo Deodoro da Fonseca re-
rebeu um telegramma do Rio Grande do 
Suíno qual se lhe comm única reinar ai li 
paz. 

QUAL O MAIS PATRIOTA ? j 

Conta uma folha portugueza : 

• Um individuo indignou-se a tal 

ponto por causa do conflicto com a In-

glaterra, qué resolveu nâo querer nada 

que fosse inglez, chegando até a dar 

corno esmola uma libra para se ver livre 

d'ella; porem, o que è m9is extraordi-

nário, o mendigo, que era portuguez. 

náo aceitou, por sar dinheiro inglez. 

CAPITAL DE MINAS 

Está conquistando adhesões a idéa 
de se mudar a capital do Estado de 
Minas de Ouro «Preto para um ponto 
mais entrai e conveniente a -esse Es* 
tado, o qual dizem que será nas mar* 
gens do rio das Velhas. 

Ainda ha pouco o parlido republica-
no do Lambary mandou nesse sentido 
um officio ao dr. Alexandre Stockier. 

Por esta noticia se vé que cahio a 
idéa de transportar-se a capital para 
Juiz de Fdra. 

O ARBITRAMENTO 

O governo provisorio resolveu accei-
tnr as conclusões do Congresso interna' 
cional quando ao arbitramento para re-
solver as questões entre os paízes da 
America. 

Se todas as nações americanas accei-
tarem-no operar-se^á o desarmamento 
geral sendo dispensadas em sua quasi 
totalidade as forças militares de terra e 
mar e sendo garantidos aos actuaes offi-
ciates os direitos adqueriJos. 

GALLINHA 
« 

Acaba de ser construída urna machi-
na denominada Gallinha, devido' a 
grandes esforços do cidadão Tris Fram. 

A semelhança da ave de que tira o 
nome esta maravilhosa invenção è ad» 
mi ravel. * 

A gallinha do sr. Ti is Fran põe ovos, 
verdadeiros ovos de gallinha, o que se 
obtém torcendo-se em .um veio adapta-
do à machina. 

Os ovos, porem, são de borracha se-
melhantes nes limões de entrudo. 

O que se torna mais digno de admira-
ção é a semelhança com os ovos natu-
rae» a ponto dus próprias gallinhns cho-
caUos. 

O gosto da gemma ò verdadeiramente 
ó mesmo do ovo, e a clara aro tanto 
salgada, 

O inventor apresenta o» ingredientes 
do que faz o ovo, os quaes alo : man* 
teiga de leite, carcau porvilho, orucum e 
gomma arabica. 

O envoltorio é feito á parte e#no mós 
mento que a machina bota o ovo, lacra 
com colla de arroz. 

O inventor diz que os ovos tiram pin* 
to, o que porem desconfia è de que tudo 
seja femea. 

A IDADE DAS CIDADES 
/ 

* 

Não deixa de ser curioso esse calculo 
feito por um jornal americano que che-
gou a averiguar que as cidades mais ann 
tigas do mundo são : 

Argos, Athenas e Thebas, na Grécia. 
Cadiz e Sagunto, na Hespanha. 
Cp mas, Sirácusa, Locres. Gretona e 

Roma, na Italia. 
Marselha, em França. 
Lisboa, fundada por Ulysses, durante 

os dçz annos que navegou, depois da 
tomada de Troya. 

A mais môderna dessas cidades con-
ta 24 séculos de existencia e a mais an< 
tiga 37. 

ESCARRO DE SANGUE 

O emprego de uma infusão de raiz de 
algodoeiro, na dose de um cálix de duas 
em duas horas, é poderoso recurso, se« 
gundo tem sido verificado, em casos de 
escarros de sangue; principalmente 
quando o doente não accusa febre é a 
moléstia pulmonar se acha no primeiro 
periodo. 

SOLICITADA 
C a l u m n l a d o r e » ! ! ! 

Tendo chegado a meu conhecimento 
que alguns entes de sentimentos baixos, 
têm tomado a si a missão de publicar 
que os srs. Fâbricio & Ca, dispensaram^ 
me do lugar de agente de sua respeitá-
vel caca, nesta cidade, originando isto 
serio estremecimento nas minhas rela» 
çõeS particulares com o meu distineto 
amigo F. Pedroza, e que tinha eu ficado 
a dever aquellei srs. uma somma avuK 
tada ; venho, publicando uma carta fir* 
mada pelos srs. Fabrício & C\ em res-
posta a uma qqe lhes dirigi, pedindo 
que me respondessem não somente se 
tinha eu sidcT dispensado do lugar de 
seu agente neâta cidade, como lambem 
se lhes devia qualquer quantia e so en-
tre mim e o sr. Fabrício Pedroza houve-
ra qualquer estremecimento, deemasca* 
rar a estes espíritos malévolos que tra-
balham, empregando a mentira e a ca-
luinnia, para verem perturbada a tran-
quilidade dos mais. A estes eu, por 
certo, nào responderia ; entretanto, pre-
ciso provar aos meus amigos que o.stes 
innnigos pequeninos que tenho, não 
po>suem sentimentos de dignidade e de-
sejão unicamente vèr desgraçados a-

quelles que não pactuam com o sco en-
genhoso modo de proceder. 

Eis a carta que me foi dirigida pelos 
Srs. Fabricio & C\ 

«Natal, 20 de Maio de 1890-Sr Fe-
liciano Pereira de Lvra Tavares—Maca-
hyba—Am0 e Sr .—hm resposta ao aeo 
presado favor de hoje datadó, cumpres 
nos declarar que vmc. liquidou suas 
contas com a nossa casa, que continùa 
como nosso agente de compras ahi, mes 
diante a commissão convencionada, e 
que finalmente nenhum estremecimento 
ha nas relações de amisade que sempre 
manteve com o nosso chefe.—Pode fas 
zer o uso que lhe convier desta nossa 
resposta.—Somos com estima de Vmc. 
amigos e criados.—Fabricio & C». 

Feliciano Pereira de Lqra Tavares. 
AVISO 

Luciano de Siqueira Varejão Filgueira, 
officiai do registro e escrivão privativo do 
juiso dos casamentos desta capital, poderá 
ser procurado na casa de sua residencia á 
rua do Senador Guerra, n. 22. 

EDITAËS 
De ordem do cidadão 1° tenente Af-

frodizio Fernandes Barros, capm. do 
Porto deste Estado se faz publico o se-
guinte edital : * 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

REPARTIÇÃO DE PHAROES 
A V I S O AOm N A V E t t 4 H T J B H - -

LOZ PRÒVtSftHIÀ IÍO CABO DE S. MARTHA GRANDE 
(Estado de Santa Catharina) 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 

(2o 1890) 
Estando iniciados os trabalhos con* 

cernentes á construcção do pharol do 
Gabo de Santa Martha Grande, no mu* 
nicipio da Laguna, Estado de Santa 
Catharina, avisa-se que será exibida do 
l°/de maio proximo vindouro em dian-
te, do cume da duna que forma o fos 
cinho do referido cabo, u<oa luz branca 
e fixa, que será mantida até á conclu-
são das obras e inauguração do pharol. 

O appatelho da iuz provisória è diop-
trico de 6* ordem, e a respectiva luz ils 
hl minará todo o horisonte do mar. 

O plano focal elevasse 80m,0 (202, 5 
pés) ao nivel do mar e a luz será visí-
vel da distancia de 12 milhas, com 
tempo claro, 

POS1ÇXO - G EOG R A PH I GA 
Lat. — 28° - 38'—00" S. 
Long.— 5° — 39'—25" O Rio do 

Janeiro. 

» — 48" — 49'—45" O. Grenw 

> _ 51° - 10'—00" O. Paris. 

Repartiçã » de Pharóes, Rio de Janei-

ro. 19 de abril de 1890. 

Pedro Benjamin de Cerqueira Lima, 
Capitão de Mar e Guerra Director geral 

Conforme. Cjpitünia do Porto ilo lis-
tado do Rio Grande ifò Norte, em 2'i 
de M tio ile 1890. 

O Secretario, 
J o ã o C a p i s f r a n n P e r e i r < i P i n t o . • 

! PÁGINA MANCHADA I 



K REPUBLICA 

T h e s o u r s r l à d c F a i e n d a 

Por esta repartição se faz publico 

que o conselho de fornecimento de v.-

veres ás praças do exercito reumr-se-ha 

na dia 16 de junho prox.mo, ás 11 no-

ras da manhã na. secretaria do Quartel 

do 34 batalhão de infantaria aqui exis-

tente, afim de contractar o fornecimen-

to dos generös nece«sanos á etapa das 

praças do mesmo batalhão, e dos de-

mais artigos destinados ás Estáçôes mi-. 

litares, durante o- semestre de julho a 

dezembro do corrente anno. 

Generös alimentícios 
Assucar branco refinado (Ia qualid.) Kilo 

Dito mascavo * 

Arroz pilado 

Araruta em pó 

Aletria 

Bacalháo 

Batatas inglezas 

Banhado porc© 

Biscouto» 
Bolaxinha americán^ 

Café em grão 

Bito moido 

Carne de carneiro 

Carfte verde eom osso 

Dita verde sem osso 

Dita secca 

Dito de porco ,, 

Cha pérola 1 

Dito preto 

Goiabada em latas 

Lenha 

Macarrão 

Manteiga inglesa" 

Milho moído 

Matte em pó 

Massas 

Marmellada 

Maizena 

t'ào 

Quei jo de manteiga ou Mmas 

Toucinho de Minas 

Tapioca 

Azeite doce 

Farinha fina 
Feijão molatinho oü preto 

Leite 

Cento 

Kilo 

Litro 

Peça 

Uma 

Metro 

Um » 
Milheiro 

Um 

Uma 

» 
» 

» 

» 

* 

» 

» 

o 
» 

» 

« 

Sal cotnroum 

Vinagre tinto 

Dsto de Lisboa 

Vinho figueira 

Dito do porto 

Ditcf de Lisboa n 

Banana prata ou laranja da china Duas 
I Ima 

Galinha 

Limõ<f doce ou lima 

Dito azedo 

Ovos 

Verduras e tempeiros 

O u t r c s a r t i g o s 

Chaminés pata lamparinas 

Hóstias 

Vellas de cera branca 

Ditas stearinas 

Incenso ' 

Kerosene 
Lavagem e engomado^de roupa 

Lamparinas de folha de flandres 

Madapfllão 
Pavios para lamparinas 

Phosphoros (maço dúzia) 

Papeletas 

Tijoílos inglezes 
Vassoura de piassava 

Dita de carnaúba ' 
Livro de talão impresso com 150 folhas 
para vales quinsenaes conforme modelo 
D annexo ao Regulamento que baixou 

com o Decreto nf 7,685 de 6 de março 

de 1880 . - . ' , » L i 
Idem idem de vales diários 

Idem idem de pedidos especiaes mode-
, • j U m 
lo F, idem 

Idem idem pára livranças mensaes mo-

delo G, idem 

Os pretendentes deverão habilitar-se 

até as 3 toras da tarde do dia 13 do 

referido mez de junho, perante a the-

souraria de Fazenda, exhibindo reque-

rimento com documentos que provem : 

Io Ter pago em seu nome ou da for-

ma social, de que fizerem parte, o im-

posto da respectiva casa ou escriptono, 

rebtivo ao Ailtimi semestre vencido, l 

possirir bens de raiz, moveis ou semo-

ventes, mercadorias, dinheiros ou títu-

los de valores que importem em som-

m a nunca inferior ao valor do forneci-

mento de um semestre, salvo se apre-

sentarem fiador idoneo que se respon-

sabilize pela fiel execução do con-
tracto 

A s proposta em duplicata serãc em 

carta fechada, apresentadas, sem emen-

da ou rasuro, ao conselho, no acto de 

sua reunião, cpnterão a declaração do 

proponente s«geitar-se á multa de t> /0 

sobre a iroportancia dos generös acei-

tos, se recusar-se a assignar o respecti-

vo contracto no prazo marcado pela 

Thesouraria, e deverão ser assignadas 

de harmonia com a discripção dos gê-

neros e mais artigos mencionados no 

presente edital, sob pena de não serem 

tomadas em consideração. 

Os proponentes exhibirão as amos-

tras dos generös oferecidos, assistirão 

a leitura e apuraçao das propostas, e 

os que forem preferidos recolherão aos 

cofres públicos a,quantia que fon arbi-

trada pelo conselho como caução para 

garantia do contracto, a qual só será 

restituída depois de (indo o semestre. 

Os generös serão postos no Qu í t t e l 

pelo fornecpdor, que assistirá por si ou 

por pessoa de sua confiança a ver.fica-

cão do pezo, medida e qualidade dos 

artisfts pedidos. 
Thesouraria de Fazenda do Estado do 

Rio Grande do Norte, 17 de maio de 90 
O Inspoctor, 

Ernestino J. T. Damasceno. 
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De ordem do Sr. inspector 
desta Thesonraria se faz pu-
blico; para conhecimento de 
quem interessar possa, que se 
acha marcado o dia 29 deste 
mez, às 11 horas da manha', 
para serem arrematados por 
quem mais der e melhor lan-
ce ofierecer perante a sessaò 
da junta daquelle dia, lodos 
os materiaes existentes no 
prédio em ruínas, edificado 
para mercado de peixe no 
bairro da Ribeira desta cida-
de ; sendo obrigado o arre-
matante a fazer asua custa a 
demolicaüdo mesmo prédio. 

Seccaô do expediente da 
Thesouraria de Fazenda do 
Rio Grande do Norte, 19 de 
maio de 1890. 

O encarregado, 

Francisco de Salles da Silva Barros. 
# — 

O presidente da commissão municU 
nal revisora do alistamento eleitoral do 
mtmicipio do Natal faz publico que es»a 
celebrará suas sessões nos dias 31 da 
corrente mez e immediatos ate se com -
pieiarem vinte dias, exceptuados os do» 
mingo», no edifício em que funcciona a 
intendencia desta capital para os fia, 
estabelecidos no arl. 40 do decreto n 
200 A de 8 de fevereiro ultimo e con 
vida a todos os cidadãos que se julg-
rem prejudicados pela commissuo úis-
trictaí a dirigirem-se a esta commissão.. 

dentro do praso de cinco dias a contai» 

do dia 20 do corrente mez, afim de se-
rem attendidos, como For de direito. 

Natal, 21 de Maio de 1890. 

' O Presidente da Commissão, 

Pedro José de Oliveira Pernambuco. 

» 

» 

» 

» 

Uma 

Um 

Ração 

Um 

o doutor Joaquim Ferreira Cham Filho, Ju^ 
de Direito de casamentos por nomeacao H -

Faz saber aos que o presente edital virem c a 
quem interessar possa que designou-os 

quinta feira para terem lugar suas ^ 

pelas dez horas da manha na casa da ni tu . «; 

L municipal desta cidade. E para que c ^ 

ao conhecimento de todos se passou o P 1 ^ ; ; . 

que será affixado no logar do costume e F » 

cado na imprensa. Dado e passado n e s t a M 

de do Natal aos vinte e quatro dias do m 

maio de 1800. Eu Luciano de Siqueira \ a J-io 

Figueira, official do registro e escrivão p m a 

tivo do juizo dos casamentos o escrevi. 
Joaquim Ferreira Chaves Filho, 

P A G I N A m a n c h a d a I L E G Í V E L 
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P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO DO ESTADO 

BEfcAVOBIO MMI W ^ W J ' 
n . d o r d o e s t a d o à o M o ^ r n n -
de do Norte, Dr. AdOlpho AI-
fonso do Éllíro fordo, W«J»u 
r adMlBlsimSo oo cidadão 
Dr. eSefê de pollela Interino 
«seronym© Awerteo Raposo 
da camará* 
Palacio do «Governo do Estado do Rio Gran-

de do Norte, 8 de fevereiro de 1890. 

CARCEREIROS 

Existe no Estado 18 lugares de car-
cereiros todos providos, é percebendo 
as respectivos serventuários os venci* 
mentos marcados na tabella que baixou 
com o deotéto n.° 5572 de24 de março 
de 1874. * . " , 

O carcereiro da cadeia da capital tem 
um ajudante creadó por decreto nume» 
ro 6309 de 42 de setembro de 4876, 
com a gratificação annual de 300JÍ000. 

DIVISÃO POLICIAL 

Ür: Haneate Estado 28 d 
subdelegarias de policia. 

Antonio José de Mello de Souza Filho 
para a de Acary, sendo nomeado este 
para a de Geianinba Je aquelle para a 
do Acary. . 

Por acto de 4 do cerrente exonerei o 

acadêmico Janucio da Nóbrega Filho do 
cargo do promotor publico da , v4 A -

do Seridd e nomeei para substituiUo o 
bacharel Joaquim Pinto de Almeida 
Castro. . 

Por acto de 5 deste mez nomeei os 
bacharéis Josô Guilherme de Souza Cal 
das e Jo3o Dionísio Filgueira para os 
carsôs de promotores públicos das cos 
marcas do Triumpho e Sant Anna do 
Mattos. . . A 

Por acto de 6 do corrente exonerei a 
pedido o promotor publico da comarca 
do Çearásmirim, bacharel Luiz Manoel 
Fernandes Sobrinho e nomeei para sub-
stituil-o o bacharel Antonio Jeronymo 
de Cárvalho, que na mesma data foi ex-
onerado, a pedido, do cargo de procu-
rador fiscal do thesouro do Estado. 

Por actos de 7 e 8 de janeiro ultimo, 
domeei ós bacharéis José Ferreira Mu-
hiz e Pedro Jôsé de Oliveira Pernambu* 
be para os cargos de juizes mumcipaes 

POUCIA DO PORTO 

E* ôncarregadô deste servido o ama-
nuense externo da policia Euzebio.Be* 
zerrá Çavalcante, que cumpre regular-
mente seus deveres. 

ADMINISTRAÇÃO DA-JUSTIÇA 

Das 15 comarcas providas dejjuizés 

vv |»«C» v i I » " . 

e de orphãos dos termos do Acary e 
t a . 

bacharéis Aprigio Augusto Ferreira 
laves e Luiz Manoel Fernandes Sobrn 

de direito, W t todas eílas acham-se es 
ses funccionarios em exercício de seus 
cargos. * 

Ha no Estado 29 termos Jdos quaes, 
em 47 têm em exercício juizes letrado». 

As comarcas acham-se todasjprovi» 
das de promotores. 

Ejm 34 de dezembro dojanno passado 
tornei sem effeite o acto de 27 de no* 
vembro do mesmo anno, na parte que 
nomeou o Bacharel José Ferreira Mu-
niz para' o cargo de promotor publico 
da comarca de Páu dos Ferros, e nó-
meei para substituil-o o bacharel Cae-
tano Guimarães de Sá Pereira. 

Por actos de 8 e 44 de janeiro uUi-
mo, nomeei os bacharéis Diógenes Cel-
so dà Nóbrega, João Carlos da Silva 
Guimarães e Antonio José de Mello o. 
Filho, promotores públicos das comar-
cas do Potengy, Goianinha e Acary. 

Por acto de 46 do mesmo mez, tor-
nei seraeffeito o deii d'aqnelle mez pê-
lo qual foi nomeado o bacharel João G. IV UU«I AU» UWWV»»» -

da Silva Guimarães promotor publico 
da comarca de Goianinha e o bacharel 

llacahy*/«*. 
Por actos de 5 e 6 deste mezjpomeei 

08 
Chaves « — . . . . 
tiho para os cargos de juizes munici-
paes e d'orphâos dos lermos do lrium-

pho e Macahybã. 
Por acto de 6 ainda do corrente ex* 

onereis pedido o bacharel Augusto Leo 
ooldo Rapozo da Camara do cargo de 
J u i z municipal e d'ôrphãos do^termo 
desta capital e nomeei para substiiuil-o 
o bacharel Pedro José de Oliveira Per-
nambuco, ficando sem effeito o acto de 
8 do mez passado quê o nomeou para 
iSUal cargo dos termos reunidos de 
Santa Çruz e Macahyba, da comarca 

\ » t o ».' 44 de 24 de janeiro 
deste anno reuni á comarca de Goiani-
nha o termo de Arez, creado em data 
de 42 de novembro do anno passado 
com todos os seus limites actuaes, pro-
vendo por acto do 4o do corrente os lu-
gares de io, 2° e 3° supplenies do juiz 
municipal do referido termo. 

Por acto de 31 de dezembro dô anno 
passado designei a ordem da substituir 
çâo dos juizes ,de direito das comarcas 
deste Estado. « _ . . 

Por acto dc 23 do mez passado desi-
gnei o dia 30 do mesmo para ter lugar 
a installação da comarca de Goianinha. 
* v (Coutiiiua;. • 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. J0AQU1M XA-
VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 30 

2» Secção 

Officios : 

A thesouraria de fazenda. Cômmuni-

cando ter o promotor publico da co-

marca do Apody, bacharel Joaquim Fe-

lício Pinto de Almeida Castro, assumi-

do no dia 13 o exercjfio de seu cargo, 

—Gommunicando haver o bacharel 

Firmo Antonio Dotirado da S.lva, no 

dia 24, prestado juramento e continu-

ado no exercício do cargo dç juiz mu-

nicipal do termo de Nova Cruz. 

Recommendando que remettease 4 

collectoria de rendas geraes de Páo dos 

Ferros, a impytancia relativa a dois 

mezes de etapa, por adiantamento, a 1 b 

praças de linha* que alli vão destacar. 

L i o thesouro do Estado approvando 

a arrematação que se procedeo nos d.as 

2 2 , 2 3 , 2 4 , 2 5 e 26 do imposto de 

gado vaccum. cavallar e muar, relati-

vamente ao corrente anno, na impor-

tância de 20:599*000 reis, pertencen-

te a 15 íreguezias licitadas. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Joaquim Manod da Si lva^Como re-

q U Pedra Paulo Vieira de Mel lo^Como 

rC(M^guel Ildefonso Emerenciano=~A 

thesouraria de fazenda para pagar op-
portunamente. 
1 Victalina Maria Soares-Reque.ra a 

supplicante a intendfncia municipal de 

Macáo, a qual compete a expedição do 

titulo solicitado, procedendo medição, 

avaliação e demarcação dos terrenos a 

que se refere, a pp rovaç ão deste Gover-

no, e p a g a m e n t o das taxas legaés. * 

José Flávio Machado França^Como 

'^Urbano dos Reis Mel ^ D e v i d a m e n -

te sellada a presente volte p r e n d o . 

Raymundo da Cunha C»pel la«Ao 

thesouro do Estado para informar. 

EXPEDIENTE DO DIA Ia DE MAIO 

1» Secção 

Officios : , 

Declarou-se ao medico director do 

hospital de caridade, que foi approva-

doo seu acto contratando o indi-

viduo de nome Miguel Ferre ra Cabral, 

I PÁGINA MANCHADA 



jara se encarregar do tratamento de 

um trípolante accomettido de varíola, 

percebendo a diaría de mil reis e a ra-

ção correspondente a 5* dieta. 

—Communicou-se ao Governador do 

Pará, que nesta data foi prorogado por 

20 dias o praso marcado ao Io escrip-

turario da Alfandega desta cidade Luiz 

Elesbão de Miranda, para assumir o ex-

ercício do de 2° da Alfandega daquelle 

Estado, para o qual fora nomeado. 

«-Determinou-se ao presidente da ex-

tincta commissâo de soccorros de Port* 

Alegre, Florêncio de Freitas e Silva, 

que fizesse entrega dos utensílios per-

tencentes S extineta commissâo de soc-

corros dessa villa, ao respectivo collec-

tor de rendas gcraes, que lhe deverá 

dar oma declararão doa objectos rece-
bidos. 

—Declarou-se ao Jr . Manoel Barata deh 

Oliveira Mello, presidente . da extinçta 

commissâo de soccorros públicos da ci-

dade de Macau, que ficava autorisado a 

vender o milho pertencente a mesmar 

commissâo de soccorros e ainda exis-

tente em deposito, e bem assim a pa-

gar com o producto dessa venda os 

fretes devidos, ou quaesquer despezas, 

cujo pagamento for considerádo urgen-

te. 

REQUERIMENTO DESPACHADOS 

Luis de França Cordeiro — Informe 
o cidadão commandante do corpo po-
licial. 

Bacharel Aprígio Augusto Ferreira 

Chaves—Como requer. 

Dr, Manoel de Carvalho e Souza—A 

thesouraria de fazenda para informrr. 

Victor José de Medeiross=sInforme o 
thesouro do Estado. 

EXPEDIENTE DO D U 2 - • 

1Ä Secção * 
Officio : 

Accusou-se o recebimento do offi-

cio do Dr. Albino Gònçalves Maria de 

Vasconcellos, datado de 25 de Abril 

ultimo, em que communica haver assu-

mido nessa data o exercício do cargo 

de governador do Estado de Pernam-

buco para qual foi nomeado por decre-

to de 22 :daqüelle mez. 

RecQjfomeudou-sc ao agente da com-

panhia brasileira para que desse passa-

gem por conta do ministério da guerra, 

no 1° vapor esperado dos portos do 

norte, desta cidade a capital Federal, 

as pessoas constantes da relação junta. 

" ^ S e c ç ã o 

Officíos: 
Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communicando que foi proro-

gado por 20 dias o praso marcado ao 

1° escripturario da Alfandega desta ci-

dade Luiz Elesbão do Mirãnda, para 
c ! 

PARTE OFFICIAL 

assumir o exerpicio do lugar de 2* da 

do Estado do Pará. para onde fora re-

U[Movido. 

^Communicando que o promotor pu-

blico da comarca doSeridò, cidadão Ja-

nucio da Nóbrega Filho, assumio no dia 

21 da Abril ultimo o exercício do res-

pectivo cargo. 

REQUERIMENTOS DESPACHA BOS 

Juvino Cezer Paes Barreto—Informe 
o thesouro do Estado; -

João Gomes de Castro alferes do cor-

po de policia—Ao thesouro do Estado, 

pague de conformidade com a infor-

mação do commandante do corpo. 

Luiz de França Cordeiro—Pague-se 

em vista da informação do. commandante 

glocorpo de policia. 

Thereza Leopoldina de-s Aguiar Pau-

la—Como requer. 

EXPEDIENTE DÓ AID 5 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

1" Secção 
Officio : * 

Remetteu-se ao director geral da 

Instrucçâo public§ 8 portaria em que 

o Gevernador do Estado concede a pro-

fessora publica da cidade de Macâhyba. 

I). Marcionilla Vianna de Andrade Lima 

dois mezês de licença para tratar de 

sua saúde onde lhe convier. 

—Declarou-se ao Juiz de pai, presi-

dente da commissâo districtal da Para-

chia de Santa t t t i ãUâ" Cachoeira« lhe 

ter sido, no dia 26 do mez passado, re-

mettido um exemplar impresso do Re-

gulamento eleitoral, cumprindo-Ihe dar 

começo aos respectivos trabalhos logo 

qué o recebesse. 

2* Secção 

Officíos : 

Ao 
inspector da thesouraria de fa-

zeeda—Communicando que o promo-

tor publico da comárca de Pau dos Fer-

ros, bacharel Caetano Guimarães de 

Sá Pereira assumio no dia 1° de abril 

ultimo o exercício de se o cargo. 

—Remettendo duas ordens do thesou-

ro nacional sob ns. 5 e 6 de 2 e 18 de 

abril ultimo.' 

—Rocommendando que a ferramenta 

destinada a commissâo de soccorros 

públicos de São José de Mípibu fosse 

recolhida a alfandega desta cidade, afim 

de ser vendida. 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Maria Carlota Melchiades de Olivei-

ra Castro—Ao dr. director da instruc-

çâo publica, para informar. 

Dr. Mánoel do Nascimento Castro e 

Silva—A thesouraria de fazenda para 

informar. 

EXPEDIENTE DO DIA 7 

2* secção 

Officíos : 

Ao inspector do thesouro do Estado 

ecommendando no sentido de ser 

aberta concurrencia para compras das 

drogas, substancias, apparelhos chimico 

e vasilham e pharmaceuticas existentes 

na pharmacia do Hospital de Caridade. 

—Communicando, em respustv a con-

sulta dirigida a inspectoru geral de hy-

gienne publica, ter ficado sem effeito a 

nomeação do Dr. Theotonio Coelho de 

Brito para o cargo'dó director da phar-

macia do hospital de caridade. 

—Communicando ter o professor pu-

blico da viila de Goianinha cidadão Jo-

rouymo. Pereira Fagundes offerecido 

30)° de seus vencimentos para ser leva-

do em conta da divida nacional. 

—Ao inspector da thesouraria de fazon-

da=»Commúnicando ter o Juiz de di-

reito da comarca do Trahiry, baeharel 

Joaquim Ferreira Chaves Filho, por 

motivo de moléstia, passado no dia 29 

de abril ultimo, o exercício do respecti-

vo cargo ao juiz municipal do termo 

bacharel Firmo Antonio Dourado da 

Silva. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Felippe Lenha r d = A thesouraria de 

fazenda para informar. -

Felippe Lenhard—A thesouraria de , 

fazenda para providenciar.'^ 

João Carlos Santiago — Certifique-se 

Manoel Nobre=>Será opportunamen-

tecattendido. 

' José Domingues de Oliveira—A the-

souraria de fazenda para íq for mar. 

Ürbano dos Reís Mello~«Ao thesou-

ro do Estado para informar. 

Antonio Esteves Teixeira de Moura 

« A o dr. chefe de policia para infor-

mar. i 

ACTOS OFFICIES 
Dia 15 de Maio 
V 

Foi aberto ura credito da quantia de 

23:9524000 réis as verbas dos J § 8, 

10# 15 e 24 do ministério da marinha, 

exercício de 1890, para occorrer ao 

pagamento das despezas das referidas 

verbas no corrente exercício. 

—Foi exonerado a podido Joaquim 

Apolinário de Medeiros dp lugar de de-

legado escolar da villa do Triumpho. 16 
Foi^exònerado o cidadão Francisco 

Gurgel d'01íveira do lugar de membro 

da iotendencia municipal da cidade de 

Mossoró, e nomeado para substituil-o o 

cidadão Antonio Ribeiro Mendes. 

—Por acto desta dato foi marcada 

uma ajuda de custo da quantia de cem 

mil réis ao cidadão Joáquim Peregrino 

da Rocha Fagundes, pela commissâo de 

que se acha encarregado para examinar 

as coilectorias e mezas de rend»s espe 

ciaes do todo o Estado. 

P A G I Í U MVNCiíADÀ 


